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TEL23EAMAS EE EO'S 

N A C I O N A L E S 
Madrid, Io de <*&r»t. 

E L C A R L O S V 
¿s ha empezado á mentar la artillería 

énel acorazado E m p e r a d o r C a r 
l o s V , coLstruido en les astükros de 
Vea Mtirgnía, de Cádiz. 

O R Í S IS Ü B K K Í Í A 

La crisis obrera toma caraetsm alar
mante en Andalucía, Ha habido un mo
tín en Anteqnera. 
C O R D I A L I D A D DI5 H K L A O i O i Ñ ISS 

Por indicaciones délos Estados Uni-
doe, irá el crucero acorazado de primera, 
T i t f í i H t a M a r í a T e r e s a , á dicha 
república, cuando se inaugure el monu
mento que se fea elevado á la memoria 
del general Grrant. 

E S P A D A D E H O í í O K 
VJ. S i g l o F u t u r o , diario integris-

ta, dice que varios admiradores del gene
ral Pclavieja han abierto una suscripción 
para regalarle una espada de honor. 

D E F I L I P I N A S 
Según noticias de Filipinas, recibidas 

por el Scbierno, continúa activament© la 
persecución ás los rebeldes, á los cuales, 
on varíes encuentres han hecho nuestras 
tropas ciento cuarenta 7 nueve muertos-

N O M B R E A P R O P I A D O 

. Bi buque que regalan al Estado los 
españoles residentes en varias repúblicas 
hispano-americanas, llevará el nombre de 
I s a b e l l a C a t ó l i c a . 

E X T R A N J E R O S 
Kueva York, t? de ab r i l 
L L E G A D A 

Ha llegado, procedente áe la Habana, 
el vapor Y u m u r í , h 

L O S C H E T E N S E S 

Al contestar los cretenses al cónsul de 
Eusis, que fué á proponerles que acep
tasen la autonomía tal como se había for-
333 ulado y garantizado por las potencias, 
ecntestaron que no se obligaban á depo
ner las armas hasta que no se les anexase 
á Grecia. 

A T A Q U E Y R E T I R A D A 

Los insurrectos cretenses atacaron un 
fuerte cerca de Canea, pero tuvieron que 
ptírarse al ser cañoneados durante al
gunas horas por las escuadras de las po
tencias, 

L A S P O T E N C I A S 

Se asegura en un despacho de Londres 
gue las potencias han resuelto que no 
pueden continuar ni la situación de los 
asuntos en Creta ni la actitud que Gre
cia ha tomado en la? fronteras de Tesa-

U E y O L U O i Ó N J O M A D A 

Las potencias han convenido en blo
quear ios puertos de Qrecia y en dar los 
pasos necesarios para impedir que conti
núe la invasión de la frontera turca, ini
ciada por las tropas griegas, 

L A A N E X I Ó N 

Sé confirma la noticia de que bs insu
rrectos cretenses rechazan íá autonomía 
y piden h anesióná Grecia, 

P R O T E S T A 

B i coronel que manda las fu-orzas grie
gas en Creta ha protestado contra el he-
be Se babor cañoneado las escuadras de 
as rotondas i los cristianos. 
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I M P O R T A N T E S 
COL m o t i v o de las m a l i c i o s a s es

pecies q u e acerca de l a a c t i t u d de 
c a r a c t e r i z a d a s pe r sonas d e i p a r t i d o 
a u t o n o m i s t a , ha echado á v o l a r e l 
Heraldo de M a d r i d , p u b l i c a n u e s t r o 
c o l e g a JSl P a í s i m p o r t a n t e s d e c í a -
r ac iones q u e r e a f i r m a n e l c r i t e r i o 
g u b e r n a m e n t a l y sensa to c o n q u e 
l a c i t a d a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a a p r e 
c i a e l p i a n de r e l b m i a s p r ó x i m o á 
i m p l a n t a r s e en l a i s l a de G u b a . 

D e s p u é s de n e g a r t o d a a u t o r i d a d 
á los que , p o r o d i o á las r e t b r m a s . 
h a n d a d o en a s e g u r a r q u e m a c h o s 
s i g n i f i c a d o s a u t o n o m i s t a s las r e c h a 
z a n , y d e s p u é s de d e s m e n t i r i g u a l 
m e n t e "ese r u m o r a b s u r d o y tenden
cioso que r e c u e r d a o t r o s de a n á l o g a 
f a c t u r a l a n z a d o s p e r i ó d i c a m e n t e á 
l a p u b l i c i d a d en d a ñ o de su p a r t i 
d o , " esc r ibe B l P a í s los s i g u i e n t e s 
p á r r a f o s q u e con m u c h o g u s t o re 
p r o d u c i m o s á c o n t i n u a c i ó n : 

Los autonomistas , que reconocen e! 
g r a n valor de las reformas d ic tadas 
por el s e ñ o r C á n o v a s , que las apre
c ian , s e g ú n y a d i j imos a l ser conocido 
su t ex to , como u n grande y poderoso 
avance hacia las s o i u c i ó n o s que siem
pre hemos mantenido, reconociendo en 
ellas todos los elementos esenciales de l 
self governrtient y en t a l concepto les 
hemos adelantado e l m á s firme y leal 
apoyo, ind icando lo conveniente que 
s e r á completar las en su d í a con u n 
adecuado r é g i m e n electoral y el a l to 
i n t e r é s que se c i f ra en que á su p lan
teamiento presida u n e s p í r i t u de fran
ca y sincera, h a r m o n í a entre todos los 
elementos da lega l idad , no tenemos n i 
podemos tener m á s que una sa lvedad 
que hacer respecto de la o p o r t u n i d a d 
de su i m p l a n t a c i ó n ; l a de que el Go
bierno, en p o s e s i ó n de todos los datos, 
de todos los antecedentes necesarios 
para dec id i r el punto, y l lamado como 
lo esta, cons t i tuc iona l é h i s t ó r i c a m e n 
te, a asumir la responsabi l idad de la 
d e c i s i ó n , no teuga reparo a lguno que 
oponerle. Pero d icho se e s t á que nues
t r a p r e d i s p o s i c i ó n , lejos de ser contra-
r í a tiene que ser í a v o r a b l e , y que 
cua lqu i e r a i n i c i a t i v a que en ese senti
do tome e f Gobierno de S, M . c o n t a r á 
con nuestra s i m p a t í a y nuestro con
curso, bajo la na tu r a l y ya expresada 
reserva de que á ia i m p l a n t a c i ó n pre
s ida el mismo e s p í r i t u qae resplandece 
en el p r e á m b u l o y en las pr incipales 
disposiciones de! R, D . 

Lo que no han hecho n i h a r á n los 
autonomistas , y si á ese terreno es á 
donde se pretende l l evar los es de todo 
punto i n ú t i l el i n t e n i o . es mostrar im
paciencias y exigencias incompat ib les 
con el sentido gubernamenta l y refle
x i v o á que en ci rcunstancias como las 
presentes debe subordinarse a q u í la 
a c c i ó n de todos los par t idos , y al cual 
r e s p o n d i ó en su o p o r t u n i d a d To que ha 
dado en l lamarse la tregua política, 
acordada en momentos que no consen
t í a n o t r a cosa m á s que el esfuerzo co
m ú n decid ido para la defensa de lo 
que debe estar para todos ellos por 
encima de sus par t icu lares puntos de 
v i s t a y de sus p é c u l i a r e s asp i rac io
nes, 

Pero si quebran tada fe l izmente la 
i n s u r r e c c i ó n y adelantada la obra del 
res tablecimiento de ta paz j u z g a el 
Gobierno, con el parecer del General 
en Jefe del E j é r c i t o , l legado el momen
to de apor tar á la sa lvadora empresa 
el concurso eficaz de la a c c i ó n p o l í t i c a 
que en el decreto de a m p l i a c i ó n de la 
ley de 15 de Marzo de lS9o se s in te t i 
za, pensar que autonomistas caracter i 
zados la rechacen y aboguen por su 
aplazamiento, aun cont ra el c r i t e r i o 
dei Gobierno y del Genera! en Jefe, 
s u p o s i c i ó n es, en verdad , tan s ingu la r 
y maliciosa que no acertamos á com
prender c ó m o l ia podido da r l e ca-
b ida el i t e m W o . E l s e ñ o r M i n i s t r o de 
U l t r a m a r ha hecho perfectamente en 
desment i r la . E l Gobierno puede estar 
seguro de que para tan impor t an t e de
c i s ión , cuando entienda que deba adop
t a r l a , de conformidad con lo declarado 
desde su c é l e b r e discurso de 15 de J n 
l io de 1896 por e) s e ñ o r C á n o v a s , ten
d r á el concurso y el apoyo de iodos los 
autonomista? oue no bavan dejado de 
serio. 

c c c i ó i i l ü e r e c l d a 
i r o n í a y en serio t i t u l a nues

t r o i l u s t r a d o c o l e g a L a Epoca, ó r 
g a n o , c o m o es s a b i d o , d e l i l u s t r e j e 
fe de i g o D i e r u o , u n v i g o r o s o ar 
t í c u l o q u e d i o á l a e s t a m p a en su 
n ú m e r o d e l d í a 13 d e l pasado mes 
de m a r z o , a r í í c u l o e n d e r e z a d o á po
n e r en l a p i c o t a á los dos f a m o s í s i 
m o s p e r i ó d i c o s E l Imparc ia l y e l 
Heraldo, c u y a a p a r a t o s a v e r b o s i d a d 
y e s t r u e n d o s r e t ó r i c o s v i e n e n , des
de hace a l g ú n t i e m p o , d i v i r t i e m i o 
de sus m á s g r a v e s c u i d a d o s á los 
h o m b r e s pensadores y á los p e r i ó 
d icos ser ios de l a p o l í t i c a n a c i o n a l . 

D e v o r a d a s a m b a s e fec t i s tas p u 
b l i c a c i o n e s p o r e l a f á n i n m o d e r a d o 
de l a n o t o r i e d a d n o s e p a r a n e n ba
r r a s p a r a p r e t e n d e r l l e v a r á c ada 
t r i q u i t r a q u e l a a l a r m a y e l desaso
s iego á las conc ienc ia s , s i n tener e n 
c u e n t a q u e sus i r a s y sus s a l i d a s de 
t o n o s ó l o p r o v e c h a n , c o m o ha o b 
s e r v a d o Las Novedades, de N u e v a 
Y o r k , a l e n e m i g o c o m ú n de la n a 
c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a . 

D e l a l u d i d o t r a b a j o de L a Epoca, 
v e r d a d e r a m e n t e h u m o r í s t i c o y , co
m o t a l , d u r o y flagelador, v a m o s á 
r e p r o d u c i r los p á r r a f o s s i g u i e n t e s 
que , e n t r e b r o m a s y veras , a p l i c a n 
los e j e m p l a r e s cas t igos de l a r i s a y 
do l a c o n m i s e r a c i ó n , á los h e r m a n o s 
g e m e l o s d e l a p r e n s a m a d r i l e ñ a , c u 
y a finalidad es e l r u i a o y c u y a l í 
nea de c o n d u c t a es l a de no t e n e r 
ni p o r a s o m o , p l a n , c o a c i e r t o ni 
c r i t e r i o e n los g r a v í s i m o s p r o b l e 
mas c o l o n i a l e s d e n u e s t r a p a t r i a : 

¿Cómo no r e í r , dice Lz Epoca, v i endo 
a l Heraldo y á E l Impareial e r ig i r se en 
protectorea y amparadores de u n b r a 
vo general á qu ien s o í a m e a t e loa taga 
los atacan y descargan sobre sa cabe
za, como el oso de l a f á b a l a , p e ñ a s c o s , 
que á eso equiva le el tomar le irrespe
tuosamente por p re tex to pa ra snscit sí: 
dif icul tades a l gobierno y el suponer le 
(contra el comá- i sent i r ) fa l to do s i n 
cer idad y capaz de fingir ó de a b u l t a r 
padecimientos f í s i c o s , desgraciada
mente m u y verdaderos! 

^Oómo no re i r v iendo a l r edac tor 
del Heraldo éieüor T . G. a p i v vocear l a 

j o c a s i ó n de refer i rse el general Pola-
vieja con n a t u r a l i d a d á losc preceden
tes de aquel la enfermedad, c i t ando la 
fecha de 1879, pa ra exclamar: ¡ A b o r a r 
caigo en ello! ¡1879! ¡ E s o t iene g r a n 
trascendencia! E n ese ano OOIUTÍÓ 
\& guerra ehlea.. . , Y á c o n t i n u a c i ó n 
entresaca de su anunciado l i b r o sobre 
l a i n s u r r e c c i ó n cubana, el c a p í t u l o re
l a t i v o á l a guerra clúca, <\\\Q, el ñe to í 
do ha reproduc ido tres ó cua t ro veces! 

L o que es lo mismo que p r e g u n t a r ; 
^ í o han o í d o ustedes nu c a ñ o n a z o ! . . 
x á p r o p ó s i t o de c a ñ o n a z o s : me acon
t e c i ó en i a a c c i ó n de etc. 

S í ; causan risa los juegos malabares 
en que se fejercitan dos d ia r ios sensa
cionales para satisfacer su amor p ro 
pio y aamentar la t i rada ; lo p r imero , 
a l ex t remo de l legar á creerse los ejes 
sobre los que g i r a la p o l í t i c a de Espa
ñ a é Indias , aunque carecen en abso
lu to de p o l í t i c a , flactúan á merced d e i 
v ien to que sopla y se equivocan i r r e 
misiblemente cuando se ocupan en las 
cuestiones in ter iores , si b ien no t a n t o 
como al t r a t a r de las exter iores y de 
las coloniales, 

AJgo d i scu lpa cal e x c e á o • de amor 
p rop io y tanto d e s p r o p ó s i t o l a coasi-
d e r a c i ó n de que, suspensas las sesio 
nes de las Cortes y no habiendo lucha 
po l í t i c a , el papel de la prensa p e r i ó d i 
ca necesariamente h a d o crecer en i m 
por tancia . Para esto se necesita, s i n 
embargo, u n a c o n d i c i ó n que y a hemos 
indicado-, la de que el d i a r i o ha de te
ner una p o l í t i c a , pensamiento y so lu
ciones pa ra los asuntos pendientes . 

M Liberal, por ejemplo, que buena ó 
mala , t iene desde hace muchos a ñ o s 
una p o l í t i c a colonia l , se ha preservado, 
gracias á e l la , de los estragos de l a 
van idad y de las r idiculeces en que á 
cada paso i n c u r r e n los dos colegas ci
tados, por exceso de mal en tendida 
personal idad 

Mas si l a c a m p a ñ a do los dos cole
gas sobre la a f e c c i ó n h e p á t i c a del ge
neral Po lav ie ja se p r e s t a t an to á l a r i 
sa, y hace na tu r a l é i n e v i t a b l e el em
pleo de la i r o n í a (no en manera a lgu -
na á costa de aquella d i g n a a u t o r i 

dad, sino de los q ue la ofenden e x p l o 
tando su nombre) , en cambio , las in 
temperancias y o s a d í a s de los p r ime 
ros pueden ser t a m b i é n consideradas 
bajo o t ro aspecto y dar lugar á pono 
sas consideraciones. 

D o l o r o s a es l a l e c c i ó n q u e d a L a 
Epoca a E l Jmparc ia ly a! Heraldo', 
y , ' e n p u r i d a d , causa pena l a c o n 
d u c t a de a m b o s p e r i ó d i c o s , q u e á 
d i a r i o y pon los m a y o r e s é n f a s i s d e 
i a l e n g u a p r o c l a m a n su p a t r i o t i s 
m o s u b l i m a d o ; pe ro ¿ c ó m o no a-
p l a u d i r á L a Época l a r e c t i t u d d o 
sns i n t e n c i o n e s , l a c l a r i v i d e n c i a d e 
sus j u i c i o s , la d i s c i p l i n a de s ú s p r o 
c e d i m i e n t o s y has ta l a n e c e s i d a d 
en que se va, i n s p i r á n d o s e e n l a s 
m i r a s a m p l i a s y p r e v i s o r a s d e l i n 
s i g n e C á n o v a s d e i C a s t i l l o , do l i a -
m a r a l o r d e n á a q u e l l o s dos e x t r a 
v i a d o s p e r i ó d i c o s , en ios c u a l e s e l 
desborde de la s o b e r b i a a h o g a ese 
m i s m o s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o q u e 
t a n a a n a m e n t e q u i e r e n m a n t e n e r 
á ios c u a t r o v ien tos? 

Nueva C o m p a ñ í a 

. Mes de'marzo 1897 
E l m e s q u e a c a b a de pasa r se d i s 

t i n g u i ó p o r las oruscas o s c i l a c i o n e s 
de l a t e m p e r a t u r a : é l t e r m ó m e t r o 
c e n t í g r a d o s e ñ a l ó , e n los c o m i e n z o s 
d e l mes , t e m p e r a t u r a s de 3 1 ° , ba
j a n d o l u e g o á 2 3 ° , p a r a a l c a n z a r e u 
esta u l t i m a s e m a n a '2d0. L a b a j a 
se i n i c i ó d e s p u é s de copiosos agua 
ceros, q u e de s e g u r o h a n s aneado 
l a a t m ó s f e r a . 

L a e p i d e m i a de viruela h a e x p e -
r i m e u í a d o u n n o t a b l e descenso des
de los p r i m e r o s d í a s de m a r z o , y a l 
c o m e n z a r a b r i l se h a l l a r e d u c i d a d e 
m o d o e x t r a o r d i n a r i o . L o s t ac to res 
q n e ' Va tián r e d u é l e l o son : f ? las 
v a c u n a c i o n e s y r e v a c u n a c i o n e s q u e 
se l l e v a r o n á cabo en g r a n n ú m e r o ; 
2 ° e l a g o t a m i e n t o de l t e r r e n o de 
c u l t i v o p o r ¡a v i r u e l a , y 3o los co
piosos aguace ros q u e h a n s aneado 

- f f í e y e l suelo i 

j r i o r a c u d e n e o n s t a n t e m e n í e á esta-
j b lecerse l a f f a b a ñ a , no s e r á ox-
| t raf í f t qi^e á | e . de scu ida i a v a c u n a -
| . d K % ' y se pL^scipd.e de o t r a s r e g l a s 

de h i g i e n e , v u e l v a ia e n f e r m e d a d á 
| e x t e n d e r s e en los meses ,de j u l i o á 

s e p t i e m b r e . 
E m p i e z a n á verse m u c h o s casos 

| d e enteritis y n o pocos de d i sen te r ía 
g r a v e ; l o c u a l hace s u p o n e r que, si 
n o se v i g i l a n b i e n los a r t í c u l o s de 
c o m e r y e l agua do q u e se s u r t e l a 
c i u d a d , t e n g a m o s , en el v e r a n o i n 
m e d i a t o , n o t a b l e m o r t a l i d a d p o r 
los efectos g a s t r o - í o t e s t i n a l e s . 

E l s a r ampión y el dengue c o n s t i 
t u y e n u n a v e r d a d e r a e p i d e m i a q u e 
h a v e n i d o j u n t o con l a de l a v i r u e 
l a , si b i e n los casos q u e se h a n pre 
s e n t a d o h a s t a a h o r a son b a s t a n t e 
b e n i g n o s . 

Las fiebres infeeviosas, q u e se n o 
t a n h o y e u g r a n n ú m e r o , obedecen 
á las m i s m a s c o n d i c i o n e s h i g i é n i 
cas á q u e nos r e f e r i m o s a l h a b l a r 
de las a fecc iones i n t e s t i n a l e s . 

H a y a l g u n o s n i ñ o s a t a c a d o s de 
coqueluche ó tosferina, s i b i e n e l m a l 
se h a l l a t o d a v í a m u y c i r c u n s c r i p t o , 

M D E L F Í N . 
1? a b r i l 1897. 

de L u z E l é c t r i c a 
A n o c h e se r e u n i e r o n en los s a l o 

nes de) g r a n h o t e l de I n g l a t e r r a 
las c o m i s i o n e s espec ia les y g e s t o r a 
d e l a n u e v a C o m p a ñ í a d e l u z e l é c 
t r i c a " L a B a n d e r a E s p a ñ o l a " y des
p u é s de d a r c u e n t a Ja p r i m e r a de 
ios t r a b a j o s q u e h a b í a r e a l i z a d o , se 
p r o c e d i ó á e l e g i r ia J u n t a D i r e c t i 
v a P i c v i s í o n a ! d e l a C o m p a ñ í a , 
s i endo a c l a m a d a l a s i g u i e n t e c a n 
d i d a t u r a , en l a c u a l , c o m o v e r á n 
n u e s t r o s l ec tores , K g í i r a n pe r sonas 
de r e c o n o c i d o a r r a i g o y d e v e r d a 
d e r a i m p o r t a n c i a eu e l c o m e r c i ó , l a 
i n d u s t r i a y eo todas las clases so
c ia les : 

Presidente, seuor áóü Marce l ino Gon
zá lez y G a r c í a . 

Vicepresidente, s e ñ o r e s don J u a n A . 
Bances, don Genaro de la Vega y don 
A n t o n i o Micó , 

Tesorera, señor don Diego F e r n á n 
dez. I 

Vocales, s e ñ o r e s don Pedro M u r í a s , 
don Rafael F e r n á n d e z de Castro, d o n 
Manue l Saavedra y Campo,, don J u a n 
F. V i l l a r a i l , don A d o l f o Lenzano, don 
Bernardo A lva rez , don Franc isco de 
l a Cuesta, don J o s é de la Puente, don 
Gregor io Canales, don B u d a l d o Roma-
gosa, don J o s é Santa l la, don Sa tu rn i 
no M a r t í n e z , don J u a n J o s é D o m í n -

.guez C a a m a ñ o , don M i g u e l D í a z A l v a 
rez, don Damiugo R o d r í g u e z , don Pe 
d r o A . l í s t a n i l l o , D . A v e i i n o Z o r r i l l a , 
D . Gabr ie l Costa N o g u e r a » , don F r a n 
cisco fea! aya, don Fernando .1 . Reino 
so, don Gaudencio Avances, don R a 
m ó n Garganta , don A n t o n i o de G ó u -
gora, don J o s é Cuanda . I ) V í c t o r A . 
López ; don Francisco Busquet , don 
A l v a r o Cuanda, don J o s é Manue l M a n 
t ecón , don Manuel Salceda, don J o s é 
M a r í a O z ó u , don Marcos Canales, d o n 
l l a m ó n Prendes ,don Manuel Pola, d o n 
Santos R o d r í g u e z V a l d é s , don J o s é 
L izama , don Ezequie l F e r n á n d e z , d o n 
J o s é Carneado, don Fernando D i a z , 
D. Jofifé V a l d é s , don Cas imi ro Esca 
lante , don Víc tor Campa, don Zaca
r í a s Brezmes, dou Micasio E s t r a d a , 
don Juan Pascual , don Rafael G o n z á 
lez, don A m a l l o A b a d , don, i i l ' ías M i r ó , 
don Segundo ¡San Pedro, don R a m i r o 
de la v : i . don J u a n Cebo y R u i / , , ' i 
don Faust ino López , don Narc i so Ca
so, don Manuel G o n z á l e z Q u i ñ o n e s , 
don Fernando Aedo, don Cors ino Bas
tí üo, don Narciso Pazos, don J o s é Gon
z á l e z Mar ines , don Rut ino Z a t ó n y don 
Jenaro Vega y M e n é n d e z . 

SeereiaHo, s e ñ o r don Ben i to del Cam 
po. 

1 ••™nnl>a£&~!lSS&-<¡jfl3U**~~-

Como obaerva él Evening Post, i a u-
t i l i d a d de este Negociado no se ba su
ficientemente demostrado, á no ser co
mo medio de dar co locac ión l u c r a t i v a 
ó los amigos del gob ie rno . 

! í 

E L L I B E R A L " 
Llenos de i n t e r é s y amenidad h a n 

l legado, como siempre, los ú l t i m o s nú
meros del popular p e r i ó d i c o m a d r i l e 
ñ o E l Liberal, cuyos ejemplares (lesa 
parecen, arrebatados por el p ú b l i c o , de 
ios estantes de " L a Moderna P o e s í a " 
(Obispo, casi esquina á Benuiza . ) 

F n los referidos ú l t i m o s n ú m e i o a 
aparecen una sugest iva ca r t a de Mo 
r ó t e acerca de M á x i m o G ó m e z y los cu
riosos documentos que c o n ü r m a n i a 
v i s i t a hecha al campamento del Ohino 
Viejo por aquel d i s t i n g u i d o pe r iod i s t a . 

Trae , a d e m á s , E l Liberal, o t ros m u 
chos telegramas y á r t i c a los de g r an ac
t u a l i d a d é i n t e r é s . 

Los ejemplares recibidos por L ó p e a 
ú l t i m a m e n t e , se e s t á n agotando. 

nal 
C o n t i n ú a en el mismo estado de gra

vedad e l Secretario de la Sub inspec -
c ióu de i n f a n t e r í a , s e ñ o r Coronel Co* 
pello. 

Deseamos su res tab iec imien to . 

A las dos de la m a d r u g a d a de hoy 
de jó de ex i s t i r el escribano de ac túa -* 
clones d e l Juzgado de p r i m e r a ins tan
cia de J e s ú s M a r í a , don E m i l i o M o r e n 
y de Prado , v í c t i m a de un ataque d e 
p u l m o n í a . 

3 

aS sediento. Esta es una cío 
las fibras de misericos'dia. (juo 
cumple gustoso el l>r. Oonzá-» 
lez el Aparato de Boda i^ue 
iiesíe «^(ablecido en la Botica 

E! íMíudl íí lüb 

Se ha o r i l l ado l a p e q u e ñ a d i ü c u l t a d 
que h a b í a su rg ido ent re el Secre tar io 
de Estado M r . Sberman y los min is 
t ros í b e r o - a m e r i c a n o s , mediante una 
c o n c e s i ó n por par te de l p r i m e r o . I n -

j tentaba é s t o nombra r je te del N e g ó -
i c iado de i n f o r m a c i ó n h i spano-amer i -
j cano (Burean of the American Eepii 
I blics) 4 ü n o de sus amigos, u n s e ñ o r 

¡Smith, de Ohio. Mas como é s t e s ó l o 
posée la lengua inglesa, y los minis
tros q u e r í a n que el puesto se conce
diera, p rev io examen de capac idad , á 
quien poseyera y dominara , a m é n del 
i n g l é s , las lenguas e s p a ñ o l a y frauce--
sa, q u e d ó descartada esa cand ida tu r a . 

H a b r á , pues, examen prev io , y las 
probabi l idades parecen inc l inarse á 
favor de un s e ñ o r cubano, hace bas
tan te t i empo establecido en W a s h i n g 
ton y bastante i d e n t i ü c a d o con los 
t raba jos del Bureau. 

Calle d é l a Habana n , 113, esq, 
á Lampar i l la . La r e a p e r t n r í t 
del Aparato t e n d r á lugar el d í a 

í l i m i t u v i i £ 
y desde esa feclia piuuleu las 
personas de g'isto acudir á sa
ciar la sed, y á saborear los ex
quisitos refrescos que se con
feccionan en la JBoHea ríe S a n 
Jo.^ con todo g é n e r o de g c í -
r a n t í a s para el consumidor. 

Para que los reíVescos do 

De j u e g o s de sa la , g a b i n e t e y c o m e d o r ; m i m b r e s , c a m a s , l á m p a r a s , 
p i a n o s y t o d a c lase d© m u e b l e s n u e v o s y d© u s o y o b j e t o s de a r te . JOYAS 
c o n y s i n b r i l l a n t e s , ÉSPECIALÍWAD O T5 * "O A r n T ^ T r ^ f i d 
S í l L I T A f c m T o d o se r e a l i z a á p r e c i o ? l > A . r i A 1 1 ^ 1 1 7 1 1 1 ^ . 

Ss ermpran muebles y joyas d© uso- Almacén importador do Joyería y Muebloria. 
SELES 13 Y ESTREllá 29,—TELÉFONO 1615. 

a26-M3o 

m i l F t i i 

M S J C R Á S U A D I G E S T I V A Y R E C O N S T I T U Y E N T E 
Q t J S S B C O N O C B B L M U N D O 

NECTAR SODA CON R E F R E S C O S D E TODAS C L A S E S 
ün saco de oxígeno $1.50. Un alDono do 30 sifones $4.50 plata 

P R I V I L E G I O P O B 20 ASTOS 

S , H a f a e l a a ú r n , 1 . - T e l é f o n o 1 5 4 9 . 

Los estudios y experimentos lleTado» A cabo por loe hombres científico» del imii?do Imu comprobado de 
una manera erkicnte .as propiedades eeeaciabnents medicinales del A.gua Oxigenada por eso su nao se ex
tiende considerablemente, Basta decir en apoyo de su benéfica í s f lnene ia que no en posible l a vida s in el 
o ^ e « o , ól llena los espacios y las agua?, determinando nuestras actiridaao? y energías; cu una palabra 
el ox ígeno ef la vida Expl icado lo que antecede jNo »* oomprefide fáoi lmdats que ba de influir podorosa-
mcate á reanimar los organismos dehilitados? 

Tenemos además gran surtido de aírua» minerales naturAles de la le la rte Pinos, (Santa F ó j fuente de) 
Obispo (Qnauabfecoa) y de Ga&tarranas, siendo e s u OÍU» Í» ánio» recopters de és ias , l amoión las hay 
nacionales y extranjera;. C 82? ftl) l6-'> U 

térBiiiiada§ las obras de ensaueHe y decorado de erta antigna y conocida casa, sus 
dneSos paede» ofrecer al nnujeroso público que diariamente la visita tui Amplio y ele
gante salón que se rá sfn (li?da, digno de la cultura y buen gusto del {Hslingnfdó p i l -
Mico que •avorece esto estaS>ieciíHÍeníoí ei que adeimls, tiene para el servicio, una 
numerosa é íiMnoa dependencia. 

Kn nuestra casa segnir^mos sirviendo nuestro especial NECTAR 80PA y SODA 
CESAM les q»e no reconieadanios porque el ptiblico lia dado tocante 6 ellos, su'favora
ble é incansable fallo. 

También serviremos rieos serbeíes y helados, íen i íadolos siempre de clases variadas, 
que no reeomendairíos al üíibiico, los que por su manera especial de prepararlos resnliau 
de lo m á s h i g i é n i c o y es toaaaea i que darse puede. 

NOTA.—Hoy jueves es dia de moda. o m 

Utia gran remesa de calzado 
lleros y mílos, en pioles do 

a r a s e n o y a s , 1 
r e s y 

R e c i M á o i m e y a r e m e s a d e l c a l z a d o e x t r a - í m o 
y C p . e n r a s o n e g r o y p i e l 

P e l e t e r í a , Obispo eseniiaa á á p i a r , Teléíbno 513. Habana 
1 

resulten buenos es necesario 
que el Agua Carbónica sea p u 
ra, que tenga la fortaleza ne
cesaria, que es té bien fría y 
que los jarabes se bailen pre
parados con frutas verdaderas, 
y esas son precisamente las 
condiciones que r e ú n e n los re
frescos d é l a B o t i c a d e S a n J o ~ 
s é . Personas autorizadas que 
ban viajado por el Extranjero 
aseguran que n i en Francia, n i 
en Inglaterra , n i en los Esta
dos Unidos, lian tomado re
frescos que superen ú los que 
se expenden er. la 

DA DE SAN JOSÉ. 
No solo se aprovec í ian las 

frutas del país , según la esta
ción, como el Tamarindo, la 
Naranja, la Guayaba, el JA-
món, la P i j a , etc., sino tam
bién las frutas de otros países , 
como la Fresa, la Frambuesa, 
la Mora, y habiendo a d e m á s 
jarabes de Clioeolate, Vaini l la , 
Zarzaparril la, Té, y el N é c t a r 
S o d a que es N01T PLUS ULTRA^ 

Como novedad de este año 
hay la FOSFATINA, delicioso 
refresco que lleva fosfatos, que 
sirven para dar tono y vigor 
al cerebro y á la m é d u l a . Los 
Ponclies hechos con leche, A-
gua gaseosa y jarabes de f r u 
tas, son deliciosos. 

Se expenden t a m b i é n la d i 
gestiva A f / u a de V i c h y , y Agua 
purgante de la Salud, para ios 
que e s t én apretados. 

jNo olvidar las señas! 

B O T I C A d e S. J O S É 

CALLE de la HABANA n. 112 
« e q u i n a á ILaüXvparilla. 
C 468 ajd 1? Ab 



D I A R I O D E L A R I N A . - A M i ^ e \ m _ 

F C K D O I v F I O G U L L O N 
Ver el nombre de UÜ po l í t i co espa-

>!, y de uu po l í t i co esclarecido y emi-
;i]te. anido al t í t u l o de u ü a obra l i t e -
na- uo es succeso, a l a ve rdad , des-
' O í t u i u b r a d o en nuestra pa t r i a , donde 

s p ú b l i c o s t i e n e n 
p t i t udes para el c u l t i v o de 

letras, y muchos i r res i s t ib le 
v o c a c i ó n á ellas. A l g o ia¿u> s ingu ia r 
es de c ier to ver a ano de esos granues 
p r ó s e r e s dedicados ú especulaciones 
ofe 'n t iñcaé ó simpleruente á h i s to r iador 
de les ¿ r a n d e s descabrimientos que en 

br i 
las 

todos los hoiabi 
aíitt 

la L i s t o n a de la human idad marcau 
í i u p r e m a s conejuistas del genio. 

De todos modos, consolador es no 
iar? a q u í donde la p o l í t i c a suele hacer-
«e con ertcoao, la. c r í t i c a s in p iedad y 
l a censura con n a , que no todos los 
f)o!«ticos eu E s p a ñ a , i nv i e r t en sus ocios 
y trastan su a c t i v i d a d en la tarea de 
cumiu i s t a r el poder; que hay i lus t res 
personajes cargados de honores y de 
prest igios que no d e s d e ñ a n el compo
ner l ibros de í m a g i a a c i ó u y de d o c t r i 
na; de p la t i ca r en lenguaje fami l i a r , 
pero uo desnudo de galas y de encau-
í o s poé t i c o s « o b r e los grandes progre-
Í>OS humanos, y de emplear su palabra, 
i iecha á las c o n t i e n d a » del Par lamento , 
en l a misericordiosa labor de ensenar 
ai que no sabe y do ofrecerle la ense-
l í a n z a en forma g ra ta al paladar menos 
avezado á estos manjares, 

¡ Apenas hay diferencia ent re el hom
bro eutiHjgkdo á tan g rave y p a t r i a l c a l 
labor y aquel o t ro que la i m a g i n a c i ó n 
Unge ar ie i lenado en la po l t rona de las 
a í ta t í p iebendas oficiales, son s é q u i 
to de admiradores y de p a r á s i t o s , cer
cado de lisonjas y d i s f ru tando ín t luen -
cia o m n í p o t e n t e í 

S u g i é r e n u o s estas r e í í e x i o n e s la lec
t u r a de uu l i b r o , de l cua l acabamos de 
doblar la u l t i m a hoja con ese vago pe-
ear que a c o m p a ñ a a l t é r m i n o de todo 
aquello que nos es g r a to ó que de al
g ú n modo ha ten ido la v i r t u d de de
le i tarnos . T i t ú l a s e e l l i b r o til vapor y 
¿U siglo, y os su au tor e l ex m i n i s t r o 
l i b e r a l don P ío G u i l ó n . 

No se crea por el tema, n i se j u z g u e 
por la no tor ia i l u s t r a c i ó n de l escr i tor , 
vpae es lo nueva p r o d u c c i ó n obra oio-
i i u m e u t a l , repleta de ciencia, donde 
aparecen catalogados minuciosamente 
ios e s f u c r ¿ o s de los sabios por descu
b r i r y dominar esa fuerza maravi l losa , 
a lma del mando. 

Ooi ioeivando siempre un m é r i t o i n -
diseut ib le , t iene el nueuo l i b r o m á s 
modestas proporciones, y en de f in i t i va , 
las adecuadas á su objeto, que no fué 
ot ro sino exp l i ca r á unas l indas , ama
bles y discretas s e ñ o r i t a s , c o m p a ñ e r a s 
d e l autor en una g i r a emprend ida el 
verano ú l t i m o a las a l tu ras de A r r a n -
l a , en I r u u , la- por tentosa trascenden
cia que en nuestro s iglo ha ten ido l a 
a p l i o a c i ó n del vapor á las indus t r i as 
h amanas. 

A l l í , sobre las cimas agrestes de la 
n i o n t a ñ a ironesa; ante el e s p e c t á c u l o 
del mar en toda la p l e n i t u d de su gran
diosa hermosura, y de ia t i e r r a que 
d e s c u b r í a la r ica va r i edad de sus va-
iies encantadores, u n penacho de hum o 
surgiendo ga l la rdamente de la c b i m í -
l i e» de un t r a s a t l á n t i c o que cruzaba, 
peregr ino de los mares, á l a v i s t a de 
los maicivi l lados espectadores, m o t i v ó 
en t re ellos an imada d i s c u s i ó n sobre \& 
í i o p o r t a n c í a que e l i n v e n t o d e l vapo r 
tenia . 

Las muchachas e x i g i e r o n del elo
cuente ex m i n i s t r o l i b e r a l , apologis ta 
entusiasta de la i m p o r t a n c i a de aquel la 
fuerza prodig iosa . 1» e x p l i c a c i ó n de 
ese i n v e n t o y la p i n t u r a de ia é p o c a en 
que a l c a n z ó inf luencia t a n general y 
ex t r ao rd ina r i a . 

Of rec ió c o m p l a c e r í a s don P í o G u . 
l l ó n , y a l agradable compromiso ad
q u i r i d o entonces, se debe ia pub l ica 
c i ó n del nuevo l i b ro . ¡ C e l e b r e m o s esa 
c r i t i c ada cur ios idad femenina que por 
esta vez ha p roduc ido obra de m é 
r i t o t an excepcional y t a n d i g n a de 
elogio! 

E l s e ñ o r G n i l ó n c a m p l i ó i a o fe r ta 
l iecha á sus genti les amigas de I r ú n , 
d i r i g i e n d o á una de ellas, con q u i e n 
t iene a d e m á s v í n c u l o s de e s t r e c ü o pa
rentesco, varias cartas donde bu r l a bur
l ando , ent re bromas y agudezas, a l u 
siones y donaires va haciendo en s í n t e 
sis b r i l l an t e s la h i s t o r i a de cuantas 
t e n t a t i v a s h ic ieron los sabios de las 
d i s t i n t a s naciones pa ra u t i l i z a r t a n 
p rod ig iosa fuerza, hasta l legar á nues
t ros t iempos en que la p e r f e c c i ó n de 
las m á q u i n a s y l a trascendencia de 
las aplicaciones s e ñ a l a una de las m á s 
grandes y d e i i n i t i v a s c o u q u í s í s s de l 
ingenio humano. 

Es te mismo a r t í ü c í o de l a f o r m a 
epis tolar da á l a n a r r a c i ó n mayor en 
canto. Los personajes, esbozados con 
rasgos de d i e s t r í s i m o esc r i to r de cos
tumbres , l l egan á interesarnos; aquel las 
l indas j ó v e n e s congregadas para leer 
las cartas de l p r ó e e r l i be ra l , dan ana 
nota de a t r ac t ivo s ingula r á l a e x p o 
s i c ión h i s t ó r i c a y filosóílea del descu
br imien to . 
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H I S T O R I A D E A M O R E S 

P O S M . C ü H L O S D I C K E K S 

íCoutiuúa) 

E n t r e t e n i d o en estos pensamientos 
h a b í a acabado de pegar con obleas el 
car te l á la pared y de g u a r d a r en el 
ca jón las piezas j u s t i f i c a t i v a s de las 
tareas de su mujer en aquel d í a , r i é n 
dose no poco de su capacidad para los 
negocios, cuando Clemencia v o l v i e n d o 
con la not ic ia de que los n i ñ o s estaban 
jugando en la cochera y la n i ñ a dur 
miendo como u n ange l i to se s e n t ó a l 
fin en una mesita para tomar el te, que 
la esperaba á su l legada. E r a un cuar-

,to m u y bien arreglado para el despa-
••bo de licores, con su buen most rador 
R ü o r n a d o corao de costumbre con vis 
cosos vasos y bote l las y. su reloj de 
pesas que s e ñ a l a b a la hora (las c inco 
y inedia s e r í a n ) s in discrepar un solo 
minu to , todo ello l i m p i o y b r u ñ i d o 
imeta donde cabe apetecerse. 

—Juro á Dios que es el pr imer rao-
niento que me siento á descansar en 
iodo el d í a , dijo Ja s e ñ o r a B r e t a ñ a , te 
scanáfl! un 2Tan resuello como sd en to-

E l insigne. Eohegaray, voto au tor i 
z a d í s i m o en mater ias c i e n t í ü c a s y l i 
terar ias , habla en E l Liberal n u e v o 
l i b ro con el encomio que é s t e merece. 

"Dos partes d i s t in tas—dice el i lus
t re d r a m a t u r g o , - a u n q u e í n t i m a m e n t e 
enlazadas, comprende el l i b ro . 

Es la p r i m e r a la h i s to r i a de ia m á 
q u i n a de vapor en sus tres grandes 
manifestaciones: la locomotora, la m á -
q u i na m ari na y i a m á q u i n a üj a. V en 
u n o á cuantos nombreH, con gran acier
to escogidos, de sabios, inventores é 
ingenieros, se s in te t i za la e v o l u c i ó n 
prodig iosa del vapor como e n e r g í a nao 
t r i z . 

T r a t a , a d e m á s , la segunda, pa r t e de 
la t r a n s f o r m a c i ó n p rofunda y b e n é f i c a 
— b e n é í i c a , d i g a n lo que qu ie ran los 
pesimistas,—que, merced al vapor , se 
ha real izado en las relaciones sociales 
y en las relaciones e c o n ó m i c a s , s iquie
ra haya surg ido , como sucede en t oda 
g i a n r e v o l u c i ó n , a l rededor de l a ch i 
menea que a r ro ja nubes de humo, ó 
del hogar que se abrasa, ó de la a rma
z ó n f é r r e a que rechina, problemas m á s 
ó menos p a v o r o s o s . » 

" E l Sr, D . P í o G u l l ó n - a u a d e Eche-
garay—-tiene fe en el progreso; no es 
como ciertos desdichados ¡ p o b r e gente! 
en cuyo cerebro no hubo nunca mucho 
vapor , aunque t a l vez por compensa
c ión no fa l tó el humo n i el ho l l ín ; seres 
m í s e r o s á quienes recome su p rop ia 
impotencia y que acusan de salvaje á 
nuestro s íg io , por no acusarse á s í 
propios de necios." 

De primorea de forma y de elegan
cias de est i lo no hay pa ra q u é hab la r . 
D , P í o G u l l ó n , uno de los oradores m á s 
correctos y fác i les de nuestro t i empo, 
t iene sobre l a pa labra escri ta i g u a l 
domin io que sobre la pa labra hab lada . 
E l est i lo f a m i l i a r que adopta en sus 
e p í s t o l a s , no l og ra e n c u b r i r ia r iqueza 
de f a n t a s í a y e l b r i l l o de una r e t ó r i c a 
admirables . 

V é j a n o s hoy l a necesidad de no da r 
m á s e x t e n s i ó n á estas l í n e a s , el repro
duc i r , como tes t imonio de nues t ro a-
ser to, a lguna de las cartas que compo
nen el nuevo l i b r o . 

E l l i b r o de D . P í o G n í l ó n s e r á m u y 
l e í d o y e s t á des t inado á ocupar puesto 
m u y d i s t i n p u i d o en la l i t e r a t u r a con
t e m p o r á n e a . 

Ti 
U n apreoiable y entusias ta miembro 

de la J u n t a P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a esta
blec ida en í T u e v a Y o r k , deseoso de 
exc i t a r á todos nuest ros compat r io tas 
residentes en los Es tados Un idos pa
r a que coadyuven , en la medida de 
sus fuerzas, á l a obra noble y genero
sa de r e u n i r fondos con dest ino a l au
mento de nues t ra Escuadra , ha redac
tado con t a l objeto u n l l amamien to 
v i b r a n t e , de fe rvor c í v i c o , en el cua l se 
apela á los m á s caros sent imientos de 
los hijos de E s p a ñ a , y se recuerdan 
opor tunamente los nombres y hechos 
m á s gloriosos de nues t ra H i s t o r i a . 

De este laudable t raba jo reproduci 
mos los p á r r a f o s m á s esenciales, que 
son como sigue: 
A los españoles de los Estados Unidos: 

Compat i iü tas : A l dirigiros la palabra, ño 
creáis que sea coa ánimo de pedir más que 
lo que buenamente vuestra posición y for
tuna puedan hacer en pro do la patria. 
Harto sabéis que nuestros hermanos de Mé
xico uos invitaron á tomar parte en el pro
yecto patr iót ico que cor.cibieron para dotar 
á nuestra amada España de algunos bu
ques que vengan á aumentar nuestra' ac
tual Armada. Pensamiento tan noble como 
el que tuvieron aquellos descendientes dé los 
Cides y Pelayos, los Berengueres, Cortós y 
Plzarro, tuvo pronto eco por toda la Amé
rica latina donde se hallan avecindados 
millares de nuestros connacionales, y dió 
por resultado la inmediata organización de 
Juntas Centrales que unánime y calurosa
mente han coadyuvado á la propagación 
del On patriótico que con orgullo se han 
impuesto. 

Pues bien, es necesario que los españoles 
qna residimos eu estos Estados, nos inspi
remos con la Idea de la patria, para demos 
trar á los de México que no han llamado en 
vano á los hijos de aquella nación gloriosa, 
á ia que debemos estar agradecidos, nación 
que debemos recordar con placer inefable, 
aunque fuera tan sólo porque es allí doude 
quedan nuestras madres, es allí donde a-
prendimos á adorarlas mientras que con 
infinitos cuidados columpiaban nuestras 
cunas. 

A vosotros, españoles do corazón, no i m 
porta á la clase social ó partido político á 
qué pertenezcáis, y en nombre de aquella 
España tan grande corno siempre querida, 
á vosotros van enoaminadas estas líneas, 
dictadas por el más profundo amor á la tie
rra en que nacimos. A. vosotros nos dirigi
mos para recordaros, aunque ya lo sabéis, 
los sacrificios que á favor de la Madre Pa
tria han hecho y están haciendo nuestros 
paisanos de la vecina Kepúbiica mexicana, 
los ¿e la Argentina y demás centros del Sur 
y Centro América Y si esto es un hecho 
loable que debemos admirar, ¿dejafemos de 
corresponder los españoles de aqui, donde 
politicamente hablando, nos hallamos en 
metilo de un foco de filihusterlsmo, que á 
mansalva trata do mancillar con infamias 
no merecidas, los Ilustres y preclaros nom
bres de nuestros antepasados? 

No, ios hijos de aquellos titanes que al 

r i d o y cor ta r le las rebanadas de pan 
con man tequ i l l a . 

— ¡ G o m o me hace pensar ese car te l 
eu aquellos t iempos! a ñ a d i ó . 

— ¡Ya! di jo el s e ñ o r B r e t a ñ a , m a n e 
j a n d o su p l a t i l l o como si fuera u n os
t i ó n y s o r b i é n d o s e con ar reglo a! m i s 
mo m é t o d o su contenido, 

—Ese mismo M r . M i g u e l W a r d e n , 
d i jo Clemencia m i r a n d o a l car te l de la 
venta , fué quien me hizo perder m i an
t i guo acomodo. 

— Y quien te d i ó t u mando , contes
t ó B r e t a ñ a . 

—Eso sí que t a m b i é n es ve rdad , re
puso Clemencia, y muchas gracias que 
le doy, 

— E l hombre es esclavo de sus h á b i 
tos, di jo B r e t a ñ a , e c h á n d o l e una m i r a -
rada por encima del p l a t i l i o , N o s é có
mo fué , Clemencia4 pero rae h a b í a a-
costumbrado t an to á estar cont igo que 
no pude pasar sin t í , y por eso nos ca 
samos, ¡ Ja! ¡ jai ¡nos casamos los dos! 
¿ q u i é n lo-thubiera creidoT 

— D e veras; q u i é n ? e x c l a m ó Clemen
cia, F u é mucha bondad de t u par te , 
Ben . 

— Xo , nada de eso, di jo el s e ñ o r Bre 
t a ñ a con tono de m a g n á n i m a condes-
cendencio, nada que valga ia pena de 
contarse 

—Si que lo fué, Beu, p r o s i g u i ó su 
mujer coi} teda sencillez, y s á b e t e que 
yo io conozco y que te estoy muy agra
decida. ¡Ahí anadio vo lv i endo á . m i 
r a r e' Tttjftf cuando supieroo que ¿o 

mundo dictaron leyes, no podemos ni debe
mos permanecer indiferentes á las angus
tias que hoy afligen á España- No, no de
bemos permanecer inactivos ante el peligro 
y clamor nacional, teniendo tantos ejem
plos de abnegación y patriotismo como.ve
mos en nuestros hermanos de las Repúbli
cas hispanas, y aún más de la misma Espa
ña , quien además de haber enviado á la 
grao f u t i d a y Archipiélago filipino ejérci
tos numerosos, flor de la juventud peninsu
lar, para combatir en los campos y en me
dio de climas mortíferos, iDceodiarias hor
das salvajes do ingratos que desconocen to
do acto do razón y justicia, se ha erguido 
como uu sólo hombre, y en dia y hora se
ñalados depositó en ¡as arcas del Tesoro 
seiscientos millones de pesetas, doble can
tidad de )a que se pedía al sufrido pueblo, 
para hacer frente á guerras tan inicuas co
mo desastrosas. 

Vosotros, que al ver que senadores tor
pes so han desatado en pestes contra Espa
ña, os habéis justamente indignado, no po
déis por más que queráis, prestar oído sor
do cuando se aboga por el bien de la patria, 
y os asociaréis gustosos al grandioso pro
yecto iniciado por los españoles de México, 
y contribuiréis do buena fe, con fe volunta
riosa al foudo patr iót ico. 

Debéis los que aún no lo hayáis hecho, 
uniros al resto de nuestros compatriotas, 
pprque vuestro óbolo, grande ó 'pequeño, 
será estimado allende el mar.por" aquella 
nuble y antigua matrona española, á la cual 
todos debemos consideración y respeto en 
los días de su más acerba aflicción. 

Ea, pues; unión españoles; ya sabéis que 
la unión hace la fuerza, y si todos contri
buimos á tan colosal empresa corno por de
ber nos hemos impuesto, podéis tener la 
tirina seguridad do que habréis cumplido 
como buenos hijos, contribuyendo á engran 
decer la Escuadra nacional de aquella Es
paña, que ha tremolado su pabellón da rojo 
y gualda por todos los mares del orbe. Dí
galo si no el recuerdo de Gravina, Churru-
ca, Méndez Núñez y Topete, y tantos otros 
da no menos renombre, marinos esclareci
dos que nos dan honra y gloria, y que ja
más deben quedar olvidados. 

Barcos, pues, es lo que queremos; con 
ellos haremos respetar nuestros derechos, 
políticos y comerciales; nadie se a t reverá á 
retarnos y nadie nos j uzga rá débiles. 

Los que en estas apartadas playas esta
mos lejos, muy lejos de aquel suelo querido, 
donde por primera vez vimos aquel sol ra
diante que nos dió espíri tu vivificador, na
da de contribución le pagamos á la Patria, 
y aquí, con el sudor do nuestros rostros, 
uos ganamos un sustento decente, ¿qué me
nos debemos hacer sino sacrificar algo en 
aras de nuestra heróica ó inmortal España , 
á la que todos con entusiasmo veneramos? 

¡Compatriotas, decid pues con nosotros 
Viva España! 

E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a de 
Santo D o m i n g o , en su deseo constante 
de prestar á E s p a ñ a su concurso cada 
vez m á s eficaz y sincero, y de ev i t a r , 
al efecto, ser sorprendido pr)r repre
sentantes de l a K e p ú b i i c a que por no 
ser ciudadanos de e l la p r o c e d a n , c o n 
indiferencia ó acaso con mal ic ia en a -
suntos que se re lac ionan con intereses 
de la a n t i g u a madre pa t r i a , ha dis
puesto que los c ó n s u l e s de E s p a ñ a en 
las islas Bahamas, '- se^n autorizados 
para d e s e m p e ñ a r a l p r ó p i O o t i emi io ' l a 
r e p r e s e n t a c i ó n insu la r dominicana. 

Del 11 de marzo. 
Después de la una y media ha terminado 

el Consejo que los ministros han celebrado 
bajo la presidencia de S. M . la Reina. 

L a dimisión del general Polavieja, á cau
sa del mal estado de su salud, ha sido el a-
sunto á que ha dedicado preferente aten
ción en su discurso el Sr. Cánovas. 

El Gobierno, de acuerdo con S. M , , ha 
dispuesto telegrafiar ai general Polavieja, 
manifestándole el gusto con que vería que 
continuase a! frente del ejército de F i l ip i 
nas, cuando menos hasta terminar las ope
raciones sobre Cavite, emprendidas con 
tanto acierto como buen éxito; pero que si 
su enfermedad no le consintiera permane
cer más tiempo en aquel archipiélago, en-
tonóes, como ni la Reina ni el Gobierno po
drían imponerle ese sacrificio, se le desig
naría sucesor en el mando de las islas. 

Por si este caso llegara, el Gobierno está 
prevenido, aunque todavía no ha designa
do al general que podría reemplazar al mar
qués de Polavieja. 

"Las consideraciones que el Gobierno Je 
debe, su gran prestigio, el acierto con que 
está dirigiendo la campaña—ha dicho el Sr. 
Cánovas—son causas que obligau á proce
der con calma y á reiterar al general Pola-
vieja el deseo deque permanezca eu F i l i p i 
nas todo el tiempo que el estado do su sa
lud se lo permita. 

"Por lo demás—ha añadido el Sr. Cáno
vas hablando con los periodistas,—pueden 
ustedes decir, para desmentir todas esas 
hab ladur ías y rumores que se propalan, que 
si el general Polavieja cesara en el mando 
de Filipinas, a su sucesor no ie faltaría el 
Gobierno nada que al Sr. Polavieja uo se 
le hubiera ofrecido. 
_ "Eu efecto—siguió diciendo el señor pre

sidente del Conseso,—antes de que el mar
qués de Polavieja anunciara su dimisión 
por estar enfermo, se había acordado re-
chitar 6,000 voluntarios para cubrir bajas 
y reforzar el ejercito do Filipinas, y sí esos 
0,000-hombres no se hubieran reclutado, 
entonces se le hab r í an enviudo fuerzas del 
mismo ejército da la Península." 

También ha ofreeldo el Gobierno al ge
neral Polavieja un batal lón de la Guardia 
c iv i l , por si lo creía necesario para asegu
rar la tranquilidad en las poblaciones, y 
más aún, como en t ré los carabineros del 
archipié lago parece que existen ciertos p i 
ques, se le ha ofrecido también enviarle, si 
así lo juzgaba conveniente, un batal lón de 
dicho cuerpo. 

La partida carlista del B a j o Aragón 
Alcañiz 10 (9-20 noche.)—Primer jefe 

Guardia civil Teruel á ministro Guerra; 
Concluida concentración fuerzas, salgo 

mañana para Castcluou á dir igir peraonal-
meuto persecución partida carlista. 

Doy órdenes al efecto, sabiendo por jefes 
de fuerzas destacada que queda aquél la re
ducida á 12 hombres. 

Capitán Crespo y 14 caballos he envía -
do á Calanda para evitar retroceso part ida 
Capitán Miuguoz y fuerza de infanter ía de 
la Guardia civi l avanza siguiendo pista. 
Teniente Baselgá cubre estribaciones Ma
estrazgo, y teniente Sancho y Vidal , en 
contacta con Basolga practicando recono
cimientos. 

'Teruel, 10.—Gobernador,' ,al ministro de ' 
Gobernación: 

El jefe de la l ínea de Porcall participa 
q n e ^ s é g ú n sus informes, la partida de Cas-
teilnou se corre.hacia Cautavioja, habiendo 
sal ido él con el fin de interceptar el paso 
do la partida. 

Las fuerzas de la Guardia civil recon-

ESKggfflsssfs; 

Y e r d a d e r a m o d a y n o v e d a d p a r a e l v e r a n o , es 
e l p r e c i o s o aba . i i i co ¡ T A L ! A ! J T A L ! A ! ¡ T A -
O Á ! ^ s I a p e r f e c c i ó i ) en su c lase , de f á c i l c i e r r e , 
de l u j o s o v a r i l l a j e ; c u b r e su p a i s a j e t o d a !a m ú s i c a 
de l a p r e c i o s a H a b a n e r a ¡ T t J ! p o r l o q u e n o l i a de 
q u e d a r n i n g u n a e l e g a n t e s e u o r a y s e f i o r i t a q u e no 
use e l l i n d í s i m o a b a n i c o q u e l a d i o s a T a l í a i a o f r e 
ce eu e s t a o c a s i ó n , r e c i b i d o p o r sus x in i cos i m p o r 
t a d o r e s 

m m y i m i , m u m ¡ i oe, a p f í é m 

D e v e n t a e n t o d a s l a s s e d e r í a s y t i e n d a s ; h a y 
t a m b i é n F |R E C 
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h a b í a ido y cuando ya estaba fuera de 
alcance no pude menos de contar lo 
que s a b í a , t a n t o ó m á s por m i q u e r i d a 
s e ñ o r i t a que por ellas. D i . ¿ p o d í a yo 
callarme? 

— S i p o d í a ó no, lo cier to es que l o 
d i j i s t e , o b s e r v ó el mar ido . 

Y e l doctor Jeddle r , p r o s i g u i ó C l e 
mencia so l tando la taza y c lavando o-
t r a vez la v i s t a en e l anuncio toda 
pensat iva , eu el p r i m e r arrebato de 
dolor y pesadumbre me d e s p i d i ó de su 
casa! D e n i n g u n a cosa que haya he
cho ea m i v i d a estoy t a n contenta co
mo de no haber le respondido una sola 
pa labra agr ia , y de uo haber t en ido 
con él el menor resen t imien to rti aun 
en aquel ins tan te , porque d e s p u é s se 
a r r e p i n t i ó muy de veras. C u á n t a s o -
casiones l i a estado ea este mismo.cuar
to y me h a r epe t ido una y m i l Veces 
que estaba apesadumbrado de lo que 
hizo! ¡ C u á n t a s ocasiones ha ven ido 
a q u í y me ha estado hab lando hora 
t r as hora, sobre esta cosa y l a o t r a en 
que fingía t o m a r i n t e r é s cuando ^o era-
m á s que por ei recuerdo de los t iempos 
pasados y pexque sabe que e í m me 
q u e r í a . 

Yaya , 
cub r i r eso. Ci 
a t ó n i t o de qn 
do por sí sola 
por ¡a vez pr; 
COBi'TSO St.1 ^ 11 
eu te .udnn íen? ' 

i f c ó m o has l legado á des-
C i e a r v l p i e g u n t ó su mar ido 

.ta-
>ra 
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mencia soplando su te pa ra en f r i a r l o 
A u n cuando me ofrecieran cien l i b r a s 
porque lo exp l i ca ra , no a c e r t a r í a á de
c i r l o . 

Es p robab le que B r e t a ñ a h u b i e r a 
cont inuado ana l izando este f e n ó m e n o 
m e t a f í s i c o á no ser porque e l l a descu
b r i ó á sus espaldas o t ro hecho de ca
r á c t e r m á s p o s i t i v o eu l a fo rma de un 
cabal lero ves t ido de l u tocen capa y bo
tas como de qu ien v ia ja á cabal lo , que 
p e r m a n e c í a de p i é á l a pue r t a de l a 
t i enda . 

P a r e c í a p re s t a r o ido m u y a ten to á 
eu c o n v e r s a c i ó n s in el m á s l e v e deseo 
de i n t e r r u m p i r l a . 

Cjemencia se l e v a n t ó m u y de p r i s a 
á semejante encuentro y B r e t a ñ a le
v a n t á n d o s e asimismo s a l u d ó a l h u é s 
ped. 

— ¿ G u s t a V . de sub i r á descansar, 
c a b a l l e r o l A r r i b a hay un c u a n i t o 
m u y l i n d o . 

—Grac ias , d i jo el forastero, m i r a n d o 
con í i j eza a la mujer de l posadero. 
¿ P u e d o en t r a r a q a í l 

—Como V , quiera , s e ñ o r , r e u l í c ó 
Clemencia-, a b r i é n d o l e paso. i Q u é V u s 
í a V . tomar? 

E l forastero r e p a r ó en ei c a r i e ; y se 
paso á leerlo. 

—Exce len te £ n c a . cabal lete , obser
vó B r e t s f b i . 

Pe ro (•) no res nona: ó v vo lv ió nd o=;p 

centradas en loe limites de esta provincia 
con la de Castellón, quedarán bajo las ór-
deces de un comandante del cuerpo, que ya 
ha salido para su destino. 

Teruel, 10.—Gobernador al ministro ció 
la Gobernación: . 

Alcanzada en su persecución por Ja Guar
dia civil la partida de Castellón en Za-
ganta, barrio de CastelJote, huyendo a a 
desbandada en dirección á Zurita, do la 
provincia de Castellón, sin que los dispa
ros que se les fueron hechos les ocasionara 
alguna baja. 

^ LOS AMEQUISTAS 
A fines del próximo mes de abril so vé-

rificaiá en el Consejo Supremo de Guerra y 
Marina la vista de la causa instruida con
tra los anarquistas presos en e) castillo do 
Momjuích do Barcelona, con motivo do! 
crimen de la callo de Cambios Nuevos. 

Cuando concluya el fiscal el examen del 
proceso, je es tudiaráo los 52 defensore? de 
los acusados. 

Explosión en un hospital, 
Cádiz 10 {^20 nocheJ 

Bailándose un practicante del Bospital 
Civil preparando en la farmacia unas gasas 
impregnadas de éter, entro una Bermana 
de la Caridad con una luz-, y al acercarse á 
lumesa donde se encontraba el éter, se in
flamó éste produciéndose una formidable 
explosión. 

Las tres Bermanas de ia Caridad quo se 
encontraban en la farmacia resultároñ con 
quemaduras graves. 

También se derrumbaron dos lab iqw». 
Entre los enfermos se produjo un pá

nico grande, que costó mucho trabajo dp-
minar. 

La noticia, del suceso produj» gran alar
ma en ia poblacióu. 

Desde los primeros m canon toa acudioron 
las autoridades y el personal do boraburos, 
y pudo extinguirse el Uiéeudio prnotamonto 
sin otras consecusneias.—07. 

El Upo a que ee lian vcmildw <o« 20.000 
billetes de Cuba por el señor ministro do 
Ultramar, ha sido 40 céntimos más bajo 
que el tipo medio de cotización durante la 
úl t ima semana de lunes á lunes, y que ha 
producido cu números redondes millón y 
medio de pesos. 

No toda esta suma tagtesará eu las ar 
cas del Tesoro para ^tenciones de la gue
rra, pues una pai te, y no pequeña, la re
tendrá el Bauco Uispauó Coloúial para el 
servicio de pago de intereses y amortiza
ción de las Cuüas nuevas y Viejas, por la 
menor recaudación de las aduanas de !a 
grande ArntUla. 

Ayer se firmaron las atguieco.e« *nspo-
siciuaes: 

Ascencícndo, ¡.'ara cubrir vacante regla
mentar i al á ingeniero inspector de segunda 
clase de la Armada á D. TÓrihio Gaspar 
Gil , á capi tán de fragata á D. Antonio Pa 
rrida; á tenientes de navio de primera á 
D. Emiliano Erniquez y don Julio Pérez 
Perón, y á tenientes da navio don José Ma
ría Oteiza y don Enrique be-pez Perca. 

Idem á maquinista mayor de segunda 
clase á don Ignacio González Pazos. 

Kombrandó Auditor del Apostadero de 
Filipinas al de la Armada dan Migue'. Sua-
rez Vigi l . 

Oel 12 de m arco. 
Las reformas antillanas y la C á m a r a dg 

Comercio áe la Habana 
Barcelona, 12 (1 madrugada)'-—tai Cá

mara de Comercio se ha < capado de la co
municación que le ha dirigido la de Vallá-
dolid respecto á la réforuia arancelaria in
dicada eu las bases de las re forma a de Cu
ba. ; 

Inspirándose la Cámara cu setiiimiontos 
p¿itr¡óCicos, considera secundaria dicha 
ene. t.ióu; pues lo que importa priucipa)-
mente es la integridad naciouai. 

España y los Estados Unidos 
Par í s . 11 (2.15 tarde.)--Los periódicos 

de Washington publican una nota oficiosa, 
referente á la primera reunión de! Gobier
no con el Presideute Mr. Mae Kinley. En 
ella se da cuenta de las buenas relaciones 
existent.s con España, y te expresa la es
peranza de que loa nortealuoricaoos que oo 
hayan ecuneiido delhos graves *ean esoul-
sados de la Isla. 

Al propio tiempo se cnanitiesca en téioji
óos enérgicos y claros «pie se ciunpü.rán 
con la mayor escrupulosidad las leyes de la 
neutralidad, persiguiéndose y evitándose 
las expedícioues filibusteras, y además que 
no se consentirá que los Estados unidos 
sirvan do asilo á doude vengan á asegurar 
vida y libertad ios naturalizados para vol
ver á conspirar á su patria de origen, pues 
si lo hacen uo podrán invocar la protección 
de los Estados Cuidos. 

Al concluir dice ja nota que se negociará 
en breve un tratado de uaturalízacjóD ¡ion 
España . 

Estas noticias han causado excelente o-
fectoen ia colonia espoñolá.—Carabia.-

Las pruebas dei "Carlos V'-
Cádis, 11 (19.30 noche.)—fclan desem

barcado los jefes y oficiales de la armad;', y 
los expedicionarios, que han asistido á las 
pruebas del acorazado Carlos V. 

Todos mauitiestan que el resultado ha 
sido superior á cuanto se esperaba. 

Se comprobó que el radio de acción es de 
más de 13.000 millas, con un gasto de 750 
gramos de carbón por caballo y hora, y de 
140 kilógramos por milla, sobrando des
pués de aquel recorrido unas 200 toneladas 
de combustible. 

El cambio de marcha se hizo en condi
ciones tan admirables, que al retroceder el 
buque cuaada iba avante á toda máóuíüa. 
la Comisión inspectora prorrumpió en ex
clamaciones de entusiasmo. 

La parada á mano se realizó sin eutor-
pecimieuto alguno, y los movimientos del 
t imón fueron rápidos y exactos. 

DuranteTas pruebas estaba el buque al 

mando del cap 
Aguirre, como 
constructora.-

rn de fr; 

lampo. 

irado ni 
Dice Ln Ep< 
Aunque por 

las niñerías de 
de hoy, reíérei 
celebrado ayer 
de que naoie 1( 
res mismos es ] 
propia inveoci. 
personas forra; 
lejos de ser pet 
ba precipitado sí mpre en 
cualquier causa legitima; y 
roa parte de lo que se minti 

'zoso en r}fi 

;a «on Mig„ei 
f; üe ba casa 

a ocupamos .lo" 
cn su uúmero 

1° ^ ministros 
estemos següroH 
t0. y sus auto-
so rían de Su 
recordar á, 
señor Cánovas 
w el poder, s¿ 
abandonarlo con 
que la centésiu 

iyer, hubiftp; 

re 
dado para que se considerara con el de-' 
bo da retirarse al descanso, que t leni 

á cualquier otro 
* que él !i6, 
en so vara o.̂  

a t e n c i ó n y d i jo sin apar ta r l a v i s ta ; 
¿ q u é me p regun taba V I 

—Si q u e r í a t omar algo, r e s p o n d i ó 
Clemencia, p a g á n d o l e con a lgunas mi 
radas cíe reojo. 

—Si me dan u n t r ago de cerveza, 
d i jo , d i r i g i é n d o s e á una mesa j u n t o & 
l a ventana , y si me la dejan beber 
a q u í s in qne ustedes se molesten en 
dejar su te, lo a g r a d e c e r é mucho. 

D i c i e n d o as í s e n t ó s e sin m á s p l á t i 
ca y se puso ú con templa r el paisaje. 

E r a u n hombre de buena presencia 
en l a flor de sus a ñ o s , muy quemado 
el cn t ip , por e x p o s i c i ó n al sol; pero en 
abundanc ia de cabellos negros y lus
troso bigote . Cuando le t ra jeron la 
cerveza l lenó una copa y b r i n d a n d o 
con tono j o v i a l por la prosper idad de 
de l a posada, a ñ a d i ó : 

—Es un e s t a b l e c í m i e u t o moderno. 
—2vo mucho, cabal lero, r e p l i c ó Bre

t a ñ a . 

— T e n d r á de puesto cinco ó seis a-
ñ o s , d i jo Clemencia en tono m u y claro 
y d i s r in to . 

— Me parece, p r o s i g u i ó e! forastero, 
que canudo ent raba ¡es oí á Vds . men
t a r a l D r . Jeddler . y ese car te l me lo 
t rae á l a memoria , porque de oidaií v 
per conducto de unos a i t tgoa da la ca-
sua l idad que sé algo d e ' su h i s to r i a . 
i V i v e el buen aneiar o? 

— • De 

bien merecido, dejando 
que tomase sobre si la ca 
hace dos arios, á tín. de qt 
Da sus fuerzas. 

El Sr. Cánovas ocupa el poder por -ijn 
deber de honor, y por un deber de honor 
lo conserva, pero nadie desea í a n t o como 
él el quedar dispensado de cumplirlo. 

Dice El Imparcial que los más impacicn-. 
íes propalaban ayer la especie de que se 
había planteado la crisis ó iba á plantearse 
en breve. Motivo: que el señor Cánovas tu
vo que retirar loa decretos referentes al 
mando superior de Filipinas, si bien eon el 
carácter de breve aplazamiento, por lo cual 
la mencionada crisis surgir ía si el general 
Polavieja manifestase hallarse mejor de su 
dolencia. 

Todo esto, á más de falso, es absurdo. K i 
al Consejo se llevaron los decretos á que 
quiere aludirse, ni hubo, por tanto, que co
tí rarlos. 

Kl Gobierno no ha deseado en momento 
alguno que el general Polavieja cose en el 
mando que desempeña, sino todo lo contra 
rio, ni puede surgir por este motivo la cr i 
sis, pues los ministros están completamente 
do acuerdo entre sí, y cuentan plenamente 
con la coulianza de la Corona. 

Todos esos cálenlos de los impacientea 
se reducen á una de tantas noticias i no-
xactas, (pie ba acogido El Imparcmt 

El general Pin. 
Ayer tardo se presentó al señor ministro 

de la Guerra el general i ' iu , roción llegado 
de la isla de Cuba. 

Según participa el comauilaote de M a r i 
na de Cádiz, ha fallecido eu aquella cindad 
ei te.nic-miñ do navio don ,Iosó Arias Bftave-

Los carlistas 
El Qorrco Español publicó auoche las s i 

guientes declaraciones dei señor Harrio v 
Mier: 

"Eso que se supone y se nos atribuye, se
rla ¡ustijuifriático en las presentes circuns-
tancins; y nosotros, que entre todas las a-
grupaeiones politioás nos preciamos, y eon 
razón, de ser los más amantes de la felici
dad y bienestar de nuestro país, no hemos 
de contribuir ahora á aumentar sus malos. 
Preciso es, por tanto, «pie los carlistas se
pan, que si alguno les estimula ó solicita 
para salir al campo, el que así lo haga, tra
tando de comprometerles y de alterar el 
orden, ni pertenece á nuestra comunión, n i 
obra sino contra las órdenes é instrucciones 
terminantes (pie tenemos, ni obedece m á s 
que á sus miras propias ó á los móviles ve -
probarlos de quien en ello intervenga. 

Todo lo que de nosotros diariamente no 
dice, es falso. Ni funciona en la actualidad 
ningún ministerio de paz ni do guerra, ni 
se expiden despachos ó nombramientos, ni 
son auténticos los que entre las masas cir
culen, si-es que alguno existe, ni son carlis
tas los que promueven y dirigen tales tra
bajos, ni en una palabra, nosotros tené-j 
mos nada que ver con (isas invenciones ni 
con esos places, tan hurdamente fraguados 
y cuya, paternidad con torcida io tención so 
nos quiere adjudicar. 

Que todos estén sobre aviso; y conocien
do el origen y la procedencia de tan infa
mes manejos, nadie so deje seducir incaa- ' 
tatúente por palabras Ó promesas engaño
sas, que tan fatales tosnitados pueden oca- | 
sionar. Obren además todos con gran lino, 
con todas prudencia y con exquisita disere-
c-ijSü; y sosteoieudo con fe y energía, la fir-" 
meza de sus convicciones, pero sin lanzar, 
se á contraproducentes algaradas, tengan 
lo seguridad de que no está lejano el d í a 
asignado poi la Providencia, tiara el í r iun-
f'o definitivo do o oes l i a ba/idera." 

Está acordado el traslado dei obispo de 
Puerto Rico, reverando padre Mingiudia, 
á la diócesis de Signenza. 

El obispo de Osma será trasladado á la 
de Jaén . 

Quedan vacantes taa diócerís de Puert* 
Rico y Avila, quo serán objeto de nuov % 
combinación 

m m m i k m A m é i s . 
Las existencias de a z ú c a r cn Cuba 

y los Estados ITnidos j u n t o s , a s c e n d í a n 
en la « m n a u a que c o n c l u y ó en 25 de 
marzo p r ó x i m o pasado á 368.M3 tone
ladas, con t ra 380.003 la anter ior sema
na y 180.733 en la a n á l o g a del 00. 

Eu igua l fecha h a b í a en Eu ropa 
2.510.700 t o u e l á d a s contra 2.478.800 I s 
an ter ior semana y 2.385.008eu semana 
a n á l o g a de l 90. 

En Europa y A m ó h e a juntae, h a b í » 
2.870,093 toneladas cont ra 2.848.803 la 
semana anter ior y 2.385.008 la a n á l o g a 
de 90. E l exceso es hoy de 494.085 to
neladas con t ra 512,550 la semana pa
sada, y con t ra una merma de 0.733 to
neladas en 31 de d ic iembre de 00. 

H a b í a á flote d é l o s puer tos do Ram-
bnrgo y Bremeu, para los Es tados 
Unidos , 23.500 toneladas, y flete toma
do para 22.000 t one l adas / Los embar
ques c o m p r e n d í a n 1/780 toneladas do 
retinados, 

t e s t ó Clemencia con notable ó afasia 
y e x p r e s i ó n . 

—Desde que su h i j a . . . . se e s c a p ó . 
— S í , desde, entonces a c á e s t á muy 

mudado, d i jo Clemencia, E s t á cano y 
avejentado y no tiene su an t iguo hu
mor, pero yo creo que ahora v i v e con
tento. Desde aquel la é p o c a ha hecho 
las paces con su hermana y va á v i s i 
t a r l a muy amenudo y esto le aprove
c h ó inmedia tamente . ' A los p r inc ip ios 
estaba muy aba t ido y se le p a r t í a ,á 
uno el c o r a z ó n de ver le sin cesar an
dando de una par te á o t r a y mald ic iea -
do del mundo; pero al cabo de u n aOo 
ó dos e x p e r i m e n t ó un g r an cambio , y 
todo de m e j o r í a , y ya "le gus taba ha
b la r de su h i j a perdida , y ce lebrar la 
(sí, y celebrar al mundo t a m b i é n ) , y 
no se cansaba de repet i r , llenos de la
gr imas sus pobres ojos, c u á n buena y 
c u á n hermosa h a b í a sido. Es to es se
ña ! de que ya la h a b í a perdonado y 
s u c e d i ó hacia el t i empo del casamien
to de Mise Gracia , ¿Te acuerdas, Ben-
paráíní 

E l Sr, B r e t a ñ a se acordaba perfec
tamente do todo. 

— Con que la hermana se casó? — 
repu jo el forastero, y pe de tuvo un 
ins tante antes de p r e g u n t a r : — ¡ C o n 
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En salida efectuada por fuerza de la 
guerrilla, en número de 44 horabreí?. un ofi
cial y 1.5 individuos de tropa con un sar
gento y 20 m.i? de voíunt-ajioa. se encontifó 

ra uai; 
retirar 
i la/a . 

| | C I E N F Ü I S O S 
Marzo, 30. 

£1 gencrai en jefe. 
Bi domingo á las diez de la m a ü a d a y sin 

pré^lo aviso llegó á esta ciudad el general 
en Jefa de esto Ejército, y Gobernador Ge
neral de la Isla, Escrao. Sr. D, Valeriano 
Weyler. Minutos antes do la llegada se to
cé "llamada de voluntarios, y el batal lón 
de Burgos y la 2" compañía del batal lón 
de Soria, mlmero 9, que vlraqueaba en la 
«jUuuiota de la Aduana; cubrió la íiuéa des
de. !a estación del ferrocarril ú. la Casa 
Cous'.^torial donde sé aloja 8. E. 

Por la premura del tiempo, sólo pudieron 
llegar á tiempo á la estación, el señor A l 
caide filuñicipal, el señor Presidente de la 
Cámara de Comercio y algunas otras con
tadas personas. El batal lón de Burgos des
filó tan pronto como el general en Jefe 
llegó á la Casa Consistorial, y una compa
ñía de Voluntarios con banda y música en
tró jnmediatainente á dar la guardia de 
bonor, guardia que se mandó retirar al 
presentarse al General, el capi tán que la 
mandaba. 

A los pocos luomentos Jiegaron cóoilsio-
nes y particulares ¿ ofrecer sus respetos á 
S. E-, l lenándose la Plaza de Armas y sus 
alrededores de una gran concurrencia an
siosa dé conocer al ilustre caudillo do 
nuestro ejército; El Casino Español se vis-
lió de gala,, y las colgaduras eu señal do 
regocijo cubrian las veutauas y balcones de 
las calles prúicípales. 

Por !a Uirdé recibió S. E. la visita óo las 
personas de representación, y á ias cinco 
y media se sonto á la mesa, acompañado 
del señor Alcalde Municipal, Gobernador 
Civi!, Comandante Militar, Comandanlo da 
Marina, Presidente de la Diputación, Juez 
de 1* Instancia, Cura Párroco, y algunas 
otras personas, entre las cuales figuraba 
BU Estado Mayor. 

Iluminóse por la noche ÍÍ í?i<7r«o, el Casino 
Español , Casa Consistorial, otros editic-ios,-
y la Plaza de Anuas que osteniaba,siete 
focos eléctricas. La banda da música del 
batal lón, con la escuadra do gastadores, 
Se colocó l íente á la Casa Consistorial pa-

i serenata, pero ;S. E., la mandó 
dirigiéndose entonces aquella á la 
dar la retreta do costumbre. 

M a n l í e s t a c i ó n . 

A las eres de la tarde se efectuó "la mani
festación en honor del General en Jefe, cou 
motivo de la victoria obtenida en Uio Jan
do, Pjnar del Rio, sobra las huestes rebel
des. 

Coroisionea de todos los Cuerpos, A cuyo 
firéoté iba el Alcalde Municipal, ocuparon 
los salones do la casa de la ciudad, y allí en 
respetuosas y entusiastas frases, el teniente 
alcaldeso.oorMartí, en nombrado todos ma 
nifostó al ilustre caudillo la satisfacción que 
tenía en felicitarle parios éxitos cousogui 
dos en Pinar del Kio, y también por los 
que se acababan de alcanzar en las demás 
provincias de la Isla, encomiando su acti
vidad é inteligencia en la dirección acerta
da dé las operaciones militares; satisfac
ción en que rebosaban los vecinos da Cien 
fuegos, amantes siempre de las glorias d é l a 
Patria, v anhelosos de su prestigio. 

Esa satisfacción la manifastaban gusto 
sosal digno represeutaute de la Nación que 
con su inteligencia y energia babia sabido 
reducir la rebelión á la impotencia. 

El General en Jefe contostó con frases de 
grathi iu , descartando todo lo que se refe
ría personalmenta á su gestión, encomiando 
al ejército y al gobierno que habían mere
cido bien de hi Patria. 

Dijo que contaba con, el apoyo de todos 
los buenos para terminar la lucha que no 
puede durar ya mucho, por el estado de de
cadencia en que se encuentra la rebelión, y 
terminó repitiendo las frases de t r a t i tud 
por la mauitéstación de aprecio que se le 
tributaban. 

Él señor Cacicedo pidióle entonces per
miso para enviar un cable al Presidente del 
Consejo de Ministros firmado por las repre
sentaciones, dándole cuenta de la manifes
tación, v al rerminar el acto el señor Mart í , 
dló tres vivas á España, al Rey y al geno-
ral Weyler, que fueron repetidos caluroaa-
menie por todos los concurrentes. 

T e l e g r a m a . 
Terminada la inauifestación so pasó el s i -

guienté cablegrama: 
''Presidente Consejo Ministros.—Madrid. 

Verificadas hoy manifestaciones entusias
tas do todas las clases sociales honor del 
General Woyfer y ejército y con motivo do 
la captura de Rius Rivera y el triunfo de 
las armas españolas en diferentes localida
des dé la Isla, Felicitan representante de 
España , residente hoy esta ciudad, por éxi
to en la dirección de la campaña , auiqnilan-
do y estrechando enemigos todas par
tea.' 

El Coronel do Voluntarios, Marqués do 
Cíehfüegos.—El Presidente de la Diputación 
Provineíal, Pedro Pertierra.—Alcalde, Juan 
del Campo,—Presidente Cámara de Comer
cio y Casino Español, Esteban Cacicedo. -
El Decano de la Prensa Nicolás Gamba,— 
El Decano del Colegio de Abogados, José 
P u r r ú a 

gqá, y batid ' ' 
rebeldes, qv 

al enemigo en Sabápa 
snitó muerto uno de 1 
enterrado en Niquen 
nombro Ue Francisco 
nn prisionero bcrido. 
lona, traído á e.-ta pía 
bión un caballtd, cogii 
tercerola, mád ié t é s , muaioipn'es y re vólve
res. 
• L a fuerza nuestra no tuvo novedad, y por 
eilo les felicitamos, así como á su cap i tán , 
por el servicio prestado. 

ro-
fué 

idoutifjoado cor. el 
Naranjoj b'aclóivdqVes 
iamádo Martín Esca
la, y se les mato tain-
•ndolea una canora, 
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Marzo, 29. 
E l G e n e r a ; e n J e í e . 

El sábado, á las desde la tardo, aban
donó esta villa el ilustro General en Jefe. 

Contadas fueron las personas que se en
teraron del viaje, y de ahí que no fuera 
despedida tan elevada autoridad con las 
manifestacionee do júbilo con que fué reci
bida. 

A la estación acudió el señor comandante 
mili tar de la plaza, señor Jaime; el tenien
te coronel primer jefe del batal lón de Vo-
untarios, don Gabriel de Ta Torre, cou un 

ayudanta del cuerpo, el gobernador civil 
de la provincia y el alcalde muuicipal. 

lodos, menos la autoridad militar de la 
plaza, acompañaron á S. E. basta Sitiecito, 
de donde siguió viaje por la linea do Santo 
Domingo. 

P r e s e n t a c i o n e s . 
[£n estos días han meuudeado las presen

taciones. 
Ku el Quemado de Güines, io hicieron 

con armas y municiones, los blancos Mar
cial Rojo, Mart in Trejo, Rafael Mangana, 
Juan Fernández, y Daniel Pórox. 

Eu la Encrucijada, con caballo, montura 
v armas, el moreno León Vila. " 

En Caguagua, procedente de la do Gus
tavo Zayas, Sabás Milláa y Millán, con dos 
machotes; y en la comaudancia mili tar do 
asta plaza, con armas, municionas y caba
llo con montura, Ju l i án Morales Rodríguez. 

pero todo en l a v i d a g u a r d a su re la 
c ión . Entonces , s in o t r a g a r a n t í a m á s 
que la del p a l i lo t ismo, c i r cu l a ron m á s 
de ochenta m í H ó n é a de pesos en b i l l e 
tes que por espacio de los p r imeros 
cinco afioa fluctuaron entre l a par y u n 
cinco por ciento de descuento por oro . 
Ahorj-. . s o l ó s e t r a t a de un p e q u e ñ o 
a l iv io y con las g a r a n t í a s necosarias; 
pero so responde con la r e p u d i a c i ó n , 
d á n d o s e v i d a a l agio y creando un 
desconcierto social verdaderamente la
mentable . ¡ Q u i e r a TUoa que se enmien
den los errores cometidos, y que impe
re el buen sentido r e s t a b l e c i é n d o s e el 
i n s í i u í o de c o n s e r v a c i ó n que se ü a ale
j a d o de nosotros! 

P a r é c e m e que es llefrado v ^ ê  
m e n t ó de qne cuantos ostenten ia d i 
r e c c i ó n de la cosa' p ú b l i c a y asuman, 
por consiguiente, l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
í a o p i n i ó n , piensen y del iberen sobre 
nuestro porveni r . 

X o hay p a í s s in p r o d u c c i ó n en los' 
campos, y é s t a no se improv isa . L a 
r e c o n s t r u c c i ó n v a i m p o n i á n d o s e en 
aquellos puntos , como acontece en la 
p r o v i n c i a de Matanzas , donde la insu
r r e c c i ó n á penas da s e ñ a l e s de v ida . 

E n la cap i t a l de la I s l a , en la l l á b a 
na, es donde debe in ic iarse el camino 
salvador y de el lo deben preocuparse 
se i iamente nuestros pr inc ipa les hom
bres. 

E l Gorresponscíl. 

\ T C T I - S P I R 
Marzo, 27 

bus: 

.EU g e n e r a l L u q u s 
Hcy ha entrado en esta ciudad, tras atr 

ponoía de unos veinte días de operaciones 
l>or el territorio de su mando, el Excruo-
fieñor General de División don Agustín L u -
qoe y Coca, Comandante General de Spiri-
•us-Kemedios. 

Acompañan á S . E. su Estado Mayor, sus 
ayudantes v el brillante escuadrón de Her
í a n Cortés! 

T r a s l a d o 
Don Rosendo Espina, recto y probo A d 

ministrador de la Aduana de Tunas, desde 
hace tiempo, na sido destinado para igual 
cargo en Bemedíos. 

f e sentir es la ausencia del que, á tan 
suahdades como emoleado, en cu

yo nestino siempre ha procurado complacer 
al prtblico y allanarle dificultades, aunque 
dentro del más extricto cumplimiento de 
un deber, une la circunstancia de ser un 
entusiasta patricio que desde los comien
zos de la actual insurrección hasta hace 
poco ha prestado importantes servicios co
mo capi tán de la guerrilla formada por el 
Sr, Conde Lersundi, distinguiéndose por 
su vaior en numerosos hechos de armas 
por lo que ha sido merecidamente agracia
do cou la Cruz de María Cristina y otras 
condecoraciones. 

Deseo todo género de prosneridades á 
tan apreciable funcionario, quien de segu
re «abra en Remedios captarse tan nume-
rf>?8 y buenas amisudes como deja en este 
pu»b¡o y en fuñas, 

Marzo, 28. 
T e N i q u e r o . 

E1 día 22 dsl actual se han prasenUdo al 
Sr. D, Marcólo S. O'Ryan, comandante de 
ataias y de la guerrilla local de! vecino po
blado de Niquero, 150 personas, de las cua
les unas 120 son mujeres y niños, 

Proceden de los montes del P l á t ano y 
JOuránj y vienen en laatlmoso eátado. 

Marzo, 30. 
D e s p u é s de u n penoso via je por mar 

en el vapor " A l a v a " , l l e g u é á esta c iu 
dad que presenta un cuadro da pro
funda t r is teza. L a a c t i v i d a d que en 
otros t iempos fué el s igno c a r a c t e r í s 
t i c o de esta p o b l a c i ó n , cuya v i d a des
cansaba p r ine ipa imeute en ía zafra de 
los ingenios en la j u r i s d i c c i ó n , se fué 
para no volver pronto. L o p rop io que 
eu O á r d e n a s ocurre en todos los cen
t ros de p o b l a c i ó n de la p r o v i n c i a de 
Matanzas , 

L a v i l l a de C o l ó n , que por su posi-
t o p o g r á f i c a , por estar n u t r i d a de inge
nios la comarca y por ser pun to de es
t a c i ó n de diversos trenes de ferroca
r r i l , o f r ec í a s iempre u n aspecto alegre, 
lleno de a n i m a c i ó n y v ida , es hoy u n 
inmenso va l le de l á g r i m a s y miser ias 
sin o t ro elemento comercia l que el ne
cesario para proveer de efectos á las 
tuerzas del e j é r c i t o y gue r r i l l a s . E l es
tado san i ta r io no puede ser peor. L a 
v i rue la hace constantes estragos y y a 
no hay poblado a lguno que no sufra el 
azote de tan t e r r i b l e plaga. L a morta
l i dad se eleva en todas partes á una 
cifra considerable. H e ten ido o c a s i ó n 
de ver á un miembro de una í a r a i l i a de 
campo compuesta de 23 personas que 
se reooncentraron en C á r d e n a s y só lo 
v ive aquel : fal lecieron 22 en medio de 
las mayores miserias y estrecheces. 

L a zafra ofrece u n resul tado nega t i 
vo, por las condiciones con que se rea
l iza , el bajo precio del f ru to y l a enor
me merma en los campos de cana. Se
r á mucho m á s cor ta que el a ñ o pasado. 

í í o h a y terrenos sembrados n i pre
parados para s iembra, y si no se aco
mete pron to el res tab lec imiento del 
t rabajo en los campos, el poveni r s e r á 
ho r r i ble . 

E u todas partes se sufren los incon
venientes que el b i l l e te ha oreado pro
duciendo u n desequi l ibr io a l t amente 
pe r jud ic ia l . F o quis iera l anzar cargo a l 
guno; pero no puedo res i s t i rme á dec i r 
que no ha estado á la a l t u r a de las 
oirounstaaeias lo que nosotros l lama
mos a l to comercio, que, en mi sentir , 
h á s e encerrado en un e g o í s m o m a l en 
t end ido y cuyas consecuencias r e su l t an 
g r a v í s i m a s para todos. E l comercio a l 
deta l le y las clases consumidoras su
fren ahora m á s d i rec tamente los efec
tos del t ras torno; pero ese m a l ha de 
envolver á los comerciantes a l por ma
yor. 

L a n a c i ó n ha hecho esfuerzos g igan
tescos para sa lvar á esta I s l a de las 
garras de la barbar ie . N a d a ha pedi
do, nos ha enviadoj josc ientos mi l lones 
de pesos y 2 5 0 , ( W soldados; y á ese 
esfuerzo asombroso que t a n t o a d m i r a n 
otras Naciones, se ha respond ido re
pudiando un b i l le te ga ran t i zado con 
d e p ó s i t o en p l a t a de la te rcera pa r t e 
de su valor nomina l y con n n impues
to especial de a m o r t i z a c i ó n que debe 
p roduc i r dos mi l lones de pesos a l a ñ o . 
¡ P a r e c e que hemos pe rd ido el i n s t i n t o 
de nues t ra p rop ia c o u s e r v a o i ó n l 

¿ D ó n d e e s t á n aquellos hombres que 
el a ñ o 68 se po r t a ron t a n admirab le 
mente y nos sa lvaron á todos? B i e n re
conozco que aquellas c i rcuns tanc ias 
fueron m u y diferentes á las de ahora; 

Marzo, 30. 
M a s a i í o s t s c i ó n de j ú b l i l o 

Los hab i tan tes l é a l a s del pueblo de 
Santo D o m i n g o , t a n p ron to se supo por 
el pa r t e of ic ia l , l a agradabie ó intere
sante no t i c i a do que en R í o H o n d o ha
b í a sido hecho pr i s ionero el cabeci l la 
B í u s R ive ra , se r e u u i ó frente a l Casi
no E s p a ñ o l , con l a banda de m ú s i c a , 
l a escuadra de V o l u n t a r i o s y estan
dartes y banderas con inscr ipciones 
p a t r i ó t i c a s . 

Con un orden admirab le se d i r i g i ó la 
m u l t i t u d á la comandancia m i l i t a r y 
casa consis tor ia l , pa ra fe l ic i t a r á las 
au tor idades . 

E l comandante de armas, G o n z á l e z 
L e ó n , y ©1 s e ñ o r a lcalde recibieron á 
los manifestantes, que con v í t o r e s y 
aclamaciones, los sa ludaban, y ofre 
c í e r o n t r a s m i t i r a l Genera l en jefe nn 
t e l egr rama m a n i í e s t á n d o l e s el entu
siasmo de la p o b l a c i ó n de Santo Do
mingo . 

Los manifestantes, coa el permiso 
de las autor idades , sal ieron á recorrer 
las callea a l c o m p á s de los aires nacio
nales tocados por las bandas de mtí
sica. 

Si los v ivas atronadores, que a y e r 
t a rde y noche se r ep i t i e ron por los 
manifestantes, se p u d i e r a n t r a s m i t i r 
como el pensamiento al pun to donde 
v a n d i r i g i d a s , no hubiesen dejado re
posar á nues t ro Rey y Re ina Regente, 
a l e j é r c i t o en masa y á los genera
les W e y l e r y H e r n á n d e z de Velasco. 

R e t r e t a 
D e s p u é s de la m a n i f e s t a c i ó n se efec

t u ó en la cal le Real una b r i l l a n t e re
t r e t a para que las s e ñ o r i t a s p a r t i c i 
p a r a n de la a l e g r í a y entusiasmo' de 
los manifestantes . 

B a i l e 
T e r m i n a d a la re t re ta , el Casino Es

p a ñ o l , a s o c i á n d o s e a l regocijo p ú b l i c o 
d i ó u n bai le que es tuvo c o n c u r r i d í s i 
mo, du rando hasta las dos de l a ma
d r u g a d a . 

E l Correstíonsal. 

L a obra en f avo r de l h é r o e de T u 
nas a l c a n z a r í a valioso y j u s t o comple-
menio , si el Gobierno, procediendo con 
equidad, declarase v i t a l i c i a l a C ruz 
pensionada que se c o n c e d i ó a l her ido, 
o t o r g á n d o l e , atle u á s , derecho á ingre 
so en el Cua r t e l de I n v á l i d o s . 

S e r í a u n acto noble, d i g n o d e l ma
yor encomio. 

o b t u v o aquel empleo p o r m é r i t o de 
guer ra , v iene á l a H a b a n a p a r a a s u n 
tos d e l servicio. 

Desde que d e s e m b a r c ó en Manzan i 
l lo a l comenzar l a gue r ra , a l f rente 
del b a t a l l ó n de cazadores de C o l ó n , 
procedente de Puer to -Rico , no ha ce
sado e l coronel T o v a r de persegui r á 
los enemigos de la P a t r i a , siendo mu
chos y r e ñ i d o s los encuentres en que 
ha tomado par te . 

Exc i t amos hace d í a s los s e n t i m i e n 
tos filantrópicos de l a Sociedad de Be-
nefitienoia de Naturales de Galicia y 
Centro Gallego de la Habana , en favor 
del G u a r d i a C i v i l de la Comandanc ia 
de Sanc t i S p i r i t u s , A l e j a n d o F e r n á n 
dez G o n z á l e z , h i jo de Ga l i c i a , uno de 
los h é r o e s de la guer ra ac tua l , que 
p e r d i ó l a sa lud, l a in te l igenc ia y casi 
la v i d a en subl ime holocausto de l a pa
t r i a . 

Y no fué en vano nuest ro m e g o . 
A p e n a s conocido en el Centro Gallego 
el suel to del D I A R I O , h í z o s e en t re a l 
gunos socios concurrentes á l a J u n t a 
del domingo , una v o l u n t a r i a cuesta
c i ó n , que u n i d a a l dona t ivo de l a So
ciedad de Beneficencia, $20 p l a t a y á lo 
recolectado entre algunos entusiastas 
que residen hab i tua imen te en el mue
l l e de C a b a l l e r í a , a s c e n d i ó á $101 
20[00 p l a t a , cuya suma i n v e r t i d a en 
una l e t r a sobre L u g o , n ú m e r o 377,335 
por 386 pesetas á favor del in teresado 
y el resto | 2 4 en p l a t a m e t á l i c a , que 
s e r á n entregados a l enfermo con m á s 
n n paquete de tabacos y c igar ros para 
e l v ia je . 

E l i n f o r t u n a d o F e r n á n d e z y G o n z á 
lez, no pudo embarcar ayer, por f a l t a de 
de t e rminados documentos, pero lo ha
r á por el p r ó x i m o correo; y en su nom
bre damos gracias m u y expres ivas á 
las asociaciones gal legas mencionadas 
por su generosidad y desprend imien to . 
L o p rop io que á los s e ñ o r e s ÍT. Gela t s 
y Ca que r enunc ia ron a l cobro do p r i 
ma por el g i ro , dado e l objeto que lo 
m o t i v a . 

D E M A T A N Z A S , i 
L a p r i m e r a g u e r r i l l a loca l de Saba

n i l l a , en reconocimientos por el r i o d » 
A r m a s , sostuvo fuego con un g rupo 
rebelde, al que hizo un muer to , apode
r á n d o s e de una escopeta y dos caba
l los . 

Fuerzas del b a t a l l ó n de Cuenca, 
p rac t icando reconocimientos entre Se
raf ina y los montes de G u á s i m a ! , des
t r u y e r o n un campamento rebelde, ha
ciendo u n muer to y a p o d e r á n d o s e de 
u n fus i l M a ü s e r , una tercerola , un ma
chete y una car tera cou municiones, 

3 L A H A B A N A 
E l Coronel Moneada e n c o n t r ó e n e ' 

Ca imi to una p a r t i d a enemiga, apode
r á n d o s e de su campamento y cansando 
numerosas bajas que pudie ron r e t i r a r 
por l a na tura leza del terreao. L o s re
beldes fueron perseguidos hasta el Ca
n a l , donde se í e s recogieron dos muer
tos y muchos efectos de c a m p a m e n t o s . 

L a co lumna t u v o un soldado m u e r 
to y u n contuso. 

Comunica el Teniente Coronel A g u i 
lera que t iene c o u l i d e u c í a s de que l a 
pa r t i da que b a t i ó en V i s t a Hermosa , 
l levaba 15 heridos. 

D E P I N A R D E L RIO 
A y e r , 31 , por la m a ñ a n a , s a l i ó de 

A r t e m i s a el Teniente Corone l de L u -
chana, con medio b a t a l l ó n de d icho 
onerpo y la g u e r r i l l a loca l , d i r i g i é n d o 
se al Bru jo , donde ba t i e ron una p a r t i 
da, d e s a l o j á n d o l a de tres posiciones 
sucesivas, A l efecto acudieron desde 
Cayados tres c o m p a ñ í a s a l mando del 
Coronel Boy y el C a p i t á n de Estado 
Mayor H i d a l g o , con 50 caballos, desde 
el ingenio P i l a r , ba t i endo y dispersan
do á los rebeldes, que p u d i e r o n r e t i r a r 
sus bajas, que fueron muchas , favore
cidos por los accidentes d e l te r reno . 

Por nues t ra parte , el t e n i e n t e coro
nel P é r e z Blanco, e l t en i en t e de l a 
g u c r r i i l a de A r t e m i s a , H u s t e , 2 g u e 
r r i l l e ros y dos so ldados .muer tos y 4 
heridos. 

P a r t i c i p a el general H e r n á n d e z de 
Velazco, fíésde B a h í a Honda , que el 
d í a 28, d e s p u é s de ba t i r y coger pr i s io 
ñ e r o s á los cabecillas R ius R i v e r a y 
B. . a l í a o , p e r s i g u i ó a l enemigo con el 
b a t a l l ó n de la Reina por el t é r m i n o de l 
Brujo , donde grupos dispersos en las 
posioioues m á s fuertes y elevadas de 
l a zona fueron desalojados, h a c i é n d o 
les h u i r en decis ivo avance de la co
lumna , dejando é l nuestro poder seis 
muertos, dos armas y dos caballos. 

L a co lumna tuvo u n muer to y ocho 
heridos. 

E l d í a 20 c o n t i n u ó los recoupeimien-
t o * y d e s t r u y ó la prefectura de las D a 
mas. 

U n a emboscada del b a t a l l ó n de 
Wad-Ras , s i tuada en los montes 
Santa Rosa, hizo fuego sobre u n g r u 
po enemigo, c a u s á n d o l e dos muer tos . 
Perseguidos los rebeldes por l a gue r r i 
l l a local , que a c u d i ó , fueron alcanza 
dos en d i r e c c i ó n de Guane, h a c i é n d o l e 
tres muertos. 

Presentados 
Matanzas : en H a t o Nuevo , como 

consecuencia de las ba t idas del 29 a l 
31 do marzo p r ó x i m o pasado, los t i t u 
lados comandante B a l l i n a , capi tanes 
R a m ó n B a r r o t e y Fu lgenc io S a r d i ñ a , 
teniente V a l l e j o y 14 i n d i v i d u o s , ú l t i 
mos restos de l a p a r t i d a de Ba r ro t e , 
con nueve tercerolas, n n r e v ó l v e r , 15 
machetes y seis cabal los. 

E u P i n a r del R í o , uno, s in armas. 

E l vapor amer i rano Aransas, que 
o n d e ó esta m a ñ a n a , procedente de 

i sueva ü r l e a n s , ha t r a í d o de d icho 
pun to G0 mulos, consignados al s e ñ o r 
Gobernador General . 

• • Mi 'O Ty1" 

QS DEPOSITOS [ i EL BÜICO 
Completamente autor izados por el 

In t enden te Genera l de Hac ienda , s e ñ o r 
agoaga, podemos asegurar á nuestros 

lectores que no só lo es i n c i e r t a ia ver
s ión que desde hace dos d í a s v iene 
c i rcu lando respecto á l a s u p r e s i ó n del 
diez por ciento á los d e p ó s i t o s de b i 
lletes en las cuentas corr ientes con 
el Banco E s p a ñ o l , si no que d icha au
t o r i d a d ha dispuesto que l a bonif i 
c a c i ó n se haga extens iva á p rov inc ias , 
por medio de las sucursales del refe-

ido es tablecimiento de c r é d i t o . 

Exana. Diputación Provincial—Cen
tro de Vacuna.—Fov acuerdo de hoy se 
t ransf ieren á los domingos , de nueve á 
diez de la m a ñ a n a , las inoculaolones 
que v e n í a n p r a c t i c á n d o s e en la sacris
t í a de l a p a r r o q u i a E l Cr i s to , los mar
tes de cada semana. 

L o que se av is r a l p ú b l i c o pa ra ge
nera l conocimiento. 

Habana , 31 de marzo de 1897.—El 
D i r e c t o r , Dr . L< M , Coicley. 

S E R V I C I O S S A N I T A R I O S MUKICPALBS 

Movimiento del día de hoy. 
Par tes de i n v a s i ó n reci

bidos 9 
I d e m de al tas por cura

c i ó n 7 
I d e m de defunciones 1 
I d e m de otras enfermeda

des infecciosas 

Á bordo de l vapor Adela l l e g a r o n 
anoche á esta c ap i t a l , procedentes de 
C á r d e n a s , e l teniente coronel don M a 
t í a s Ramos y el a l f é r e z de nav io don 
A n t o n i o Cautos. 

Hemos t e n i d o el gus to de sa ludar 
a l d i s t i n g u i d o coronel de i n f a n t e r í a 
D . A n t o n i o T o v a r , que d e s p u é s de dos 
a ñ o s de c a m p a ñ a en Or ien te , donde 

D E S P U E S D E L 
Terminado el las que l ia tenido esta GRAN CASA reaparece 

en la escena t raper i l , vendiendo sus inmejorables m e r c a n c í a s á precios b a r a t í s i m o s . 

Príncipe Alfonso 11 y 13 
Habana—Teléfono 1297 

T 
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Remi t idos a l H o s p i t a l de 
variolosos 

Pet iciones de desinfec
c i ó n 

Desinfecciones p rac t i ca 
das 

Cajas i n v e r t i d a s 
I d e m remi t idas a l Hos

p i t a l 
A l t a s en el H o s p i t a l 6 
Defunciones ocur r idas en 

el H o s p i t a l 

Conducciones al Cementerio 
D e vi rue las 
Ot ras enfermedades i n 

fecciosas 
D e D i f t e r i a 
A l t a de d i f t e r i a por cura

c i ó n 
Vacunados en esta oficina 
Bander i t a s e n t r e g a d a s . . 

20 

Los doctores señores Sánchez v I l e m 
que prestaron los primeros auxilios á la le
sionada, certificaron que presentaba una 
fractura coa minuto on el codo izquierdo, 
con necesidad de la amputación del tercio 
inferior del brazo. 

El hecho fue puramente casual, pues se
gún maniiestación de los padres de dicha 
menor, ésta se encontraba en la puerta do 
su domicilio jugando con la menor morena. 
Antonia Martiarto, y en un descuido se les 
escapó de las manos, y corriendo á la calle 
faé hacia la linea de los carros, donde reci -
bió las lesiones, sin que el cochero del óm
nibus pudiera evitarlo. 

La lesionada quedó en su domicilio, siorj-
do remitidos al Juzgado de guardia el cou-
ductor Gutiérrez y el cochero Fe rnánde? . 

En la Estación de los Caballeros flosp^ta-. 
larios falleció ayer un individuo blanco que 
íuo recogido eu la via pública en estado 
preagóuico. 

Dicho individuo, que no ha sido IdéntiÜ-
cado, representaba tener unos 50 añus, ora 
de estatura alta, delgado, bigote y barba 
canosa, vistiendo de pantalón y chaleco do 
casimir aplomado y saco de casimir de co-
lor, con cuadros. 

El cadáver fué remitido al Necroconiio. 

TEMPEANO Ü H P i m . 
El menor pardo Gabriel Hacías , vecino 

del barrio de San Lázaro , fué presenta
do ayer noche, por un guardia municipal, 
en la celaduría de Colón, á causa de haber
le sido entregado en la calle de las Animas, 
entre las de Consulado é Industria, por el 
peón caminero don Antonie Caminas, quien 
10 detuvo á la voz de ¡ataja! que le daba 
doña María Rey, de 25 años de edad, por
que en los momentos de entrar dicha seño
ra en la casa número 78 de la calle del 
Prado, le ar rebató una bolsita de mano QUÍI 
contenía cierta cantidad de dinero. 

ÑAÑIGOS. 
Los celadores del Cerro y la Punta de

tuvieron ayer, y remitieron al vivac guber
nativo, á disposición del señor Jefe de Po
licía, á los pardos Juan Quirino Pérez , ve
cino de la calzada de San Lázaro , Emilio 
Vedia Quiñones, y Manuel Brosats, el p r i 
mero residente en el Vedado, y el ú l t imo 
sin domicilio ñjo, por estar todos ellos t i l 
dados de pertenecer a la asociación Ilícita 
de los ñañigos. ^ 

ACCILENTS LlSGrEAOIADO. 
De la azotea de la casa número 18 de la 

calle de Santa Ana, en Jesús del Monte, 
cayó ayer noche la joven doña Herminia 
Rives, soltera, de 15 años, sufriando var ías 
lesiones de pronóstico grave, según certifi
cado del Dr.Sánchez, que le hizo la prima
ra cura. 

El hecho,según los familiares, fué casual, 
pues dicha joven tenía por costumbre subir 
á la azotea todas las noches, sentándose 
sobre los muros, y quizá al ser acometida 
de unos desvanecimiento de cabeza que pa-
dece,perdió el equilibrio, cayendo á la calló. 

DESAPABSOIO. 
L a menor parda Candad Carbonell, Óo 

11 años de edad, desapareció ayer del do
micilio de sus familiares, ignorándose dón* 
de pueda encontrarse. 

HURTO. 
En el barrio de Santa Teresa fueron de

tenidos un individuo blanco y un pardo,por 
aparecer autores del hurto de 350 pesos á 
don José Fernández Longa, vecino de Ber-
naza 69; cantidad que guardaba en una 
carpeta ouya cerradura violentaron. 

T o t a l de servicios 
Habana , 31 de marzo de 1897. 

Concejal Inspector. 
m oo 

EL A L A V A 
Ayer tarde salió para Cárdenas, sagua 

y Caibarién el vapor costero Alava, l levan
do carga, pasaje particular, un capi tán y 
48 individuos de tropa. 

E L C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Esta mañana fondeó en puerto, proce

dente do Tampico, el vapor americano 
City of Waslúngím, conduciendo 14 pa
sajeros. 

E L A U A N S A S 
Conduciendo carga y cinco pasajeros lle

gó esta m a ñ a n a el vapor americano Aran
sas. 

E L SEGUR A N C A 
Ayer tarde llegó á este puerto, proceder»-

te dé Nueva York, el vapor americano J&J-
guranoa, con ocho pasajeros para la Haba
na y 21 de t ránsi to . 

E L G U A C I A 
Ayer tarde salió para Matanzas y Cien-

fuegos el vapor español Gracia. 
E L A B E L A 

Anoche entró en puerto, procedente de 
Caibarién, Sagua y Cárdenas , el vapor 
Adela, do los señores Sobrinos de Herrera, 
con 46 pasajeros. 

Escribano da Actuaciones 
del J Hígado de 1? Instancia del D M n t o 

de J e s ú s María. 

H A FALLECIDO. 
Y" d i s p u e s t o s u ©nt i s r a ro 

p a r a l a s o c h o da l a m a ñ a n a 
d e l d i a 2 d e l a c t u a l , s u v i u 
d a q u e s u s c r i b e , m a d r e , 
t í o s , s o b r i n o s y a m i g o s , r u e 
g a n á s u s a m i s t a d a s e n c o 
m i e n d e n s u a l m a á D i o s s u 
p l i c á n d o l e s se d i g n e n c o n 
c u r r i r á l a ca sa m o r t u o r i a , 
H a b a n a 7 2 , p a r a a c o m p a 
ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e 
r i o de C o l ó n , d o n d e s© des
p e d i r á e l d u e l o ; de c u y o f a 
v o r v i v i r á n a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a , A b r i l 1? de 1 8 9 7 . 

Antonia Cabrera, 
viuda de Morea, 

¡ ^ * N o ss reparteu esquelas. 
3298 l a - 1 

V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 

200 cajas higos Lepe, 4 i rs. uno. 
300 sacos arroz Valencia, 8 i rs. ar. 

90 c. frutas Logroño, 20 rs. c. 
30 c, l latas pimientos, 19 rs. las 24^. 
20 c. i id. id . 23 rs. los 48 i . 

500 ó. fideos amarillos gallegos $5-62 las 

100 c. id . id . blancos $6* i d . i d . 
200 jamones gallegos $18 q t l . 

© 2 5 4 . . , 

1 0 2 5 5 . . , 

1 D 2 3 • » 

Vendidos y se pagan por 

D N E I I . 

GASA DS 
A d m i n i s t r a c i ó n 

2 

5t 

m 
de XíOterxas , 

c o m p r a y v e n t a d e t o d a c i a s a 
d e v a l o r e s . 

S U C U R S A L ; 
C 451 

M O N T E 224 (Cuatro Caminos) 
6a-3l) Id-31 

A C O S D E A L P A C A , 
_ ^ r 

CORTE ELEGANTE 
CONFECCION ESMERADISIMA, E T C . , E T C . 

U L A M A R ! ! © 8 » 

A L O S S E Ñ O R E S S A S T R E S . 
E l mejor surt ido en Muselinas Francesas é Inglesas, Alpacas, Dri les, Holandas, A r m n -

res, Vicuñas y t ó d a clase de forrosj precios como nadie. 

1011 m m í 1 1 0 Al COIÍIOO, [ ± es el SEdTO de mis Diecíos lao k é i 

I M P O R T A C I Ó N 

E l s e ñ o r A . E . Mora les , ha r e c i b i d o 
de N u e v a Y o r k , por e l vapor Segaran-
ca, l a c a n t i d a d de $900, en p l a t a es
p a ñ o l a . 

\ m i m k los Graios k la Hatea 
LAMPABILLA 11 2 

( L . O M J A D E V I V E R E S ) 
l l o r a s de d e s p a c h o : d s 7 á 1 0 da

l a m a ñ a n a y de 1 2 á 4 d© l a barde. 
T E L E F O N O 8. 

Koproscntante en Madrid D . Antonio Goiwilei» 
L ó p e í . C3ÍU P 1 M 

15 
50 

p la ta , 
p la ta . 

C A M B I O S 
Centenes á 

E n cantidades á 
Luises á 5.10 p la ta . 

E n cant idades á 6.15 p la ta . 
P l a t a 80J á 81 
C a l d e r i l l a 25 á 26 

417 

EN EL CUERO. 
Como á las ocho de la noche de ayes, 

conductor dol carro Urbano número 82, don 
Fernando Gutiérrez Alvarez, y cochero del 
mismo don Antonio Fernáudez , se presen
taron en la celadutía del Cerro manifestan
do haber conducido á su domicilio á la niña 
Ester Fraite y Pulido, d e S a ñ c s , qljf mo
mentos antes había sido arrollada • 

| sarro frente á eu aómicilio. 

G R A N F A B R I C A D E C H O C O L A T E S . P A S T t t 
L E R I A Y C O N P I T E U I A F K A N C E S A 

B n B U Balón^AB H O C 
P A R A S E Ñ O R A S . 

Se sirven los exquisilos T o c i n i l l o s de t 
C i e l o , selectos p a s t e l e s , M a n t e c a d o s , 
S a n d w i c h s , y C h o c o l a t e s nsuecialcs 
de la casa, coma también variodaa de re-' 
frescos y el tan agradable N é c t a r S o d a y 
I c e O r e a n i ; habiendo reeibído un exce
lente surtido euBoinboncs y friílas (icio más 
selecto que se fabrica eu los centros Euro
peos y América. 

C 483 A 21)- 2 A 



I O D E L A N Í A 

PONATIYÓS á l FEIMER 

i i i É i l o s M m 
Señora i la Car i l l 

2ííür.c.3 lista de recáüa&cicn 
eso F L A T A 

JiiVtanc ce ¡a t í c e l e » ' 
riélffiá Sra. Dolores 
dan de Bómíb^uez; 

Sra. Martínez Cadrana.. 
. . ADiOüia L vda. do 

Kivero £1 mau 
. . Ruá Lasa de L e o » . -
i» íiJíiGiie!a P. de Moa-

tero 

Talenario de la Sra. Pilar 
L . de Estrada 

Talonario de la ExccleD-
tíetmá Sra. M ' L . do 
Sánchez • 

Donativos varios 
Recoíñso en el CÍ 

J9 50 

dio. 

Tota). 

9 54 
112 30 

5 30 

¿143 10 $ 

131 
27 20 

R a Marzo 2S de l S 9 7 . - i « Pre 

3U 

Le Cabrera Saavi i r a 
Mercedes L, de Roig. 

Sr. Wiliiam Auld 
Federico Bauviedel.. 

Sra- María V. de Palo-
uúno 

Esperanza T. de I r l -
ZíH-

M . Luisa M. de To-
ñarely 

Rosalia M. viuda de 
Salterain 

.Sr. Ayusta Grupe 
Sra. viuda do S á n c h e z . . 

Concepción C de San 
• Komáti -

... de Odega. 
Sr. Juau Gastdu 

Dr. Vesa 
{?ra. Kinilia R. dé F r e i r é 

„ . M " Luisa G, de La
zan ota -

54" Luisa L . de Se
daño 

(8f. Dr. Luis Miguel 
... José LApez Kobert.--
Bra. Utsula Castillo de 

Jo ver. , 
. . M* Teiesa rouge t . -

Sr. Saráfin Sslru'-hez 
. . Jídeíoiiso OobotorQiia. 

M . N _ 
I'HÍI sonora caritativa 
N. N -
N N 
N N -

... Agapito Mirauda 
- . Vit'tíüté Vada 

50 

50 

2 20 

50 

60 
50 

50 
50 
50 
50 
20 
20 

$ 15 00 íf 41 10 

aenm-, juarid López de Sánchez 
rera, ArDalia P- de Cuena. 

L a Jesi 

a de recau
de la tarde-

A'ora.-Véase la pnpsera 
dación publicada eu la edi* 
del DIARIO L K LA MARINA c o r r e s p o c ü ^ t e 
al día 1S de Febrero. 

O m . - S i álgtrna señora conservase en so 
poder algún talonario, se le ruega la devo-
lucióu á la señora Tesorera,, medida nece
saria para la buena administración. 

C O I I T B 
D f i L 

Calle do Galiana, dsBeina á S- Jcsé 
(acera ás les pares) 

C U O T A S l>fí K N T K A D A Y M E N S U A L D E K N L R O 

Mes <ie cuero 

Cuotas S 1 

o m 
0 a 

de entrada O g 
a 

P lata Oro l'lata 

-.faUnía;!o \ ¡a ¡a )j a. War-
í >olicni* 

del reüJpÓ: 
-Sr. Marqués do las DéU-

oias del T e m p i j . . . 
Üra. Marquesado las De

licias del T e m p t í . -
JOPÓ (ióiuez Unaz 

... Manuel K. Izquierdo. 
Angel R 1 zqul t ' ido. . 
Francisco Pedro 
U) la rio Porlüoudo 

S r a , Aniuütdóo T i i r y . - . . , » 

1 
1 
1 
1 
1 

11 

Taicnario de ¡a Sra. Fran 
cifeaCi au de del Valle: 

-Sra María Oalarraga d« 
Sánchez 

... Hlauca A, de Arriba. 
Francisca Grau da 

del Valle 
Sr. Sfótrav! G. M u ü i z . , . , 

Ta^oonno de la Sra. Pi
lar Luzóu de Estrada; 

La niña Pilar V á z q u e z . . 
Sra. Inés de las Cuevas 

viuda do L u z ó u . . , 
El uiño Domingo Váz

quez 
Dr. Alberto Torres 
. . Antonio Jovor 

Sra. Josefa M. viuda do 
Metí di el a 

. . Cartneu Gomal 
Jvt Piño FéJj j Vráznuez. 

Segunda ííjeoiecta de la 
Excma. Sra, María Ló
pez do Sáncliez: 

Sr. Marqués do A r g ü e -
lies 

. . Deán 
. . José M'! A í r a t e 

Floreni ino Menéudez. 
i . Padre Avin 
. . Dr. Ik'uito V'a ldós . . . . 
. . Pedro Gal vis 

50 

1 
1 

$ 3 50 

3 
3 

10 

50 
2 
1 

$ 19 50 

5 30 
4 24 

$ 9 54 $ 39 . 

Ponativos vanos; 
Sra Condesa de Buena 

Vista $ 
. . José bu a Par diñas 
Dos niños 
Sr, A odres Duráu 
A iiuaoenes de ropa L a F i 

losofía 
Sra Cannon Pérez do 

López 
Los niños del capi tán do 

la G- C , señor Komay. 
El niño Eduardo 
Cu a seño) a. 
Sra. Teresa Quijano do 

M u l m a . . . ! 
Sr. Manuel Molina 
Sra Amparo Casas de 

10 
4 

Gervasio Fraga 
Auge) Duráu 
Floreotino Acevedo 
J o s é Ordofiez 
J o s é Forloza , 
gmé Doptoó 
Antonio l'nulo , 
Octavio Pérez 
Narciso Moya 
Lorenzo Gómez 
J o s é Oevals 
J o s é No<;ue.ini.,,. 
R. Sotot 5 SO 
Hainén Soto 
Manuel García 
KiutVío Borge 
Manuel Coto Uotlriguez. 
J o s é Rainón V i l a 
R a m ó n Vidal 
J o s é L ' p e z Vi la 
José Ma'.ire 
Antonio Pérez 
Enrique Jordá 
Hatnéii Muñoz 
Efirique Barruentes 
M a n a d Ferreiro y C p 
Manuel L l i g o . . . . 
Antonio Casanova 
A agilito Truji l lo 
SiiutiVgo de la P a s c u a . . . . . . . . 
Sre*. K'ívís y K u o 
Pt'Jro Róninlos 
Miinuel Gutiérrez 
Miguel Corcuera 
F«!ipo Martínez 
Juan Olouilo 
iva . doña Jul iana Vinceiro 
José GoUZíiK'Z 
José María Gonzá lez 
Manuel Menéndez 
Au*eliuo [ íodriguez . . . » « 26 
Manuel Erlievarria 
Perleoto Hernández 
Manuel Fuentes 
Juan M inuei Espada f> 3l) 
Oumersiudo Ruti Kabauat . 
Sros. Wen t*n y Cp 
G uiüerrao-Masaguer 21 20 
Silvestre Garría 
Mariano Balpeiloa 
Kíteban Castillo 6 & 
Manuel P i i e í o 
" L a Carieatura 
Antonio Otaliolauieudi 
José Móudez -; 
Gabriel G o n z á l e z . . 
Faustino C a r d a l . . . . . . 
J o s é t t o d r í g n e z - . . . ? SO 
J o s é Caueela , 
Antonio P i a r 
Salvador Mjr l ínez 
Eleuterio Ararel 
CelestiLio A l v a r e í 
Fa u lío o García 
José Luce 
Ranión G a r c í a . . . . 
Sdguudo López 
Coustautiub Heruí indez 
Die^o S. Freiro 
Boldouierq E r c r -
Niooifts Ederiza 
Seguudo Vázquez 
Kel i r>e E , Xiquós 
JosoGr. Viaaioute 
Eduardo Seus 
J o s é Sol ís 
Aureliano C a n o s a . . . 
Vidal J e s ú s 
F'ederioo C r c q u c l - , . . 
Sres. Pardo y Gómez 
Pepciidieute do Pardo y G ó 

mez >. 
Vicente Alvarez 

10 

fH) 
50 
m 
50 

1 
1 
l 
1 

60 
10 
5 
í 
1 

ao 
i 

50 
40 

¿0 

50 
50 
50 

50 
50 
50 

¡>0 
no 

50 

50 

50 
50 
Í 0 
50 

20 

T o t a l . . 

Recaudado el dia 5 df 
Manuel G u t i é n e / . . 

. . 68 90 240 

23 
25 

5 . . 

3 .. 

6(3 80 

enero,—Por la Comis ión , 

Ki h 

5 30 
a 32 

Concí'peiói) H e v e s , 
viuda de Valle 

S r. M a t e o d o C á r d e u á s . -
f?.! niño José Hamos 
Sr. i luñ iz de C á r d e n a s . . 
Escuela Práct ica do n iñas 

de la Normal 
'Ona persona que oculta 

su nombre 
Kecibido del Sr- "Director 

del Diario de ta Fami
lia, por los tres con
ceptos siguientes: So
brante de! donativo pa
ra Brainales 

L a niña Romualda Man
zanares 

Los niños Paqnitoy Ao-
temo Cabertoret 

Piorna. Sra MB Lópezdf> 
Saucbez 

l í sc ina . Sra. Dolores Mor 
teverde de F 

Sra- Pi'ar L . de Estrada. 
Candad L, de Váz

quez 
. . Teresa Quijarro d<* 

Molina 
} F r a n c i s c a Grau dí« 

Valle 
. . Amalia Prieto do 

Cuesta 

jfsécjfÜdb en e] Cepillo. . . 

KESÜMEN 
Talonario de la Excelea-

t;sima Sra. Dolores R-
áa Domínguez 

Yaiotiario de la Sra, Mar
quesa de las Delicia? 
dél Tempuc 

A l o n a r l o d« la'Sra. Fran.' 
cisca Grau d* V a l l e , . , 

E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o de l a M a r i n a 

Madrid, S de marzo de 1897 
E l tea t ro Real estuvo b r i l l a n t e l a 

noche del beneficio de l a P a c i n í . Es t a 
e l ig ió el s iempre admi rab l e Barbero de 
Sevilla: r e a l i z ó en d icha p a r t i t u r a 
grandes prodigios de e j e c u c i ó n , En la 
í ecc ióu de m ú s i c a c a n t ó el aria de í l 
fia uto mágico, de Mozar t , el vals de M i -
reiJle.de Gououd, y las variaciones de 
Proe í i -

Y no fué é s t o todo. Conclu ida ia 
ó p e r a , c a n t ó de. modo pr imoroso tam
b i é n , las carceleras de Las hijas del Ze-
hedeo, de Cl iapL 

Escuso decir á ustedes que los aplau
sos y las l lamadas a l proscenio se pro
longaron por l a rgo espacio de tienv-

, po. 

Hace una semana, t uvo l u g a r en el 
teatro de la Comedia el b e n e í i c i o d e l a 
p r imera act r iz Carmen C o b e ü a , E l i g i ó 
la hermosa comedia de A y a l a É l tanto 
por cicnio, y la encantadora de B r e t ó n 
do ios Llerreros M i secretario y yo. 

En el m o n ó l o g o t i t u l a d o Ve auvio, 
escri to expresamente para l a b e u e í i c i a -
da por el s e ñ o r don J a c i n t o Benaveate , 
ob tuvo aquella muchos y muy justos 
aplausos-

E n e l t ea t ro E s p a í i o l se ver i f icó el 
p e n ú l t i m o viernes, el estreno del entre
m é s t i t u l a d o Chrif gori, ó el portugués 
en Madrid, escrito en el s ig lo X V I I por 
Lu i s Qp . iüones de Benavente , y refun
d ido por don T o m á s L u c e ñ o , Es te po
pu la r s a i n ó t e hahe::ho el a r reglo de ia 
a ñ e j a p r o d u c c i ó n con g r a n d í s i m o i n 
genio y profundo coaocimiento de cau
sa y de fin: es decir, de lo que ' ' aque
l l o " era y de lo que "esto" h a b í a de 
ser-

A ñ á d a s e á t a i c i rcuns tanc ia la sal y 
3 \ p imien t a con que Lnceno sabe adere-

zar sus escritos, y d e s p u é s sa domin io 
¡o $ 131 27 j de los recursos teatrales, y se t e n d r á la 

medida del valar l i t e ra r io de dicho 
arreglo-

ED este mismo coliseo ver i f i cóse hace 
dos noches otro estreno; el del d rama 
/ .OÍ plebeyos, o r ig ina) de los s e ñ o r e s 

$ IS $0 S 41 10 p f a ó c o s E o d r í g u e z y G o n z á l e z L l a n a ; 
obra muy bien escrita, según ios inte-
i igemes , y que no carece de interés, 

Diaz de Mendoza obtuvo un nuevo 
t r iun fo ; es ÜD actor que graiiapor días. 

10 

G 

40 

7 10 

14 92 

; l 

3 

3 
3 

3 

3 

$112 
ó 

11 

3 90 

F u é muy fel ic i tado; pero no sólo come-
ar t i s ta , sino como padre , pues aquel 
mismo d í a , á las cuat ro de la tarde , 
M a r í a Guerrero , sn esposa, h a b í a dado 
á luz un robusto n i ñ o . 

Por cierto que se ha firmado un con-
t ra to entre la empresa del t ea t ro Es
p a ñ o l y un conocido empresario de Bue
nos A i r e s . 

A s i es que la c o m p a ñ í a de nuestro 
teatro c l á s i c o p a r t i r á p ron to con rum
bo á A m é r i c a , donde p e r m a n e c e r á unos 
cua t ro meEes; y antes de que comience 
la temporada c ó m i c a , es decir, en oc
tub re p i ó x i m o , e s t a r á de regreso en 
M a d r i d . 

En A p o l o , estreno de la zarzae l i ta 
El sí natural, que o b t u v o poca fo r tuna -

E n La ra , s igne dando muchas entra
das el s a í n e t e El marido de la Teltez. que 
su autor , J ac in to Benavente, t i t u l a 
modestamente Boceto, y que es un pre
cioso cuadr i to de costumbres. 

L a zarzuela Toros sueltos, de M e r i n o 
y J i m é n e z P r i e to , la l e t ra , y l a m ú s i c a 
de B r u l l , es trenada poco ha en Es lava , 
ob tuvo buen é x i t o . 

SALOMÉ H U Ñ E Z Y T O P E T E . 
•¿•wgM^̂ — 

flIUVDfl fííl f. ÍDíClíT 
i d i U r i u M Á L l i y 

E i favor m á s grande que puedo y 
debe hacerse á una obra , como E l Mv-
són del Sevillano, estrenada anoche en 
Álbisu, con desagrado de todos los con
currentes , es no ocuparse de el la , n i 
de su e j e c u c i ó n , n i do su caida. 

Vale m á s de jar la correr su suerte, 
que ya el pf tbl ico sa e n c a r g a r á de 
a r rancar la de l ca r t e l y mandar l a a l 
foso á hacer buena c o m p a ñ í a á l a Zlct-
baua—Frégolí, E l Estudiante Endiabla
do y o t ras de l mismo jaez. 

S E I I A . F Í N E A M Í R E Z . 

bí :ga una completa d e s i n f e c c i ó n , com
prendiendo en ella el blanqueo de las 
paredes y p i n t u r a s de todas las puer -
tas.': 

T i i U R D E L i . C E E J A 1 J O R G E . — R i 
cardo andaba muy t r i s t e , m u y s i l e n 
cioso, muy preocupado. 

ISadie s a b í a la causa que t r a í a á R i 
cardo tan d i s t r a í d o . 

L é p regun ia t i a su padre: 
— j Q u é te pasa, Ricardo? 
— .Nada, p a p á . 
Y v o l v í a á su silencio, á su abstrac

c i ó n — 
V el padre pensaba; ¿qué le p a s a r á 

á mi Ricardo? 
U n dia estaba comiendo; reinaba en 

la mesa el silencio m á s c o m p l é t o . De 
pron to exclama ej padre; 

—Ricardo , dame el salero. 
R ica rdo , alelado, coge el salero co

mo un j u g a d o r coge la baraja, y p o 
n i é n d o l o ai alcance de su p a p á le dice; 

— ¿ Q u i é n c o r t a l 
Ese d í a d e s c u b r i ó ei p a p á que lo que 

á R ica rdo t r a í a preoenpado era el 
iuego. 

J U B I L E O C I R C U L A R . — - C o n l icencia 
y b e n e p l á c i t o de la A u t o r i d a d E c l e 
s i á s t i c a , el j u b i l e o c i r cu la r que d e b í a 
tener efecto en la ig les ia de B e l é n del 
5 a l 11 del cor r ien te a b r i l , se ve r i f i ca 
r á en l a p a r r o q u i a de-Guadainpe, y del 
19 a l 25 en B e l é n . A v i s o á los fieles. 

GRAN T E A T R O D E TACÓN .—Es ta no
che no hay f u n c i ó n ; pero el p r ó x i m o 
s á b a d o 3 e s t a r á este hermoso coliseo 
completamente l leno, puesto que es el 
d í a s e ñ a l a d o por l a p r i m e r a ac t r iz de l 
Tea t ro E s p a ñ o l de M a d r i d , Luisa Mz. 
Casado, para su función de gracia. 

Toda la c u l t a sociedad habanera de 
seguro que t o m a r á sus respectivas l o 
calidades, probando a s í que en la Ha
bana se le t iene verdadero c a r i ñ o á 
t a n notable a r t i s ta . En nuestro n ú m e 
ro p r ó x i m o daremos algunos pormeno
res de t a n interesante velada. 

E L AMOR Y L A P O L Í T I C A .—G r a n d e s 
son las preocupaciones que desde hace 
a l g ú n t iempo asedian las j ó v e n e s xui-
ses de los Estados Unidos , acentuadas 
al ocupar Mae K i n l e y l a presidencia 
de la r e p ú b l i c a americana, por ser l a 
e n c a r n a c i ó n del proteccionismo m á s 
i n d ó m i t o . - v , m 

Las ricas y numerosas solteras de a-
quedos Estados, inqu ie tas por cambia r 
el sayo y movidas por el deseo de co 
nocer el porveni r , hacen sus cabalas 
re la t ivamente á los procedimientos 
que p o n d r á en a c c i ó n el nuevo p r e s i 
dente para oponerse á l a e x p o r t a c i ó n ' 
femenina que hace 'algunos a ñ o s a d 
quiere en A m é r i c a s ingula r incremen
to, puesto que sus m á s r icas herederas 
dan sus manos cubier tas de b r i l l an t e s 
á los j ó v e n e s a r i s t ó c r a t a s de F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a y otros pueblos, que apa r t e 
de su amor, anhelan dorar sus blaso
nes para abandonar i n s t a n t á n e a r a e n t e 
la p a t r i a de sus mujeres con su belleza 
y con sus dotes e s p l é n d i d a s . 

Hochos semejantes no puede c o n 
sentirlos ei g r au proteccionis ta , que 
debe fomentar el proteccionismo ma
t r i m o n i a l y d i c t a r leyes que se opongan 
á la e x p o r t a c i ó n femenina, á cuya e m 
presa ie inc i t a el ruego de l a j u v e n t u d 
mascul ina de su p a t r i a , que siente y a 
los electos de l a concurrencia ante l a 
creciente i n v a s i ó n de los nobles eu ro 
peos. 

Por o t r a par te , l a d o c t r i n a de M o n -
roe le ob l iga igua lmente , porque aque
l la i n v a s i ó n cons t i tuye i n t r u s i ó n de 
Europa en los negocios americanos. 

Digamos , por ú l t i m o , que se habla 
de la c r e a c i ó n de un impues to del 25 
por c iento sobre la dote de toda ame
r icana que entregue sus millones al 
noble europeo que la e x p a t r í e . 

E c o s . — A la v i s t a tenemos la entre
ga 388 de los Anales de la Real Acade
mia, á la que a c o m p a ñ a n tres pliegos 
de la ob ra Pirexias en la Isla de Guba, 
por los doctores Coronado y Madau : el 
n ú m e r o 26 de E l Pueblo y el 8 de Los 
Urbanos. Es te ú l t i m o p u b l i c a tres r e 
t ratos y dos vis tas . 

— L a Opera de P a y r e t dispone para 
el s á b a d o E l Barbero de Sevilla, por la 
Fonts , y para el domingo . La Africana 
por segunda vez. Obras en ensayo: 
Gioconda y Cavallería Rusticana. 

E N F E R M E D A D E S I N F E C C I O S A S . — 
Muestro amigo el Dr . Sataco acaba de 
pub l i ca r un interesante a r t í c u l o sobre 
las casas v a c í a s , del cua l r e p r o d u c i 
mos ios siguientes p á r r a f o s : 

" U n o de los factores que co n t r i b u 
yen á sostener, por ejemplo, nuest ra 
actual epidemia de v i rue las e s t á repre
sentado por las casas desocapadas. 

Ocur re un caso de v i rue las y ia f a 
m i l i a exige al m é d i c o no d ó parte . E s 
te si e s t á un ido á aquella por v í n c u l o s 
de amis tad ó se le i m p o r t a poco el 
c u m p l i m i e n t o del deber, accede á sus 
dedeos y se l i m i t a á prestar asistencia 
al enfermo. Se pone bueno 6 se mue
re, y la fami l i a por t a l ó cual m o t i v o se 
decide á cambia r de domic i l i o . A s í lo 
hace y la casa que ocupaba queda va
cía y á ia d i s p o s i c i ó n del que crea e n 
con t ra r en ella comodidades. Se muda 
por fin Ignorando que al l í acaba de cu
rarse ó de mor i r un varioloso, y nada 
m á s fácil que con t ra iga él ó alguno de 
sus famil iares la enfermedad. 

Pero a ú n hay m á s : antes de ocupar 
se la casa, muchas personas, y hasta 
n i ñ o s , la han v i s i t ado sin pensar en el 
pe l igro que c o r r í a n . 

A h o r a bien, como ev i t a r esto lo creé-
mos casi imposible , queda un solo re
curso; el do no en t ra r j a m á s en una 
casa desocupada, á no ser que t e n g a 
mos la completa segur idad de que ella 
no ha sido dejada por mot ivos de en 
fermedad contagiosa. 

Y en caso de que haya sido asi, de-
¡ t m o * ©xi^ir gu? gl d u e ü o de la casa 

ESPECTACULOS 
T A C Ó N . — C o m p a ñ í a " L u i s a M z . Ca

sado." — Í I o hay f u n c i ó n . 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a de Opera I t a 

liana.—Lucregia Borgia, eu cua t ro ac
to s .—A las S. 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Zarzuela .— 
F u n c i ó n por t andas ,—A las 8; Las 
Bravias.--A las 0: El Mesón del Sevilla
no.—A. las 10; El Teatro Huevo. 

Í S I J O A . — U o m o a ñ í a c ó m i c o - U r i c a de 
Bufos " M i g u e l SáXAs/'—íta, Noche Bue
na, y E l Suicidio de Merced.—Alas 8¿ . 

A L F I A M B R A . — T r e s tandas .—A las 8: 
Estreno de Sangre y Oro.—A las 9: 
Segunda r e p r e s e n t a c i ó n de Sangre y 
Oro.—A las 10: E l Fonógrafo. Ba i l e a l 
final de cada acto. 

C I R C O E C U E S T R E . — J e s ú s d e l M o n 
te esquina á Princesa. Funciones todas 
las noches. Los A c r ó b a t a s Habaneros 
y la Troupe Japonesa. Cabal los y pe 
rros amaestrados. Pan tomimas . 

PANORAMA D E S O L E E . — B e r n a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 

GRAN C A R R O U S E L L . —Solar Pub i -
iIones, Nep tuno frente á Carneado. 
Funciona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de u n ca
ba l l i to t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani 
fiesto en el mismo local . 

i F i i M m M a i i p l í 
m 
üu 

Desinfecciones verificadas el dia 29 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 

Las que resultan da laa defuacionerS del 
día anterior. 

R E G I S T R O C I V I L , 

CÁTEDRA L. 
>3 

No hubo. 
BELÉN. 

2 varoúes- "blancos, legitimes. 

G U A D A L U P E , 

1 hembra, blanca, legítima. 

JESUS M A R I A . 
TsTo hubo. 

No hubo. 
Í-ILAR. 

CEPvRO-

Doña Mercedes Puentes, 80 años, Haba
na blanca. Zequeira, número 91. Ar leno 
esclerosis. _ , , _ 

Doña María Castro, 88anos, blanca. De
samparados F. tifoidea. _ 

Don Celestino Rodríguez, 22 anos, Ovie
do, blanco, La Purís ima. F. tifoidea. 

No hubo. 

M A T H I M O N 2 0 S . 
No hubo. 

D E F U J S r C I O I S r E S . 

C A T E D R A L . 

Dona María Regla Valdés, un año, Ha
bana, blanca, Convento de Santa Clara-
Aire psia. 

Emilia García, un mes, Habana, negra, 
Convento de Santa Clara. Tuberculosis. 

B E L É N . 

Don Eduardo Morellas y Vegas, 17 me
ses, Habana, blanco, Arsenal, número 14. 
Viruelas. 

Don Felipe Tenma Ramírez, 78 años, Ha
bana, blanco, Picota, número 75, Tuber
culosis. 

Don Juan Gnalberto Ramírez, 9 meses, 
Habana, blanco, Habana, núm. 130. Pneu-
mooia. 

G U A D A L U P E 

Don Joaquín Niíñez Moret, 9 meses, Ha
bana, blanco, Amistad, número 15. Ente
ri t is . 

Don Félix Rodríguez, 60 años. Habana, 
blanco, Concordia, 56.. Asistolia. 

J E S Ú S M A R Í A 

Don Pació Favo y Hevia, Habana. 65 
años, b'uuco. Hospital Mili tar . Gastritis. 

Don Francisco Bacardini, 20 ¡años, I t a 
lia, blanco, Hospital Militar- Tubercu
losis 

P I L A R , 

Don Florencio Clases, Goadalajara, sin 
edad, blanco. Hospital de la Beneficencia 
Fiebre amarilla. 

Doña Laura Ayerbe, 20 meses, Guana-
bacoa, blanca, San José, núm. 162. Pneu
monía. 

Doña Francisca Guerrero, 56 años, San 
José de las Lajas, blanca, Gervasio^ 132. 
Esclorosis. 

Doña Concepción Valdés, 41 años, Ha
bana, blanca, Peñalver , número 82. Tuber
culosis. 

Doña María Mantil la, 18meses, Habana, 
blanca, Universidad, 8. Meningitis. 

Don Manuel Cbavez, 60 años, San José, 
107. Cirrosis bepá t i ca . 

Don Ccrnelio Ortiz, 27 años, Habana, 
blanco, Aratnburuj númúero 50. Tubercu
losis 

C E R R O 

Ramón González, 50 años> Habana, Cá
diz, 82, mestizo. Hepatitis. 

Don Francisco Cárdenas , 33 años, Ha
bana, blanco, Estancia Melones. Tubercu
losis. 

Don Juan Sánchez. 18 años. Cananas, 
blanco, Necrocomio. Tuberculosis. 

Doña Teodora Santos. 11 días, Habana, 
blanca. Q. de! Rey. Viruelas. 

Doña Nieves Ramos, 30 años. Habana 
Q. del Rey. Viruelas. 

Don Carlos Balurde, 7 años, Habana 
blanco, Cepero. 4. Paludismo. 

Doña Ana María Domínguez. 2 años 
Habano, blanca, Bueno» Aires, Fiebre 
perniciosa. 

Doña María Soletti, 63 años, Habana 
blanca. Concha, 6. Enteritis. 

Guadalupe Medina, 50 años, Guayabal, 
mestiza, Santa Catalina, número 5'. V i 
ruelas, 

Doña Polonia Sotolongo, 16 meses, Ha
bana, blanca. Santo Tomás , . 3 i Bronco 
pneumon ía 

K acimientes 
Matrimonios 
Deíunciones 

o 
20 

G e n e r a l f r a s a t l á i i t i c a 
DB 

B a j e csa t ra t io gosfeai SSJÍ e l © e b i a r a © 
f r a n c é s . 

' " • Pssira Teraeras aireéis» 
Bftldri para dicho puerto tobr» el dfa 2 dd Abril 

ei Tapor francó» 
T 

capi tán DXJCROT. 
Aí imHí «urga á üete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas oon conoc imlea io» para 

todas las ciudades importantes <ie Francia . 
L o s tseñoros empleados y militares obtendrán gran

des ventajas al viajar por esta l ínea. 
D e más pomoaores Impoüdrán sas consignatarios 
Bridat Moat'l ica y (lomp? Amar(n:Ta n á m e r o 5. 

2130 9d-24 98 24 

D E T R E S M E T R O S O K A L T U R A 

ú 
Q U E V E N D Í A A <#l P E S U á O H O 

C O N S U S C O N S O L A S V &f A R C O S T A L L A D O S 

8 E I W M i ESTOS DIAS 
á C O M O Q U I E R A V A N L O S M A N O O S 

POR í i 1 1 ! i D i s SU PRECIO 

K N L A I N T E L I G E N C I A D E S E R 

i É p i i p M f O S 
C O M O S E P U E D E D E M O S T R A R ; 

c 4 i i 

B i z c o c h o s M a r i n e l l i 
H a llegado la nueva remesa de estos exquisitos 

l iucocLns <"¡ue se expenden en la calle de la Mura
l la n, 113, platería; eo Obrapía 53, sucursal de Ma
llas López y Sau Rafael n. 2, refriyerador del seúor 
M antecdn, al precio de. 50 y 75 cta., según t a m a ú o 
de l a c a ¡a. 2290 ld-1 7a1 

B a ñ o s d e l V e d a d o . 
Estos acreditados baños , libres de todas clases de 

inmundicias, quedan abiertos al públ ico E n las al
tos se alquilan casitas aimiebladas, refrescadas por 
las brises del mar y sumaiuentesanas. 

2087 alt 13d-?5 lSa-25 

dovelas baratas 
de Dunas, Zo!a, Pérez Escr ieh , Fernandez y Gon
zález . Carri l lo , Á larcóu , Moniepin. LamarÜnc , etc., 
ele. Se venden y se dan á leer Salud n. 23, l ibrería , 

2'¿'¿8 a8-30 

Docíor Alfredo Valdés GzM 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista en partos, enfermedades de í e ñ o r a s y 
niñas, S A L U D 34. Consultas de 10 á 12 

1400 a26-27F d2r..28F 

CIONES CUBANAS. 
C o l e c c i ó n completa desde l a amorosa Bajamesa 

hasta la más moderna, 1 tomo 50 cts. C o l e c c i ó n de 
déc imas y cautos cubanos, 1 tomo 60 cts. D e venta 
Salud u '¿3. l ibrería. 22'¿7 a8.30 

D B 

I L D E F O N S O B O S Q U E 
OáSá ESPECIAL 

ec EügoÉs k Jim ? Licre 
UO ESTKSLLA 110 

c4S3 H A B A N A alt al2.2oM 

M m l i ie l i s L t e 
Luz, entre Inquisidor y Oficios, 

H A B A N A . 
E n e s t a c a s a s e h a c e n t o d a c l a p e 

d e c o m p o s i c i o n e s e n R B I i O J E S p o r 
s e r s u d u e ñ o h á b i l o p e r a r i o c o n 
m u c h o s a ñ o s d e p r á c t i c a . 

Los trabajos «a hacen por el sistema de fábrica 
S E C O M P R A O R O Y P L A T A V I E J A 

S E D O R A Y P L A T E A , 
l ^ 1 16-3 

CAERUAJES m LUJO 
O b r a p í a 4 9 . T e l á l 145* m 

SP 'HAY A B O N O S ^ 
8K ADMITE» CABALLON A P I B O . 

l u ^ V o c o f 

M i m a * 
Dicen que hay una lloi que entro la Díevts 

abre sus tiernas hojas. 
Gotas de sangro sobro blanco lienj» 

parecen sus corolas. 

Así en mi helado corazón los gé rmea i? 
de tu cariño brotan: 

como hay flores que nacen entre nieve 
ba? amores que viven en la sombia,. 

José J. Herrero 

Loa que en ei amor buscan únicamefrü 
el placer no lo encuentran 

Diógenes 

L a tranquilidaa de conciencia es conse
cuencia inmediata de las buenas obras. 

X a c o c i n a y s u s accesorios. . . 
Huevos golosos. 

Tómese medio li tro de lecho y póngase A 
cocor en una cacerola con dos cucharadas 
de flor de naranja y 70 gramos de azúcar. 
Añádase poco á poco un batido de seis cla
ras de huevo y muévanse oon frecuencia 
para que cuezau por igual. 

So retira del fuego y se deja escurrir so 
bro un tamiz, colocándose después on una 
fuente. 

Bátanse las yemas; so echan on la caco-
rola removiéndolas con leche y se vierto so
bre las claras para servirlos enseguida. 

C h a r a d a . 
(Por Joaquinito el rubio.) 

Dos tercera, hay en lloviendo} 
consonante es [¿primera, 
no hay cosa que más ino gusto 
«¡ie ta 'una dos tercera. 

A d í v h imt -za . 
Una aalita entrelarga 

y en medio una celosía; 
cinco muertos la acpmpaiaw 
y un v i v o les da la vfda. 

J e i °Of/1 ífi,co con ¿ p r i i n 1 d o 
( A K. Novas , por J u a n Pablo.) 

i 

E s t a n d a r t e n u m é r i c a 
(Por Juan Lanas.) 

] 
4 

2 3 
6 3 4 1 G 3 

4 1 5 3 6 5 4 

Sustituir los náiueros poi 
que resulte en las lineas 
que sigue: 

1 Consonante. 
2 Nota musical 
3 Idem. 
4 Político. 
5 Insecto, 
6 Excelente, delicado. 
7 Inadecuado, fuera de logar 
8 Nombre do mujer, 
9 Idem. 

10 Animales. 
1.1 Adorno de aposentos-
12 Ornamento sagrado. 
13 Pretender con ansiedad 
14 Lugar bíblico. 
15 Nombre de mujer. 
16 Fenómeno celeste. 
17 En la brisca. 

C u a d r a d o . 
(Por Jotaebé . ) 

4 
7 8 

6 7 8 
6 

6 
2 
7 
2 
G 
3 
8 
6 
7 
7 

letras, de moda 
bóViíObtiüM l i 

4 
4 

4 

4 
Sustituir las crucos por letras, de modo 

de formaren las lineas, horizontal y vert í -
cal mente, lo siguiente; 

1 Nombre de mujer, 
2 Idem idem. 
3 Ut i l on invierno y en verano. 
4 En la cocina. 

A n a g r a m a . 
(Por Salvador . ) 

T o r m a r con estas íeU-aséV'noüi'^e 
y apel l ido de una enoantadora s o ñ o r i 
ta de la calzada de l a Reina. 

S o l u c i o n e s , 
A la Charada anterior: 

V I L L A N U E V A . 
A l Logogrifo anterior: 

M A R G A R I T A . 
A la Pajarita anterior; 

S A S T R E S 
T E R E S A 
A R E N á 
I N E S 
S E N 
R I T A 
I R E N E 
R E T I N A 
A R T E R I A 

T R A T A N T E 
E R N E S T I N A 

A N A S T A S 1 A 
S A S T R E A R 

T E N E R I A 
A l Pasatiempo anterior: 
C I R I A C A . - C I R I L A . - C A R t D A D , -

DOEÍLA. 

Han remitido eoluciones; 
Ru-E-Boc; Max-Jonew; Los inútiles; Lo» 

Lilas; Juan Cualquiera; Juau Lanas; Dos 
amigos; El de antes. 

impienía j k m m dei DIáRtO DE LA MARISA, ~. 
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í3 J B . 1*1 Í\/5 «» d e I B . ^ a s r m a -

Al. DÍAIUO DE l.A WARISA. 
H A B A N A , 

•TELSC-EAIIAS EE 

n a c i o í á l i s . 

JíarfHá. 31 ¿ i «wi'íd rt> ISO?. 
E L G L - . N E H A L C A S C O 

Ha sido asoenáicb á Gíneval ¿5 Sivl-
filón si de brigada don Federico júgzsp 
Gaseo. 

lí ti G fe N E B. A í i M át R C O 
29 ha concedido la gran cruz áei Méri

te Militar roja, pensionada, ai General 
•ée División don Emilio March. 

E l - O É N É11 A.L COÓCÍL 
Se ha, concedido ia gran eras del Méri

to Militar roja.al Crcnerai da Bivislóu don 
José Bcsch, 

& h OOHONE1; BOHi¿ 

Ha sido ascendido á Gbneral de Brisa
da el ceronel de aríilleria don Enrique 
Eore. 

Eb CORONEL O E V ' A L L O S 

Ha sido ascendido á General de Briga-
fla el coronel don Santiago Días de Ceva-
lies. 

JEEE í>E L A E S C ü A l ) K A 
Ha sido nombrado comandante general 

de la escuadra do instrucción el contral
mirante don Segismundo Bermejo y He
rcio. 

K i i M \ N I S I IxO U E tí A O l E N D A» 
La opinión en loe centros políticos es

tá cada ves más acentuada respecto á la 
necesidad de que salga del gabinete el 
ministro de Hacienda ¡señor Navarro Ke-
verter. 

1>E E l L U M N A B 

Un telegrama rsoíbldo de Filipinas di
ce que la escuadra ha bombardeado y 
destruido el pueblo del Kosarío-

C A M B I O S 
Las.libras esterlinas no se han cotizado 

boy en la Bolsa 

Nueva York, Sí de marzo. 

E h B l L h 1)E L A S T A R I F A S 

El bilí de las tarifas pasó en la Cámara 
con las enmiendas anunciadas anterior, 
mente y será ahora enviado al Senado pa
ra sa aceptación, 

L L E G A D A 

Ha llegado á este puerto, procedente de 
la Habana el vapor O r í z a b a , 

(Quedap'ohih-tda la reproduceiést úñ 
hs íslegravias que anteceden^ con arreglo 
«2 ar i imio 31 &s ta L-sy ¿Os Fromedaá 

nerla, t a m b i é n la o t ra requiere Í D Í -
c i a í i v a s , in te l igeDcia , u n i d a d de 
p r o p ó s i t o s y leal v o h m t a d de que 
l legue siu tropiezos á t é r m i n o fe
l iz . 

Para lograr esto ú l t i m o era indis
pensable la a d o p c i ó n de una po l í t i 
ca en consonancia con los nuevos 

| pantos de vista de una s i t u a c i ó n 
j t a m b i é n nueva, puesto que ba sido 
i cicada por el completo quebranta-
(mien to de la r e b e l d í a y por la re

ciente ac t i tud del Gobierno. A l le 
nar esta necesidad parecen dir igi rse 
las corrientes que hoy d ía prevale
cen, s e g ú n se puede notar por d i 
versos y m u y significativos s í n t o 
mas, puestos m á s claramente de 
relieve en el telegrama del s e ñ o r 
L á z a r o , que ú l i í m a m e n i e lia dado 
origen á vivos comentarios entre E l 
P a í s y L a Union Coustituewnai. 

En diebo telegrama asegura el 
d is t inguido oorre-sponsal de E l L i 
beral que el GeDeral Weyie r se pro
pone iniciar eu b rev í s imo plazo una 
pol í t ica amplia y expansiva, uno de 
cuyos mme'.liatos electos s e r á el 
s u s p e u d e r ó motlerar las deportacio
nes que basta abora se bau veuido 
realizando en gran esca ía . 

Noticias son estas de cuya vera
cidad y sól idos fundamentos no ca
be dudar ni uu sólo instante, pues 
a d e m á s del sello de au tor idad que 
ostentan por haber pasado por la 
ceusuia del Gobierno General, nos 
consta de manera abseluia que el 
aludido telegrama de! seuor L á z a r o 
ba merecido elogios y aplausos eu 
elevadas esteras. Es un becbo. por 
tanto, que m u y pronto se in ic ia rá , 
si es que ya no se ba iniciado, esa 
po l í t i ca expansiva y amplia de que 
nos habla el in te l igente redactor 
del colega m a d r i l e ñ o . 

Por nuestra parte, huelga maui-
testar que aplaudiremos calurosa
mente la nueva pol í t i ca , y que des
de luego h a b r á de contar con todo 
nuestro apoyo y s i m p a t í a s . P r ó x i 
mo el planteamiento de las re íor -
mas, necesita 'este p a í s y necesita 
la Madre Patr ia que un al to e sp í r i 
t u de jus t i c i a y equidad presida el 
advenimiento de las generosas con 
cesiones que nos ba hecho la Na
ción, Quien, al tomar sobre sus 
hombros tan grave y n o b i l í s i m o em
peño , se muestre imparoia l , sereno 
y justo, y consiga devolver la con-
banza á la op in ión l iberal de Cuba, 
harto prevenida por t r i s t í s i m a s de
cepciones, m e r e c e r á , sin duda de 
n inguna especie, el aplauso y la 
g ra t i t ud de los que creemos firme y 
honradamente que fuera del camino 
recto no hay sa lvac ión para la gran
de A n t i l l a . 

m m m m 

01! 
T os hechos favorables á la cau

sa de E s p a ñ a eu Cuba, á que ayer 
nos r e f e r í a m o s en nuestro a r t icu lo 
L a F«£ , "y que de a l g ú n t iempo á 
esta parte se vienen repit iendo 
con inusitada frecuencia, han l ie-
gado en s a z ó n bien oportuna pa
ra faci l i tar al Gobierno la ya i n i 
ciada obra de pac iüeae ión moral , 
que debe avanzar paral c l á m e n 
le á la obra de pac i t ícac ión mate
r i a l , ya, por fortuna, m u y adelan
tada y en v ías de r á p i d a y feliz ter
m i n a c i ó n . 

L a muerte de Maceo; la desorga
n izac ión de las part idas y su gran
d í s i m a escasez de recursos; la po l í 
tica de M e K i n l e y , hos t i l por com
pleto á l a i n s u r r e c c i ó n ; y , por ú l 
t imo, la captura de Eius E i vera, 
que deja de nuevo sin cabeza á los 
dispersos y desconcertados rebel
des de Pinar del Rio, han sido y 
sen, sin duda, otras tantas ocasio
nes que se le han presentado y se 
le presentan al Gabinete del s e ñ o r 
C á n o v a s para reafirmar, de mane
ra vigorosa y franca, la l í n e a de 
conducta adoptada por el Gobierno 
con la p r o m u l g a c i ó n del Decreto 
de reformas para Cuba. 

Que así lo entienden los poderes 
supremos, de acuerdo en este pun
i r C Q U la vo lun tad nacional, p r u é 
balo e v i d e n t e m e n í e nuestra in íbr -
m a c i é u te legráf ica , s e g ú n la cual 
este u l t i m o fracaso de Ta iusurrec-
^¡ou a p r e s u r a r á el momento d é l a 
j m p l a n t a c i ó n de las reformas, ya 
fijada, al decir de los ministeriales, 
pura í iues del p r ó x i m o mes de a-
b r i l . 

Se avecina, por tanto, un perio
do de importancia excepcional pa
ra la isla de Cuba Siguiendo el 
impulso del mov imien to iniciado, 
á cada paso hacía la pac i í i cackm 
cempieta y detini t jva, corresponde
rá otro paso hacia la d e ó n í t í v a y 
completa in tegr idad del nuevo ré
g imen. Son dos acciones paralelas 
que se desarroilan s i m u l t á n e a m e n 
te, que obedecen a t ina misma idea 
J que persiguen i d é n t i c o ñ u . Por 
coiisigulente, si la una necesita 
p a n . d i recc ión , tacto, e n e r g í a pa-
la encauzaria y t e són para soste-

L j r k O 

Bajo este t í t u l o publ ica nuestro 
colega E l Libera l de M a d r i d en su 
n ú m e r o de 13 del corriente, tres 
documentos que confirman la vis i ta 
hecha por el s e ñ o r M o r ó t e al cam
pamento de M á x i m o G ó m e z , 

Vamos á reproducir el m á s i m 
portante, no porque aqu í se necesi
ten pruebas de la veracidad de 
aquel c o m p a ñ e r o nuestro, pues de 
esto e s t á todo el mundo convenci
do, sino porque el ta l documento es 
sumamente curioso. 

B é l o a q u í : 

C a r t a d e M á x i m o G ó m e E 
(lia¡i un escude) 

REPUBLICA DE CUBA 

EJERCIrO UBKRTADOK 
Cnaiíel gcaeiul i!el gcscml n jéis 

Señor. Luis Aloróle, corresponsal del 
periódico U M Liberal,'* de M a d r i d 

A l separarse usted de mi presencia, 
le debo una explicación, por lo mis
mo que usted escribe para un periódi
co que condena y pide se ahoguen en 
sangre nuestras más justas aspiracio
nes. 

Yo no puedo ser sanguinario; para 
eso se opone mi temperamento y mi 
educación, y, sin embargo, coníieso á 
usted con la sinceridad de hombre hon
rado que he É<entido que poremmiis-
tancias especíales no haya debido el 
Consejo de Guerra, que conocía de su 
ex t r aña osadía, dictar sentencia do 
muerte contra usted, ejecutándose así , 
en estos campos tan empapados de 
sangre cubana, un acto de verdisdera 
ius t ic íay decoro nacional. 

Yo lo he sentido por eso y lo siento 
también—y lo digo á usted' sin repa
ros—porque tengo necesidad natural 
de derramar mucha sangre española 
para curarme e) dolor qne me ha cau
sado la que se der ramó en <kPunta 
Brava / ' 

El machetazo de Francisco Gómez 
en "Punta Braví! ." eso, no se nuede ol
vidar nunca en Cuba, en Puerto Rico; 
no se olvidará j a m á s en Santo Domin
go y quizás no se olvide en otras par
tes de América, 

Las taitas de la opinión ante la His
toria, las más de las veces, son irrevo
cables, 

E! machetazo para rematar á los 
héroes caídos en Punta Brava, como 
caen los hombres, no puede o l v i 
darlos nunca ni perdonarlos íamás 
el que ha perdonado miles de prisio
neros españoles y curado cientos de 
heridos. 

sangre de inocente gente cubana, y 
cuando usted reciba el precio pagado 
por su visita, no olvide que aquí se
guímos peleando por la Libertad, y 
que la Justicia que baja de io alto ha-' 
rá te rmímar esta lucha sangrienta y 
cruel quo Espnña sostiene para su 
deshonra y ruina. 

M. GÓMEZ. 

í * 
LA non poeo i 

L a s c a r t a s d e l c o r r e s p o n s a l d e l 

¿ I S i í ^ l d . " 
Hoy vamos a extractar la carta que 

en 23 de febrero escribió al Herald 
•Mr. Bronsoa Pea, desde e! campaaieu-
to de Máximo Gómez. Hace áignopen-
dant con la del día 23 del misino mes, 
de que ayer dimos cuenta. 

Se ocupa el corresponsal de los re-
cuisos de los insurrectos, que en cuan
to á ía alimentación escaseaban mu
cho en febrero: esa escasez natural-
mente es hoy mucho mayor, sobre to
llo en las proviucías occideutaies. don
de apenas si hay ganado que no haya 
sido recogido y puesto á^resguardo, y 
donde se han destruido y se continuar] 
destruyendo las siembras que utiliza
ban tos rebeldes. "Alguua vez Gómez 
y sus obciales—escribe Mr, Brouson— 
se proporcionan e) lujo de comer bo
niatos." Las tuerzas de este cabecilla 
han estado subsistiendo principalmen
te de carne asada. ítw ¿at. 

En cuanto á ropa hay pocos insu
rrectos que rengan la indispensable. 
Algunos usan taparrabos y otros sólo 
están cubiertos por una trazada. *'Otro 
grave peligro— dice el corresponsal— 
está en la escasez de medicinas." 

"La gran maldición del insurrecto— 
añade—es el ruajé ó rebelde que deser
ta y se ocuita en el monte. Como hom
bres son todos unos cobarUes y por re
gla general ladrones siu enmienda. Se 
establecen cerca de la casa de un sitie
ro y no abandonan aquel lugar hasta 
no haberse comido todos los productos 
del guajiro: entonces van a sentar sns 
reales en otra parte. 

- L a palabra español los hace temblar 
ae miedo, y basta la presencia de una 
columna á quince millas de distancia 
para que el majá corra á buscar en la 
sierra la más profunda caverna para 
esconderse Durante mi perma
nencia en las lomas cuatro veces fue' 
ron despojadas mis alforjas do varios 
art ículos, y aun en el mismo coarrel 
de Máximo Gómez- los majas se han a-
atrevido á robarme la j áqu ima de mi 
caballo." 

Mr. Bronsonno da crédito á la es
pecie, que se repite mucho en los Esta
dos-Cuidos, de que en Cuba hay mu
chos hombres dispuestos á unirse á la 
rebelión, y que no lo hacen por falta de 
armas. En el Camaguey hay escondi
dos riñes que están sin empleo porque 
no hay quien vaya á empuñarlos, y 
cuamlo Gómez pasó por el J á c a r o lle
vaba algunos centonares de fusiles, y 
para repartirlos entre los desarmados 
tuvo que valerse de la amenaza. 

Los insurrectos por tanto—dics la 
carta—han llegado al límite á que po
d ían alcanzar en sus alistamientos vo
luntarios Los rebeldes no son 
buenos soldauos: les falta la impasibi
lidad y ese valor frío necesario para 
resistir á píe firme el fuego en circuns
tancias desventajosas. Los rebeldes son 
valientes mientras no ven caer hom
bres á su alrededor, pero semejante 
hecho les basta siempre para efectuar 
una retirada. Sí el que cae es un jefe, 
se desmoralizan, é invariablemente a-
baudonan el campo, 

Juan Bruno Zayas, el más valeroso 
de todos los cabecillas, fué abandona
do, cuando lo mataron, por su propia 
escolta, La partida de Guan tánamo a-
bandonó á su anciano jefe, Esteban 
Tamayo, y fué indirectamente la causa 
de su muerte. Cuando el titulado bri
gadier Angel Guerra fué muerto en 
Santa Pita, las partidas de Núñez y 
de Betancourt abandonaron la colum
na principal de Gómez. El cabecilla 
Miraba! fué herido hallándose al fren
te de la partida, y cobardemente aban
donado sobre el campo, cayendo su ca
dáver en poder de los españoles. 

La muerte de Maceóos otro ejemplo 
patente del pánico que se declara á la 
caída de un jefe en el combate. Varias 
han sido las versiones que de esa 
muerte han (lado los que ^acompaña-
ban á Maceo y, según Mr. Brouson, 
todas se contradicen; pero también es 
cierto que todas convienen en que el 
cadáver fué abandonado por los subal
ternos que iban á su lado. 

Para el corresponsal del Herald, uno 
de los mayores males de la rebelión es 
el empeño de los insurrectos en huir 
de las filas para atribuirse el t í tulo de 
empleados civiles." Los gobernadores 
civiles, tenientes gobernadores y todos 
los demás funcionarios, dice, debieran 
ser jefes eu el campo, y no estar cabal
gando con escoltas por las comarcas 
del pa í s , " 

Hay, además, demasiados oficíales 
de alta gnuluación. Durante el sitio 
de Arroyo Blanco, el tota! de las fuer
zas que acompañaban á Gómez era de 
quinientos hombres, lo qne no equiva
le á la mitad de un regimiento de ca-

amerícana. mandada por un 
Y, sin embargo, tan pe

queña fuerza tenía el honor de ser 
mandada por un general en iefe, un 
mayor general jefe de cuerpo' de eiér-
ci(o, cuatro brigadieres, siete corone
les y una legión de capitanes, mayo
res, ect. 

Detalle final, que copiamos al pie de 
la letra: 

En la escolta particular de Máximo 
Gómez, compnesta de oficíales escogi-

i dos, no hay más de media docena que 
| sepan firmar como se debe, 

" ' --nlt& cr> B̂tQiw 
1 

bal Ierra 
comandante. 

DE 

Mientras tanto, márchese usted para 
España lleno de placer por haber pal
pado la ruina de la infeliz Cuba y ha
ber hundido sas pies eu íca charcos de 

t í 
| Con este t í tulo publica £ 1 Liberal 
( del 12 de marzo lo que sigue: 
I "̂ So hubo ayer otro tema de conver-
i sac.oü en t j .os uircui^¿ poét icos , y 

en mucha parte fué el asunto principal 
de las resoluciones de gobierno. 

* * 
Reunidos los ministros en palacio 

para celebrar Consejo, y antes de que 
los recibiera la regente, conferenció el 
señor Cánovas del Castillo con los se
ñores Azcá r raga y duque de Te tuán , 
para convenir con ellos las líneas ge
nerales del teleírrama que habían de 
dirigir al general Polavieja, comuni
cándole la aceptación oficial de la re
banóla, que por sensibles motivos de 
salud había presentado. 

* * 
Comenzó el Consejo presidido por la 

reina muy cerca de las once y media, y 
el jefe del Gobierno hizo un extenso 
informe de la situación de la guerra en 
Filipinas, examinando los motivos que 
ci general Polavieja tiene para pedir 
su relevo. 

Para fijar bien la situación de las 
cosas aludió el señor Cánovas á la co
rrespondencia telegráfica cambiada en
tre e! general Polavieja y el ministro 
de la Guerra desde el 28 de febrero 
basta anteayer, para deducir que sólo 
en motivos de salud ha podido fundar 
el capitán general de Filipinas la pe
tición de relevo, motivos por desgracia 
harto justificados, porque lo mismo que 
al Gobierno ha dicho el general Pola-
vieja a su familia, 

* 
* * 

Fijándose el señor Cánovas en el as-, 
pecto general de la campaña en Fi l ip i 
nas, expuso su creencia de que no hay 
motivos para juzgarla con pesimis
mos. 

Se ocupó el presidente del Consejo 
con grandes elogios del general La-
chambre, que secunda las órdenes del 
general en iefe de admirable manera, y 
signiticó que el Gobierno tiene pensa
do concederle el asemso al empleo in
mediato tan pronto como se verifique 
la toma de Cavite, 

* 
* * 

En el ponto concreto del relevo del 
general Polavieja. el ¡¿eñor Cánovas la
mentó mucho la causa que puede de
terminarle. 

Como ese era asunto tratado el día 
anterior con la regente, y que, según 
se dice, no ofrecía duda, sólo tuvo que 
ocuparse el jefe del Gobierno de la for
ma de hacer práctico el acuerdo. 

Propuso eu lineas generales los tér
minos de uu telegrama que el ministro 
de la Guerra había de dir igir al gene
ral Polavieja, manifestándole: Que se 
estima como un verdadero servicio á 
la Patria y como una justa satisfacción 
á s u s aspiraciones el que cont inúe en 
el mando del ejército hasta la toma de 
Cavite, 

Que si después de aquel. hecho de 
armas se lo consiente e l ; estado de su 
salud, puede continuar en el mando, 
Y que en previsión de que su salud no 
lo peniufa, se nombrará para susti
tuirle ai señor Primo de Rivera. Este 
nombramiento quedó gratificado por la 
regente, 

••i 4 • 
v A u ^ ú e ñ > f f u 4 acuerdo de Consejo, 

se sabe que es resolución del Gobier
no que cuando se embarque para la 
Península el general Polavieja y mien
tras no llega á Manila ei señor Pr imo 
de Kivera, ejerza el mando superior 
de aquel ejército el señor Lachambre, 
ascendido para entonces á teniente ge
nera). 

En cuanto á refuerzos, afirmó ei se
ñor Cánovas que al nuevo cap i t án ge
neral, aunque se tratara del propio 
César, no se le da rán más de ios que se 
le han ofrecido ai general Polavieja, y 
que son 0.000 hombres de la recluta 
voluntaria para cubrir bajas; elevar a 
1,200 plazas los batallones de infante
ría de Marina, para lo cual prepara el 
señor Beranger el envío de 800 hom
bres; y otros dos batallones, uno de 
guardia civil y otro de carabineros, 
que por cierto ha rehusado el general 
Polavieja. 

E l señor Cánovas afirma que es to
talmente inexacto que se preparen 
otros refuerzos. 

E l ministro de la Guerra habló 
muy extensamente del movimiento de 
tropas entre la Península y Ultra-
mar. 

Empezó consignando que cuando el 
general Weyler cree que puede pres
cindir de alguna parte del ejército que 
tiene á sus órdenes, lo equitativo 
es que regrese á ía Península , para 
reponerse aquí de los quebrantos de la 
campaña. 

En cuanto á la recluta voluntaria 
de los ó.000 hombres ppra Cuba, el 
ministro de la Guerra mauiicsíó que 
si por suerte no fuera necesaria para 
cubrir bajas, siempre convendría man
darla para que vayan volviendo á la 
rnadre patria, no sólo los soldados 
inúti íes por causa de enfermedad, sino 
algunos de los que tengan la fortuna 
de disfrutar de salud. 

* * 
Terminado el Consejo, salieron to

dos les miuistros juntos de la regia 
caLuara, y delante cíe ellos el señor 
Cánovas del Castillo, no siendo por 
tanto exacto que ei jete del Gobierno 
quedara conferenciando con la reina. 

E l ministro de la Guerra se t ras ladó 
inmediatamente á su residencia oficial, 
y con el subsecretario, señor Muñoz 
Vargas, e«ruvo redactando el telegra
ma que dirigió ai general Polavieja co
municándole los acuerdos del Consejo 
presiaido por ía reina. 

En ese reiegrama no se habla para 
nada al capitán general de Filipinas 
de! envío de remerzos 

Resumen: que el general Polavieja 
t regresará pronto á la Península , si 
[ contiuúa enfermo. 
I Que le sust i tuirá el señor Primo de 
| Rivt ra, 

Qne mientras és te no llegue á F i l i -
i pinas ejercerá el mando superior del 
Í«;«I¿U(Í de operaciones el que será eu-

toncos teniente general. Sr. Lacham
bre. 

E l ministro de la Guerra ha confe
renciado con el representante de la 
Trasat lánt ica , señor Gi l Becerril, ocu
pándose de que estén preparados bu
ques que conduzcan á Filipinas al nue
vo capi tán general y á los soldados 
voluntarios que primeramente se re
d i l ten. 

* V 
üíada ha resuelto el Gobierno del 

nombramiento de capi tán general de 
Madrid para sustituir al señor Primo 
de Rivera. 

Espera saber si podrá aceptar ese 
cargo el general Polavieja. 

m m i m m m m 

Bel 11 de marzo 

i TELEGRAMA OFICIAL,) 

La cclumna Salcedo.—Un las Inmedia
ciones de San Nicolás.—Traición de 
los guías,—Cien rebeldes m u e r t o s -
La escuadra.—Destrucción de Bacoor, 

Parañaque 10.- Capitán general a) mi
nistro de la Guerra: 

Eeconocimientos hechos entre provincias 
Bulacan y Manila aseguran no existir hoy 
núcleo enemigo. 

Columna de nueve compañías, al mando 
del teniente coronel Saicedo. que anunció 
ayer á V. E., salió de Aimansa ayer y cru
zó Zapote; tomando trincheras que lo üe-
feudían, y se posesionó del camino á ia ca-
sa-nacienda de San Nicolás; á dos kilóme
tros está esperando contacto Lachambre. 
Guías neváronle á este sitio, donde el ene
migo concentraba la defensa, equivocando 
camino, y reforzado éste con gente de ba
rrios Bacoor, ínuis, acudió,sosteniendo fue
go todo el día, y trato de envolver la co
lumna por frente y hanco izquierdo, que
dando también trincheras á retaguardia, 
pero fué rechazado á la bayoneta y perse
guido hasta la casa-hacienda, dejando cíen 
muertos en las trincheras que defendían el 
Zapote, y fueron tomadas de revés,, llegan
do á sostener lucha cuerpo á cuerpo y cas
tigándolas duramente. 

Echándose noche encima y terminada la 
misión de la columna, que uu pudo unirse 
á Lachambre por engaño de los guías, re
plegóse Aimansa á reponer municiones y 
custodiar convov de heridos. 

Mañana continuará operando para favo
recer el avance de Lachambre por orilla 
izquierda rio. 

Nuestras bajas segundos tenientes José 
Oteguí, Roberto Zaragoza, José Muñoz, he-
ridoe; dos capitanes contusos, ocho muer
tos tropa .y 30 heridos. 

La escuadra ha bombardeado hoy Cavi
te Viejo, Bincayaa, Bacoor. Noveleta y Ro
sario, reduciendo á cenizas casi la totali
dad de Bacoor, haciéndolo disparos desde 
500 á 1,000 metros con grandísimo acierto. 

Arsenal do artillería de la plaza de Cavi
te secundó los fuegos con gran precisión. 

Destacainento Dalahican, protegido por 
fuego cañoneros, hizo salid» reconociendo 
los puntos avanzados hasta rebasar ia La
guna; 

He felicitado al comandante general de 
M ¿i fifi a por brfiíaoto resultado de ayer y 
hoy. 

Zonas y proviucias centro de L-uzóu sin 
u o v ed a d.—Fola vieja. 

En San Hicclás.—A la bayoneta,—El 
"Isla áe Cebú,"" 

Los telegramas de E l Imparcial confir
man las noticias oficiales respecto á la to
ma de San Nicolás. 

Cuando las tropas asaltaron el pueblo bu 
yerou los rebelde?. 

Los so'dados registraron las casas, en
contrando municiones, falconetes y armas 
blancas. 

Dícese que los 4,000 combatientes que a-
cudieron de Imus y Bacoor para sorprender 
á la columna Salcedo iban mandados por el 
titulado generalísimo, Emilio Aguinaldo. 

La lucha, á la bayoneta fué tremenda, y 
nuestros infantes se portaron heroicamen
te, causando á los rebeldes, según dico el 
citado corresponsal, más de rnil muertes. 

Las tropas no han podido euc3ntrar á los 
guías que hicieron traición á Ja columna 
Salcedo. Aquéllos huyeron en el momento 
de generalizarse el combate. 

E! incendio de Bacoor fué producido por 
tres granadas del buque aliuíranto, crucero 
Isla de Cebú. 

Felicitación á la escuadra 
El general Beráugor, en nombre del Go

bierno, en el do la Marina y eu el suyo pro-
pío, ha dirigido un expresivo telegrama al 
comandante general del Agostadero de Fi
lipinas felicitándole por el brillante com
portamiento de la escuadra de su mando 
frente ó Bacoor y Balahican, cuyos fuegos 
tanto daño han causado al enemigo, encar
gándole que haga constar dicha felicitación 
en la orden del ciia para satisfacción de las 
dotaciones de los buques. 

Tos mártires recoleto? 
Los padres agustinos recoletos DomUigo 

Cabrejas y José Sanjuán^ naturales de la 
provincia do Zaragoza, ban sido asesinados 
en Moroug y Boac (Bataan). 

Cuando, al comienzo de la revolución, se 
propagó la insurrección á la citada provin
cia, vjóronse en la triste necesidad de salir 
de sus feligresías y refugiarse en Manila. 

En aquella capital permanecieron hasta 
días antes de Navidad en que, por creer 
que el mayor peligro bahía pasado, y por el 
fervoroso deseo de que sus queridos indios 
de aquellos curatos pudieran cumplir con 
loa deberes religiosos ó siquiera oír misa en 
días tan solemnes, tomaron la deterinína-
cíón de regresar á sus respectivos puestos. 

Estando el padre Cabrejas celebrando un 
día el santo sacrükio, penetró en la iglesia 
una turba de foragidos, y acercándose fu
riosos a! altar, cosieron á puñaladas a! ve
nerable ministro de! Señor, que quedó 
nmerío en el acto. 

Nada de esto sabia el padre Sanjuán, que 
habla ido el dia antes á su pueblo de Boac, 
con la misma intención de celebrar la misa 
á sus feligreses amados, en los que, como 
el padre Cabrejas en los suyos, teuía una 
confianza extrema, hija de su gran cariño 
hacía ellos. 

Regresaba, pues, dicho padre Sanjuán al 
caer da ¡a tarde hacia Morong, cuando, 
encontrándose con los sacrilegos asesinos 
del padre Cabrejas, le atacaron infamemen
te á palos y á "cuchilladas, y concluyeron 
por cortar le la cabeza de un solo tajo. 

HEROES DE FILIPINAS 

Sabala. 
Joven aún relativamente (cincuenta y 

cinco años); cadete á loa quince, en el co
legio de Toledo, fábrica de oficíales brillan
tísimos; alférez á los diez y nueve, va á la 
guerra de Africa, donde gana la cruz de 

San Fernando en Wad-Rás. A Cuba, con 
el célebre batallón de Baza, marchó en 187U, 
y allí permanece hasta 1886, es decir, diez 
y seis años; su historia va unida á la de iaá 
guerras grande y chiquita. Sin embargo, 
la suerte no le favorece como á otros, y A 
pesar do que toma parte en multitud de ac
ciones, vuelve á la Península solo de co
mandante. A teniente coronel y á coronel 
asciende por antigüedad, y en Filipinas ob
tiene por su valor la faja de general, quo 
sólo disfruta algunos días. 

Atacan sus soldados formidable trinche
ra; el enemigo es numeroso; el fuego terri
ble, y un punto vacilan. Entonces Zabala 
se pone á su frente y los lleva á la victoria; 
pero un disparo de lantaca, de uno de esos 
ingenios de artillería rudimentarios, háoelo 
caer tnortalmeute herido. Sus palabras eu 
aquel momento son para mandar á los sol-
uados que sigan. Y ellos obedecen cnar-
oecidos y so apoderan de la posición, mien
tras su general, sereno y firme, se despide 
do sus compañeros para la eternidad, y pa
sa de la vida á La muerte como fervoroso 
ciistiano. 

No se puede leer el relato do ese conmo
vedor episodio sin sentir admiración y or
gullo. . . . y casi envidia. 

Lachambre 
Pronto será teniente general, y á fe qua 

lo ha ganado. 
En }as guerras civiles peninsular y cuba

na; en el ejercicio de cargos importantes.eu 
la gran Antilla, donde quiera que estuvo, 
demostró valor indomable y condiciones de 
mando. 

Tocóle en suerte ser el primero en com
batir los principios de la insurrección sepa
ratista, y con muy escasos elementos hizo 
cuanto pudo; verdaderos imposibles. Pero 
el vulgo es sólo adorador del dios Exito, por 
eso trata con injusticia enorme á nuestros 
generales de Cuba, que realizan á veces pro
digios de talento, de actividad y de entu
siasmo contra un enemigo que busca su, 
triunfo, no en los combates, sino en el ani
quilamiento de las fuerzas españolas, en Ht 
lucha contra el clima y las enfermedades-

Enfermo por los disgustos vino á España, 
y en busca de mayor gloria marchó á Fi l i 
pinas. 

Allí ha obtenido la de ejecutar magistral-
mente e! plan de campaña en la parte que 
le ha correspondido. 

Hoy es el vencedor de Süan, Dasmar! • 
ñas y Salitrán Mañana será, seguramente, 
el de Imus. 

Arizón 
Aún nos parece recordarlo cuando eos» 

un grupos de jinetea cayó sobre las masaa 
insurrectas que habían sorprendido y ma
cheteado en Mal Tiempo á los reclnias do 
Badén, y que eran contenidas por los bra
vos Requejo y La Piedra con ios también 
reclutas de Canarias. 

Arizón, al saber la noticia, no contó su 
gente, y con Juan O'Donnell lanzóse sobro 
aquellas bordas, que abandonáronle el 
campo. 

En otras muchas operaciones sonó su 
nombre, y en alguna se supo que había 
sido herido. 

Para curarse regresó á la|metrópóli; poro 
en Filipinas le esperaba mayor gloria, fren
te á un^enemígo que se bate y no huyo has
ta que se le castiga. Allí ha tenido la for
tuna de izar por sí mismo la bandera espa
ñola en la casa-hacienda de Salitrán. 

Bien se ganó aal el entorchado 

Barraqusr 
De Estado Mayor, ayudante de S. M, la 

Reina, deja ese honroso pero sedentaria 
destino para luchar contra ios enemigos de 
la soberanía española. 

Desde que comenzó la guerra su nombra 
ha sonado al frente do operaciones impor-
tantísimas, habiendo conseguido ser el te
rror de los tagalos rebeldes. 

La opinión pública aplaudió también su 
ascenso. 

Del 12 de marzo 

T E L E G R A M A O F I C I A L 

Brillantes operaciones del general La^ 
chambre-—Marcha de Salitrán á Pa
rañaque, —Prupiiesta justísima. 
Parañaque, L l \ (ll'oó noche.)—Madrid) 

12 (7 mañana.) 
Capitáu General á Ministro de la Guerra. 
General Lachambre, díaü, continuó mar

cha saliendo de Salitrán á las cuatro de la 
tarde, y tuvo en retaguardia al toniento 
Gírald, del (j'.1 de cazadores, y cinco de 
tropa heridos, vivaqueando Parampero sío 
novedad. 

Día síguienie, habilitado paso río Palí-
paran, marchó par iomas San Nicolás has
ta presa do molino que estaba defendida, 
y fué tomada la trinchera por la brigada 
Marina á las cinco de ia tarde, con 15 he
ridos de tropa: el enemigo dejó cinco muer
tos, cogiéndoles armas, municiouca y cua
tro lantacas. 

NocUe de ayer vivaqueó la división La-
chambre sobre ambas orillas del Zapote. 

Hoy después de construir dos obras de 
defensa para dominar el paso de la presa, 
dejando en ella tres compañías, continuó 
marchando rio abajo, dominándolo hasta 
Pamplona, quedando acampadas las dos 
brigadas en ambas orillas, y á las siete de 
la tarde ha llegado á ésta ci general La-
chambre para conferencia! conmigo y pre
parar operaciones ulteriores. 

Ayer los cruceros Castilla y Crisiina diri
gieron certeros disparos sobre Itnns y Bar? 
coor. " 

La escuadra, hostilizando á los insiureo-
tos de la costa de Cavite el cañonero 7>M-
lusan, aproximóse á tierra hasta quedar 
varado, y sostuvo luego uuuiuísimo mien
tras se puso á flote remolcado. 

Anoche fuerzas de la columna del coman
dante Dujiols en casas Guadalupe sorpren
dió grupo insurrecto, bacíéudole? siete 
muertos y cogiéndoles efectos. 

Estoy satisíechisimo del general Lacham
bre y de todos los que componen su divi
sión; se han excedido eu el cumplimiento 
de sus deberes, contiunamente molestados 
por un enemigo fanático, pasando privacio
nes de todo género y realizando brillantes 
combates, siu desmayar un instante, á pe
sar de los insuperables obstáculos que han-
tenido que vencer durante su marcha. 

Llamo ateución de V. E. sobre la impor
tancia do las operaciones realizadas por 
el general Lachamore. y espero lo haga así 
presente Gobierno de S. M., á quien ruego 
le conceda la cruz de María Crisrina por las 
tomas de Silan y Pérez Dasmariñas.—Pü-
la vieja. 

El general Lachambre,—Operaciones 
Aver llegó á Parañaque el genera1. La-

chambre, siendo recibido por el señor Po
lavieja, que le abrazó,;fe!¡ciráudoie por los 
triunfos que ba logrado-

El señor Lachambre ha referido las ope
raciones realizadas después de la gloriosa 
muerte del general Zabala, manifestando 
que al día eiguíente, ó sea el 8, los rebeldes 
atararon las trincheras de A nabo. 

Entre las masas de insurrectos veíanse 
muchas mujeres que excitaban á los tagalos 
á la lucha. 

Mandaba aquellas partidas un indio recio 
y vigoroso que recorría las líneas enemigas 
á caballo y ordenaba el fuego de las lan
tacas. 

Después cei cornoate, que fué largo, en-



centróse el cadáver del indio a! lado de su 
caballo. 
^Los rebeldes uivieron muellísimas bajas. 
^ Las r: achiras í'ueroD cuatrosoldadosmuer-
iCí v 17 heridos. 

Ei día 0 abandono el general Lachambre 
á Salitran, después de destruirio por com-

Los 
dirigí 
}a tná 
del L 

rebeldes creyendo croe las uopas ss 
K-ia 1 mús. trataron de entorpecer 

y escondíaos en lo más espeso 
e tirotearon constantemente la 

vacíiuarátá de la eoUítíioa;. haciéndonos un 
muAto y H heridos, Centre ellos el teniente 
dél batalión número 70 D. Antonio Giralt. 

Adueña üótúé las tropas acampaton en 
Jas crltías del Mambuc, muy cerca de las 
-Loroas de San Nicolás. 

Ec ia mañana del 10 la columna Lacbam-
PAB se dirigió á la Presa de! Molino, mar-
cbf ndo por barrancos profundos. 

El ceDeral Marina que mandaba ¡a van-
guaidia, encontró cortado el paso por una 
trinchera de 500 metros eu forma de ¿. 

La ailiUefla, mandada por el comandan
ta Sr" Carpió, hizo terribles disparos, ba
tiendo aquella, posición, verdaderamente 
formidable, o incendiando con metralla las 
casas coustrnldas por los Insurrectos al am
paro do la trinchera. 

Al mismo tiempo el general Marina m-
jrfdió sus fuerzas atacando los bata. Iones 
íéxto y cuarto por el flanco izquierdo y el 
bataiifhi 73 por el derecho. 

Los lébeldea se defendieron tenazmente 
y sólo empreudieron la fuga al oir las to
ques de corneta ordenando atacar á la ba
yoneta, á. la carrera. 

En ia trinchera êuenuga se encontraron 
fres faUónetes, gran cantidad de botes de 
to^traiU', uiuclia pólvora y 400 petacas de 
Maíisser. 

El general Comell se encuentra ontermo, 
aunque por fortuna no ofrece gravedad. 
Una cclumna.-Eebeldes qus se sdiae-

ten.—Cañonee de Cavile. 
Según felegraflan á El Imp.rrdaK una 

columna de 1,000 hombres salió de Mnutin-
lupa con dirección á Sau Nicolás para unir
se á las fuerzas del general Lachambre, 

— Muchos insurrectos de la provincia de 
iBulacau. cansados de las fatigas y peligros 
de la guerra y convencidos de su impoten
cia, quieren dejar las armas y volver Á sus 
vasas. 

El general Poiavteja lia hecho pñbllco en 
propósito do no perseguir ni castigar á los 
qne se sometan, exceptuando á los Jefes: 

Trabájase para que esta determinación 
del general eu jote sea conocida de los re
beldes de otras provincias, y se confía en 
§ue cou ella se obtendrán más rápidos y 
fue jo res resultados que publicando nuevos 
Candes de indulto. 

La Infantería de Marina. 
Él general Beranger ha dispuesto que 

salgan, á la mayor brevedad posible, para 
Filipinas, 900 hombres de Infantería de 
Marina, de los cuales 100 se destinarán pa
ra cubrir las bajas producidas, y los 800 
restantes, para aumentar eu 200 plazas ca
da uuo do los cuatro batallones de dicho 
cuerpo que operan en aquel archipiélago. 

Eu su consecuencia, se bao dirigido por 
telégrafo órdenes a premia u tes á los capita-
tes generales de los departamentos maríti
mos de Cádiz, Ferrol y Cartagena, para 
que tengan preparados cada uno de ellos 300 
bombres del expresado cuerpo de la Arma
da, debiendo reunirse el contingente total 
de los 000 en el puerto de Cartagena, de 
tíoude saldrán para Manila en el vapor del 
clía 27 del corriente. 

Las fuerzas expresadas serán conducidas 
por los capitanes del cuerpo Sres. Capellá 
y González Rodriguéis. 

Los 6,000 voluntarios, 
En el mes de abril próximo marcharan á 

Filipinas los 6,000 hombres de la recluta 
Toiuntaiia que se abrió hace poco tiempo. 

El día 24 del corriente espira el plazo 
para que las empresas do reclutamiento 
bagau proposiciones, y desde esta fecha 
disponen de dos meses para presentar los 
reclutas. 

El general Arana, Jefe de la sección de 
Ultramar del ministerio de la Guerra, con
ferenció ayer con el representante de la ca-
ea naviera del señor marqués de Comillas, 
el que manifestó que la Compañía Trasa
tlántica dispone de los buques necesarios 
para conducir los refuerzos eu el momento 
oportuno. 

Fara cubrir bajas,—SI servicio áe 
vapores. 

En el vapor-correo que saldrá de Barce
lona el día 25 del actual marcharán á Fili
pinas 300 voluntarios para cubrir bajas. 

El Fomento del Trabajo Nacional y la 
|pga de Productores de Cataluña han te
legrafiado á les Sres. Cánovas y Azcárraga 
logándoles que, sin causar perjuicio á las 
fppediciones militares, se regularice el ser-
^icio do los trasatlánticos á Filipinas para 
ilriíar daños al comercio 

I S y l l l i 3 E 
I>e nuestro? e^rresponíiales especiales. 

(POR COKKEO) 

Marzo, 29. 
Si bien en mi yiaje á Madruga no 

te recogido Doticias importaníes, res-
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—Ahora, pues,—dijo éste.—sírvase 
psted Ltacerroe en un papel dos gara
batos. 

—¿También eso? —dijo D, Abun-
8ój-—¡y lo que saben estos palurdos! 
jOómo está el mundo eo el dia! ¿Con 
c¡ue no te fías de mí? 

—¿CoinOj señor cura? Muchísimo; 
pero como mi nombre está puesto allí 
en su libróte eu la boja de las deu
das puesto que se tomó usted el 
trabajo de escribir entonces En 
t n , somos mortales 

— ¡Bien, bien!—interrumpió D. A -
bundo. 

Y refunfuñando tiró de un cajoncito 
de la mesa, sacó papel, pluma y tinte
ro, y ee puso á escribir, repitiendo en 
alta voz las palabras á medida que sa-
Han de la pluma. Antoñuelo, entre
tanto, y á una señal suya su hermano, 
ee colocaron delante de la mesa para 
quitar que se viera la puerta, yj como 
por ociosidad, estregaban los pies en 
el suelo, tanto para avisar á los que 
estaban afuera, como para qae uc se 
cyese el ruido de las pisadas. 

* Embebecido don Abundo en loque 
escribía, en nada reparaba, Al estra-
jf ai de loe cuatro piée, Lorenzo cogió 
de un brazo á Lucía, y apretándosele 
para Infundirla ánimo, echó á andar 
traiéndola toda trémula tras si. pues 
sola no hubiese podido dar un paso. 
Entraron los dos de puntillas, y, re-
primiecdo el resuello, ee pagieron de-

rv.cto A la cuerra, que epatar 
lectores, recogí en cambio impresiones | 
iu-radabilisimas, respecto á los entu- j 
siastas militares que guarnecen los 
poblados que se encuentran en el fra.1 
vecto; y como la justicia ha sido siern- i 
pre el lema del D I A R I O , yo, como repor-
ter del mismo, debo observar esta con
ducta y-dar "al César lo que es de-
Ojésar.» Y vamos al grano. 

El sábado 27 salí de la Habana por 
la línea de Unión de Reyes, haciendo 
alto en Guara por habérseme hablado 
durante el viaje del arrojo y valor del 
comandante de armas de aquel pobla
do. D. Manuel Rodenas, cuando la pre
sentación, hace pocos días, de un t i
tulado teniente y llamado Pío Silva 
I:OIJ seis individuos más á sus órdenes, 
todos armados, montados y bien equi
pados. Tuvo lugar la presentación en 
la forma siguiente: Un pacítico trajo 
al señor Rodenas un papel en el que 
le decían los insurrectos arrepentidos, 
que deseaban presentarse y que lo efec
tuarían con armas, caballos y demás 
en el punto llamado el Marañón. El 
valiente comandante, lleno de satis
facción, y sin pensar en otra cosa que 
disminuir la fuerza al enemigo de 
nuestra querida España, salió en el 
acto en busca de ellos, apareciendo por 
parejas y luego presentándose el Silva 
que los mandaba, ordenándoles entre
gar las armas al bizarro comandante; 
pero como éste se encontraba solo, les 
dijo que fuesen delante con sus armas 
por serle imposible á él llevarlas, á lo 
que obedecieron, entregando luego és
tas, caballos y municiones en la coman
dancia, siendo obsequiados por el se
ñor Rodenas con un peso cada uno y 
puestos en libertad. 

Las grandes mejoras hechas en el 
pequeño pueblo de Guara, ponen de 
manifiesto la actividad y energía del 
comandante representante del batallón 
Zamora, número 8. El que no haya ha
bido la más insignificante alarma des
pués que está allí la representación 
de Zamora, habla más á favor de dicha 
representación que cuanto yo pudiera 
decir. 

Al día siguiente de haber llegada á 
Guara, ó sea el 28, salí para Madruga, 
desde donde escribo, recibiendo allí Tas 
más gratas impresiones entre el ele
mento militar. 

El señor comandante de Mallorca, 
don Enrique La Guardia y Se¡ra, co
mandante militar de Madruga, es una 
de las personas más agradables que he 
tratado. Hermanadas se encuentran en 
ól la amabilidad v la energía, la dis
tinción y la sencillez; es, en fin, el tipo 
característico de nuestro soldado, el 
caballero y el militar. Salgo de Ma
druga altamente agradecido del ceñor 
comandante La Guardia, así como del 
simpático y valiente capitán don Diego 
de Elias y Prast, quien ha tenido con
migo las mayores deferencias y aten
ciones, así como el señor Pons. 

El pueblo de Madruga no tiene más 
que elogios para el comandante señor 
La Guardia, el capitán señor Elias y 
demás oficiales que dadas las fortifica
ciones, patrullas y probada pericia de 
los citados militares, son suficiente 
garantía para que el vecindario duer
ma tranquilo. Repito las gracias que 
personalmente di al señor comandante 
y oficiales de Mallorca. 

Marzo, 29, 
Se han presentado á Indulto; 
En Limonar, tercera zona, el pardo Mar

cial Martínez, y morenos Margarito y Die
go Martínez, con cuchillos y machotes. 

En Hato Nuevo, Guamutas, séptima zo
na, el titulado capitán Ramón Borroto. 

En Itabo, Guamutas, séptima zona, José 
Ignacio Vallejo. 

En Jagüey, Mateo Alfonso, Manuel Del
gado y Eusebio Pocico, con machetes. 

Procedsr patriótioo 
El general Mohaa, accediendo á ruegos 

del señor Alcalde, dispuso que ayer saliera 
una columna con objeto de proteger á loe 
que van á buscar viandas para el rancho 
de los pobres y á los mlies de éstos que se 
incorporaron para traer para sus casas. 

Aplaudimos de todas veras todo lo que 
tienda á facilitar medios de subsistencia á 
tanto y tanto desheredado de la for tuna. 

Muy plausible 
Nuestro querido y bizarro general Moli

na entregó al Sr. Gobernador Regional pa
ra los pobres diez roses de ¿las qué condujo 
en días pasados á esta ciudad. El Sr. Go
bernador las cedió al Sr. Alcalde y con e-
llas se ha hecho hasta ayer el rancho. 

Hoy se hubiera tenido que comprar la 
carne para ello, á no haberlo sabido el te
niente coronel Sr. Serrano, quien remitió 
con objeto de evitarlo, una hermosa res. 

trás de los dos hermanos. En esto, 
habiendo don Abundo acabado de es
cribir, leyó el papel sin levantar la 
vista, y le dobló, diciendo: "¿Estás 
contento ahora?'" y quitándose con una 
roano los anteojos, alargó con la otra 
el papel á Antoñuelo, levantando la 
cabeza. Tendiendo éste la mano para 
tomarle se apartó á un lado y Gerva
sio á otro, y he aquí que, á manera de 
un» decoración teatral, aparecieron en 
el medio Lorenzo y Lucía. Parecióle 
á don Abundo un sueño, quedó absor
to, y todo esío en el tiempo que em
pleó Lorenzo en pronunciar las pala
bras: "Señor cura, protesto en pre
sencia de estos dos testigos que esta 
es mi mujer/' Aún no había acabado 
de pronunciar la última palabra, cuan
do don Abundo había ya. dejado caer 
el reoibo, cogido con la mano' izquier
da el velón y arrastrado con la dere
cha el tapete de la mesa, tirando al 
suelo libro, tintero y salvadera, y sal
tando entre el sillón y la mesa se acer
có á Lucía. Apenas la pobrecilla con 
blanda y trémula voz había pronun
ciado la palabra; "Y éste " cuando 
don Abundo le echó groseramente so
bre la cabeza el tapete para imedirle 
que conoluyese la fórmula, y dejando 
caer luego la luz que traía en la otra 
mano se ocupó con ambas en apre
tarle el tapete á la cara en términos 
que casi la ahogaba, gritando al mis
mo tiempo con toda su fuerza; "¡Per
petua! jtraioíón! ¿quién me 8000^^ ' 
La luz moribunda en el snelo, refleja
ba un resplandos pálido ó intermiten
te sobre Lucía, la cual, enteramente 
desalentada, ni siquiera trataba de 
desenvolverse, por manera que podía 
compararse con una estátua modelada 
en barro sobre la cual hubiese ecbado 
el artífice un paño humedecido. Apa* 
gada del todo la luz, dejó don Abundo 
eu presa buscando á tientas I» puerta 

Ahogado 
Como a las 8 de la mañaüa de ayer, apa

reció flotante eu ei rio Yumurí, frente á los 
almacenes de Presas, el cadáver de un in
dividuo blanco, vestido de rayadillo, que 
fué extraído por orden del señor Capitán 
del puerto. 

Idonrificado ei cadáver resultó ser el del 
movilizado del escuadrón de voluntarlos de 
caballeria, que manda el capitán ürquía, 
llamado Benito Arcadio Rodríguez 

Ignórase cómo se ahogara Rodríguez, 
quien según noticias fué visto el sábado á 
las 11 de la noche en la calle de Velarde, 
esquina á Joveliauos, eu momentos en que 
sostenía una reyerta con otro movilizado 
conocido por EL Isleño. 

MIHIL NQVUM SU2 S0L3 
Estamos acostumbrados á considerar 

el teléfono como una invención recien
te y tenemos motivos para ello. 

Sin embargo, ia revista el Electrl-
cian declara que el teléfono se usaba 
hace ya dos mil años. 

Según dicha revista, un oficia! in
glés ha descubierto en Panj, en la l u 
dia, una línea telefónica que unía dos 
templos indios distantes más de 1,500 
metros, la cual, según sus observacio
nes, debe servir desde hace más de dos 
mil años. 

Además, algunos egiptólogos han 
recogido ya indicios que permiten su
poner que loa egipcios de las primeras 
dinastías habían establecido comuni
caciones por hilos metálicos entre al
gunos de sus templos, sin que se haya 
podido conocer cou exactitud ei objeto 
de esta práctica. 

Lo que ofrece menos duda es que al
gunos templos egipcios, especialmente 
el de Dendrab, estaban provistos de 
verdaderos pararrayos formados con 
postes de 30 á 40 metros de altura, cu
biertos de cobre. 

El templo de Medinet-Abou tenía 
pararrayos de esta clase con punta de 
oro, que fueron mandados poner por 
Ramsés I I I . 

Sí, pero de pararrayos á. teléfonos 
hay alguna distancia. 

C O R R E S P O N D E N C I A 

C A R T A S I T A L I C A S 

Roma, 7 de Marzo de 1.897. 
Aniversario de la coronac ión pontificia,—Discurso 

de L e ó n X I I Í al Sacro Colegio.—Las eleociones 
pava el v igés imo parlamento i tál ico y manifiesto 
del gobierno Sudíu i .—-La cuest ión de Oriente, 

TU 

La preocupación general de la Eu
ropa, ya lo bemos dicno, coatinúa sien, 
do la cuestión de Oriente, sin que es
ta haya adelantado nada fundamental 
desde mi última epístola. Los Emba
jadores de las grandes potencias en 
Oonstantinopla y sus minietroa en A-
thenas presentaron las notas unáni
mes, en las cuales fundándose sobre el 
interés de conservar la paz en Europa 
y poner término á las luchas que han 
ensangrentado la isla de Creta comu
nicaban sus decisiones á los dos Esta
dos próximos á declararse la guerra, 
y consistentes en la autonomía com
pleta de Greta, garantizada por las po
tencias, y que designaría á -̂ su propio 
gobernador general en ía'U pgrsonaj de 
un príncipe cristíano'íV'en la evacúa " 
ción por las tropas helénicas que man
da el coronel Vasso de la isla y aleja
miento de la flotilla griega que al man
do del príncipe Jorge surcaba entre 
Milo y en las inmediaciodes de la Ca
nea. La nota se limitaba á decir á la 
Sublime Puerta que el plan de refor
mas elaborado en el estío de 1896 pa
ra impedir el progreso de las luchas 
en Candía, que realmente habían ce
sado á consecuencia de tales esperan
zas, no bastaba ya á consolidar la paz 
por efecto del retardo en su aplicación 
por la Turquía, siendo necesaria la 
autonomía, Nada, empero, se le inti
maba por consideración sin duda á la 
potencia soberana, |de la evacuación 
acordada por las potencias del ejérci
to turco que afín existe en Candía y 
que debía abandonar la isla, apenas 
la evacuasen la columna y las naves 
helénicas. Súpose bien pronto que 
mientras el Sultán se mostraba propi
cio á secundar las ideas de las grandes 
potencias, las decisiones del rey Jorge 
y de sus ministros se mostraban abier
tamente contrarias, cousideráudose no 
ser posible sin desprestigio completo 
de la monarquía y sin provocar una 
revolución en Alhenas, acceder en el 

que conducía á otro cuarto, y. habién
dola encontrado, entró en él y se cerró 
por dentro sin dejar de gritan "¡Per-
petnaí ¡traición! ¿Quién me socorre? 
jFoera, fuera de casa!'' En el otro 
cuarto todo era confusión, Lorenzo 
trataba de agarrar al cura buscándo
le con loe brazos tendidos para ade
lante, como si jugara á la gallina cie
ga, llegó á la puerta, y dando golpes 
en ella decía; ''¡Abra usted! ¡abra us
ted! ¡no alborote!" Lucía llamaba con 
voz desfallecida á Lorenzo, y decía en 
tono de súplica: "¡Vámonos, por amor 
de Dios!M Antoñuelo andaba á gatas 
barriendo con las manos al suelo para 
encontrar su recibo, y Gervasio, dado 
al diablo, gritaba buscando la puer
ta de la escalera para ponerse en 
salvo. 

En medio de semejante gresca, no 
pademos menos de detenernos un mo 
mentó para bacer una reflexión. 

Lorenzo, alborotando de noche en 
casa ajena, á donde se había introdu
cido furtivamente y sitiando al dueño 
en un cuarto, tenía toda la apariencia 
de un opresor, y. sin embargo, era en 
realidad el oprimido, Don Abundo, 
sorprendido, puesto en fuga y atemo
rizado, mienttae se ocupaba-sosegada-
mente en sus negocios, pudiera parecer 
una víctima; con todo, examinado bien 
el asunto, él era quien faltaba á su de
ber. Así van las cosas en este mundo,.. 
Quiero decir que así iban en el siglo 
décimoséptlmo. 

Viendo el sitiado que el enemigo no 
pensaba en levantar el sitio, abrió una 
ventana que caía delante de la iglesia, 
gritando á gañote tendido? ''¡Favor al 
cura! ¡favor al cural" Eáoía la luna 
más hermosa del mundo; la sombra de 
la Iglesia, y más adelante la larga y 
aguda de la torre, se extendían inmó-
vües y limpias en el yierboso suelo de 
|a plazuela: todos los objetos casi po-

estado actual de las cosas á la retira
da de los buques que manda el hijo del 
Itey y de la columna del coronel Vas-
sos, quien parece habría dejado en
tender, que de obligársele á lo que 
considera una afrenta de su patria, 
preferiría ponerse al frente de los in 
suigenies candiotas, en número ya de 
aigunos miles de hombres, dueños del 
interior do la isla y que han proclama
do su anexión á la Grecia. Entretan
to seguía el bloqueo por las íuerzas 
griegas de muchos puertos y poblacio
nes en que dominada la raza musul
mana, y temiéndose un desenlace san
griento han debido las tripnlaoloues 
de las escuadras europeas verificar sus 
desembarcos en diversos puntrs de la 
costa. Por su parte Turquía que or
ganiza una escuadra con los restos de 
sus ilotas y concentra un ejército res
petable al mando de Edhen Bajá en 
Tesalia y Macedonia, amenaza con in
vadir al continente griego y marchar 
sobre Athenas si resultase ineficaz la 
acción conciliadora de las potencios, 

En situación tan crítica, Europa que 
no puede permanecer bajo el peso de 
un fracaso y con las perspectivas de 
una guerra general, aumenta sus es
fuerzos en favor de una solución. Una 
segunda nota europea indica la eva
cuación de Creta por las tropas mu. 
sulmanas, de la que no se hace men
ción en el primer documento diplomá
tico, mientras otro despacho presenta
do á la Sublime Puerta por el repre
sentante griego, Manzocordato,reclaza 
la hipótesis de estragos hechos contra 
la población musulmana á quienes la 
Grecia garantiza vidas y propiedades, 
y pregunta al diván si el gobierno de 
Constantinopla estaría dispuesto á re
tirar de Candía sus tropas contempo
ráneamente á que lo hiciese la Grecia, 
Los diplomáticos ven con estas notas 
como un principio de la solución que 
podría tener el conflicto, prorrogándo
se por las grandes potencias el plazo 
de seis días concedido al Rey Jorge 
para la retirada de sus soldados y ma
rinos, plazo que terminaría mañana, 8 
de marzo. 

Eu Italia esta cuestión ocupa el nri-
raer lugar en la prensa, como en las 
manifestaciones de sus hombres polí
ticos. El Jefe de la oposición, Crispí, 
ha dado á luz en el Fígaro de París, 
como en la Tribuna de Roma una es
pecie de manifiesto en que empieza do
liéndose de que Europa ne haya que
rido durante medio siglo dar el único 
desenlace que á sus ojos tiene el pro
blema orienta!, consistente en la reti
rada de los turcos al Asia, y la cons
titución he una confederación balcá
nica, formada por la Rumania, Bulga
ria, Servia, Grecia y Montenegro, re
mendó, como la germánica del Rhin su 
capital y su Dieta en Constantinopla. 
La entrega de Stamboul al Czar que 
contemplaría indiferente su amigo el 
príncipe de Bismarck, el cual piensa 
que los Vusos en Constantinopla se
rían menos temibles para la Europa 
que, permaneciendo en los hielos del 
Norte, es una prueba terrible que por 
sa parte no quisiera contemplar y que 
no aceptaron ni Napoleón el Grande, 
cuando en Tüsit ofaecia á Alejandro 
el pümero la península de los Balka 
nes, pero negándole Constantinopla; 
que las naciones occidentales impidie
ron realizar á Nicolás I con la guerra 
de Crimea, y que eu 1878, victoriosos 
los rusos de la potencia turca, fracasó 
con el tratado de Santo Stéfano y más 
tarde con ei Congreso de Berlín ante 
los cañones de ia flota de la Gran Bre
taña en el Bósforo. No cree que la 
Francia republicana en sus pactos con 
el Czar pueda haber ido hasta aban
donarle Constantinopla, cuando la paz 
de Europa y el asiento del Oriente es
triban en la solución de la confedera
ción Balkánica. Pero Crispí no nos 
dice quien sería en su proyecto el due
ño de Constantipla y bastaría consul
tar á lo historia para saber que bien 
pronto se le disputarían Grecia, que
riendo restablecer el imperio de Bri-
Kanzio; Bulgaria, recordando aquellas 
empresas de sus príncipes en la edad 
media, encaminadas á la posesión de 
la ciudad de Constantinopla y la Gran 
Servia que sólo fué precedida en su 
camino hacia Bizanzio por los turcos 
de Mahomet, adelantándosele desde 
Brussa. Todo esto dejando á un lado 
el testamento de Pedro el Grande de 
Rusia y las miras del Austria-Hun
gría sobre Salónica. 

I V 
Ba fallecido recientemente en París 

el Conde de Aquila, hermano de los 
Reyes que fueron de Ñápeles, casado 
con la princesa Jannaria del Brasil 
tan conocida en América, y que deja 

de este matrimonio á los hijos María, 
Fernando de Alcántara, casado mor-
ganáticamente en New York con Amel 
H arome! y á Felipe Luis María, casa-
do morganá tica mente también en Ve-
necia con la condesa de Spina. Otra 
hermana del Conde de Aquila como 
de Fernando José hijos todos del Rey 
Francisco I de las Dos Sicilias, es la 
gran Duquesa de Tosoana, viuda del 
Gran Duque Leopoldo I I . La vida del 
príncipe Luis Carlos María de Borbón 
nacido en 1S2Í, va mezclada en todavía 
historia moderna del antiguo reino Na
politano. Aparece por primero vez en 
el mondo mandando como almirante la 
escuadra de las Dos Sicilias que ya á 
Rio Janeiro donde pronto se realizan 
sus bodas con ia princesa Jannaria del 
Brasil. Vuelto á la Capitanía conser
va Ja confianza de su hermano el Bey 
basta la expedición de Garibaldi en 
Jas Calabrias, que coincidiendo con la 
muerte del soberano de las Dos Sici
lias, da lugar á ana actitud muy sos
pechosa y parecida á la de Liborio ro
mano, del príncipe, con respecto á su 
subrino Francisco I I , aspirando á la 
regencia del reino cuando aquél se re
tira á Gaeta, sueño que desaparece al 
unirse Ñápeles á Italia. El Conde de 
Aquila, que se retira á París, entabla 
negociaciones con el Rey Víctor Ma
nuel para el rescate dé su fortuna se
cuestrada, que no puede conseguir por 
completo, viviende desde entonces un 
tanto obscurecido hasta que ha espi
rado en París mismo. 

Según había anunciado anterior
mente ee celebraron el 27 de febrero 
en Veneeia con cierta pompa, aunque 
en familia, las bodas del principa Don 
Fabricio Masslmo, hijo segundo de los 
que en Roma llevan este título y cuya 
familia se dice descendiente del céle
bre Fablo Cu netados como esta enlaza
da á los Borbonea de Francia, con la 
princesa Beatriz, hija de Don Oárlos 
y la princesa Margarita de Parma. La 
ceremonia religiosa tuvo lugar en la 
capilla del patriarca de Veneeia Car
denal Justo, siendo testigos de la no
via el Duque de la Gracia y del novio 
su hermano el príncipe Francisco Mas-
simo. Asistían igualmente los padres 
denlos esposos, el Conde y la Condesa 
de Bridi, tios, la condesa de Oileri, her
mana de la princesa Massimo, y el prín
cipe alemán Federico Schsemburg pro
metido de la otra hermana de la novia 
doña Alicia, cuyo enlace se realizará 
en mayo. Los carlistas de España es
taban representados por el Marqués 
de Cerralbo y el Conde de Melgar. La 
madre de Don Cárlos, Doña Beatriz, 
retirada en un monasterio de Gratz 
no pudo asistir por esto motivo á las 
bodas, como tampoco Don Alfonso de 
Borbón, hermao del Duque de Madrid 
y Doña Blanca, archiduquesa de Aus
tria, hermana mayor de la novia. El 
joven Don Jáime de Borbón y Este 
asistió como padrino á su hermana. 

ÜN ANITCrUO DIPLOMATICO. 

El señor don J. A. Bances nos participa 
|ue habiéndose retirado de su casa don 
Manuel Sedaño y üsafcorres, por el mal es
tado de su salud, no seguirá usando el po
der que le tenía conferido en 9 de abril de 
1888, y desde el 26 del pasado marzo lo re
presenta en todos los negocios su hijo polí
tico don Manuel Arias Salgado, á quien lo 
tiene conferido poder desde 23 de mayo de 
1896. 

díaa distinguirse como de día; sin em 
bargo, no parecía alma viviente en 
todo cuanto alcanzaba la vista. Pero 
cerca de la pared lateral de la iglesia, 
y justamente por el lado que miraba 4 
la casa parroquial, había uua reduci 
da covacha en que dormía el sacris 
íán, quién, despertándose á las desa 
foradas voces de don Abundo, saltó 
de la cama, abrió uua hoja de su ven 
lanilla sacando la cabeza con las pea 
tañas todavía pegadas, y dijo; 

—¿Qué sucede? 
—Corra usted, Ambrosio,-—gritó D. 

Abundo,—Socórrame usted; hay gente 
en casa, 

—Voy al momento—contestó el sa 
cristán. 

Entróse de nuevo, cerró la ventani 
lia, y medio dormido y más que medio 
espantado, encontró al punto un expe 
diente para dar más auxilio del que 
pedían, sin meterse en la zambra 
cualquiera que fuera. Cogió los calzo 
nes que tenía sobre la cama, se los 
puso debajo el brazo, y bajando á brin 
eos una escalerilla de madera corrió al 
campanario, echó mano á la cuerda d( 
la mayor de las campanas y empezó í 
tocar á rebato, 

Al dan dan de la campana se sien 
tan en la cama los aldeanos, y Jos mo 
zos que duermen en Jos pajares apli 
can el oído y se levantan: "¿Qué será 
esto? Tocan á rebato, ¿Si será fuego? 
jSi serán ladrones? ¿Si serán feragi 
dos?" Muchas mujeres aconsejan j 
piden á sus maridos que no se muevan 
y dejen que vayan otros; algunos 1 
levantan y se asoman á la ventan_ 7 
los cobardes, como si cediesen á Jas 
súplicas, so acurrucan debajo de Ji 
coJcha; Jos más curiosos y Jos más ani 
mosos acuden á coger horquillas y es 
copetas, y otros se quedan á Ja espeo 
tativa. 

Pero antes que los yalientes estuvle 

VAPOR CORREO 
El vapor correo Alfonso X//7, llegó á la 

Cqruña ayor, á la3 tres de la tarde, sin no
vedad. 

LE O L I V E T T E 
Ayerá la una y media de la tardo, salió 

para Cayo Hueso y Tampa, el vapor co
rreo americano Olivette, llevando la corres
pondencia, de Europa, y los Estados Unidos, 
carga general y 45 pasiijeros. 

EL M E X I C O 
Con rumbo á Puerto Rico y eáoalas, salió 

ayer tarde el vapor español México, condu
ciendo carga-y pasajeros. 

n o t i i i í a T í u m Í a l e s 
_ #_ 

TOMA DE POSESIÓN 
El día 26 del próximo pasado mes de 

marzo, tomó posesión deí cargo de Presi
dente de la Audiencia de lo Grlminal de 
Santa Clara, el señor don Demetrio López 
Aldazábal. 

SENTENCIA 
En la causa instruida en el Juzgado do 

Bejucal contra el moreno José González y 

Fernández por parricidio de la parda Inn 
centa Valdés Rivas, la Sección segunda d 
la Sala de lo Criminal de esta Audienph 
ha dictado sentencia condenándole col-
autor de dicho delito á la pena de, cade&á 
perpetua, con las accesorias correspondiea* tes y pago de costas. 

La Sala entiende que no es de apreciar 
la concurrencia en el hecho de autos do \ t 
circunstancia agravante de nocturnidad qn» 
estimó el señor Fiscal para solicitar la pena 
de muerte en sus eonclusiones provisionales 
y las cuales hizo definitivas eu el acto aJ 
juicio oral. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

JUICIOS ORALES 
1» 

Contra Emilio Valdés, por estafa. PQ, 
nente: señor Maya. Fiscal: señor Montorio, 
Defeusor; doctor González Garrain. Prol 
curador; señor Tejera. Juzgado, de la CV 
tedrai. 

Secretario, Ldo. Valdés Paull. 
Seoción Segunda. 
Contra Benito Alonso, poi delito elocto. 

ral. Ponente; señor Astudillo. Doteuson 
Ldo, Maza. Procurador: señor Villa. Juz. 
gado, de Bejucal. 

Contra Kazarío Vázquez y otro, por 
slones, Ponente; señor Navarro. Fiscali 
señor Villar. Defensor: Ldo. Medina, Pro. 
euradorj señor Valdés Hurtado. Juzgado 
de Bejucal. 

Secretario, Sr. Llerandl. 

P U B L I C A C I O N E S 
Nuestro apreciable compañero en las 

letras el señor don Mariano Beníte» 
Veguillas, ha tenido la bondad, y pop 
ello le damos las gracias, de obsequiar
nos con un ejemplar de su Jibro, re
cientemente impreso en esta capital, 
Cuha ante la Historia y el sentido co
mún {Primera parte de un volumen qua 
se publÍGa,rd1 Dios mediante^ en mtfor 
ocasión). 

En dicho libro figura un buen retr^ 
to del autor. 

SSÚAüBAaiÓH. 
Peso*. €U* 
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NOTAS TEÜTBALE 

Se nos comunica que el Teatro d^ 
Tacón no abrirá sus puertas hasta el 
sábado, dia en que se ofrecerá allí el 
beneñelo de la celebrada primera ac
triz Luisa M. Casado, con un selec to y 
atractivo programa, compuesto de uua 
comedia y juguete chistosísimos y eu el 
intermedio de arabas obras, varias pie
zas de canto, desempeñadas por artis
tas y aficionados distinguidos. 

Como es natural, esa noche nuestro 
primer coliseo se verá favorecido por 
un concurso tan escogido como nuiu8' 
roso, que acudirá á él para consagrar 
homenaje de cariño y admiración á 1» 
talentosa hija de Cienfuegof». 

sen en disposición de obrar, y aun an
tes que estuviesen bien despiertos, ya 
el alboroto había llegado á oídos de 
otras personas que velaban vestidas; 
á saber: los bravos en un paraje, y Per
petua ó Inés en otro. Referiremos des
de luego en pocas palabras lo que hi
cieron los primeros desde el instante 
en que los dejamos parte eu la caso, 
cha y parte en la taberna. Estos tres, 
cuando vieron todas las puertas cerra
das y las calles sin gente, salieron 
aparentando que iban muy lejos; die
ron una vuelta al lugar para cerciorar
se de que todos estaban recogidos, y, 
con electo, no hallaron alma viviente, 
ni oyeron el más leve rumor. 

Pasaron también delante de lo po
bre casita de Lucía, la más silenciosa 
de todas, pues naaie había en ella, y 
luego marcharon en derechura á la 
casucha para hacer su relación al se
ñor Canoso, el cual se puso inmediata
mente un sombrero muy grande, se 
echó encima una esclavina de hule, 
tomó en la mano un bordón de pere
grino, y dijo: "Vamos, compañeros, 
silencio y atención á Jas órdenes." 
Con esto echó á andar eJ primero. Si
guiéronle Jos demás, y en breve llega
ron á la casita por camino opuesto al 
que tomaron nuestros amigos cuando 
salieron para su expedición. Mandó el 
Canoso parar su gente á Ja distancia 
de aigunos pasos, adelantóse él sólo 
para explorar, y viendo que todo esta
ba solitario y sosegado llamó á dos de 
los suyos que escalasen silenciosamen 
te la cerca del corral, ocultándose lúe 
go en un rincón detrás de una grande 
higuera. Hecho esto, llamó suavemen
te á la puerta con ánimo de suponerse 
un peregrino extraviado que pedíí 
hospitalidad basta que amaneciese. 
Como nadie respondiese, llamó de 
nuevo algo más fuerte, y viendo que 
ninguno resollaba hizo venir otro ban-

Esta noche se estrena, enia Alhara-
bra, á las osho, y se repite á las nueve, 
la revista de Federico Villoch, deno
minada Sangre y Oro, para la que ha 
pintado bellísimas decoraciones el ra-
putado artista Miguel Arias. 

Auguramos un nuevo triunfo a! la-
borioso autor de Las Naciones Amigas^ 
que ha adelantado mucho en la mecá
nica de bastidores hasta el extremo de> 
saber crear resortes teatrales. 

Jja compañía de Opera cantará hoy 
en el llamante coliseo del Dr. Saave-
rio, la antigua Lucrecia Borgia, parfecu 
támento repartida y ensayada. 

Desde Gibara se l̂ an hecho pro posi
ciones ventajosas, por un corto núme* 
ro de eapectácuíos, al cuadro artísti co 
que dirige la Sra. Casado. 

Los tea tros boy, jueves: 
Vayret.—La ópera en tres actos, Lu

crecia Borgia. A las 8. 
Albisu.—A las 8: Las Bravias.~~A. 

las 9: E l Me.són del Se villano—A las 10: 
E l Teatro Nuevo. 

Irijoa.—Las zarznelitas Kl Poder d» 
Satanás y La Noche Buena. A las 8 .̂ 

Álhamhra.—A las 8: Kstreno del ju
guete cómico-lírico Sangre y Oro.—A 
las 9: Segunda representación de San
gre y Oro.—A ¡as 10: E l Fonógrafo. 
BSjSÜSÜSB jjsjjjjjjjjj*5 r 1 MiniiTijiiii iiiirriwr -11 r'-rtrrTn-~̂ °i' 
doiero, mandándole que bajase al co
rral como los otros dos, con el encargo 
de levantar ó correr poco á poco por 
la parte de adentro el cerrojo para to
mar Ja libre entrada y salida. Todo se 
ejecutó con gran tiento y feliz resulta
do. Va entonces á llamar á los demás, 
los hace entrar consigo, y los oculta ai 
lado do los primeros. Abre después la 
puerta con mucha precaución, coloca 
allí dos centinelas y marcha en dere
chura á lo otra puerta del piso bajo. 
Allí llama igualmente, y aguarda en 
vano que le respondan; empuja tam
bién poquito á poco aquella puerta, 
pero nadie pregunta; ¿Quién eŝ  Nst 
die se mueve, y, según el Canoso, la 
cosa iba perfectamente. Llama, pues, 
á los que estaban escondidos detrás de 
la higuera, y entra con ellos en aquel 
cuarto bajo en donde por la mañana 
había traidoramente mendigado un 
pedazo de pan. Saca eslabón, piedra, 
yesca y pajuela, enciende una linter-
nita que llevaba consigo, entra en o-
tro cuarto más adentro para cerciorar
se ei había alguien y á nadie encuen
tra. 

Enseguida vuelve atrás, se asoma á 
la puerta de lo escaJera, aplica el oído, 
y todo es soledad y silencio. Deja eu el 
piso bajo otras dos centinelas, y hace 
que le siga el Oriiapoeo, un bravo de 
la ciudad de Bérgamo, que era el qu^ 
debía amenazar, acallar, mandar, en 
una palabra, ser el que hablase, á fin 
de que su dialecto hiciese creer á Inés 
que ía expedición venia de aquel país. 

Con este valentón al lado y los otros 
detrás subió el Canoso la escalera muy 
de quedo, echando un voto para sí á 
capa escalón que rechinaba y á cada 
pisotada de aquellos bribones que me
tía algún ruido, 

fSte con i inua rú j 
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G A C E T Í I í L f A 
••SANTA C E O I L I A " . — E s t á anunoia-

tífl VACÍÍ hoy la-apennra deí colegio do 
«rimera ensenauza v-Sauta Cecilia"— 
Jifuarfo eu Sau Kaiaej 4 0 - y a cuyo 
D eute. figura la ilustrada señorita Luí-
^ Fardo y Suárex, (Bácbiller eu Ar-

Las c ' a v t s u i a v » . 
den siguiente: Eoseüí 
u'ieuj primaria elemental, ídem priina-
ria superior, ramos de * adorno: piano, 
oan-io, inglés, francés y dibujo uaturai. 
\ ¿ i tiaras de trabaio serán: de 8 a 10 
da ia uiaQaua y de 11 á 4 de la tarde. 

sitodafá eu sus xaveas « ia senouia 
l'-ártlo Para otros pormeaoies, acuda-

ai reierutp plante!, que ¡eci-nnenda 
'¿m eDcázmente á lo? padres de tami-

an en el or
do párvulos. 

. i -j ¡ e ? e i ci porvenir de na que i 
sus biias. 

I I A Y O R R A F l D E Z P E L A S B I C t C L E J A S 
— Los aficionados a ! ciclismo bálianse 

cnliorabaeua c o n l a innovación in-
Ireducida en la bicicleta por un ludus 
arla! francés. 

Propónese éste utilizar el m o t o r de 
fter en diclias máíinioas, que median-
?tj esia reforma obtendrán una poten 
eia y Mgcreza extraordinarias para un 
jvso t o t a l de.2i> kilos. La velocidad 
iQoe desarróllen será inlinitameníe su-
y é m a la que boy alcanzan, y los que 
la.* tuoikeu no experimentaráo la mo
lestia \rae boy les proporciona el ma-
nejo del pedal. Bastará con marcar la 
diieccfóu e n el guia y oprimir an ro-
sortó | > a i a gr-adoar la mareba. 

Como ei inventor está dando los (\\-
t i l»os toques á s a innovación, t a n pron
to como ésta S¿a couoeida daremos m á s 
<)etal'e.s. 

í?ALi>N-Lor&2.—Cuando se nnpri-
j tuía ayer l a segunda edición de e s t e 
j)eiiodico; reídbimos la siguiente es-
<iuela¡ 

"Con obieto de piesentar algunos 
alumnos d e su Academia de canto, b a 
preparado e l s e ñ o r don Kamón Torras 
una Velada-Concierto q u e , c o n arreglo 
al adjunto programa, tendrá e f e c t o e n 
la D o c b e del miércoies. 31 do i o s c o -
trifutes, en e l ía lón de Conciertos d e 
e s t a su. casa, Obrapía, 23, y deseoso d e 
dar ei acto la mayor lucidez, tengo el 
Jionor de invitar <í usted para o u e le 
lionre c o n su asistencia. Queda de us
ted almo. s. s. q. b. s. m. — Ansdmo Ló-
m>z,— Habana y marzo de 1807." 

j ) < a u o a las más expresivas gracias 
por su atención al señor López, advir-
l ié i idolé«le paso que se olvidó d e r e -
•mitirnos el programa á que hace refe-

VACVNA.—Doy , jueves, se adminis
trará en ia sacristía de Mousenate. de 
10 á 11. En la de Je^iis del Monte, de 
0 á 10. 

CÓMO E M P I E Z A N L A S R I Ñ A S C O N Y U 
G A L E S . — A la señora F . le están 
baciendo su retrato al óleo. 

Durante ia postura, á fin de que el 
artista no se distraiga, no despega los 
labios. 

Cuando el pintor b» terminado, la 
señora de V . . . pregunta á su marido. 

— ¡Y bien! ¿Q.nó dices do mi retrato? 
— ;Sorprendeiite!..No babría creído 

nunca que pudieses esiar ranro riem-
¡ po sin baldar. 

... €RONi0A RELIGIOSA 
DIA i " D B A B R I L . 

E í i e nie» í s tá ooriiagrküo á )úíDoKire-a y t c l e á a d 

E l Ctrotlor está ev eao FeÜpo . 

L a línpTeirot) t¡e iss Cinco L l a g a í óe Santa Ca-
tuliua de Seua _v San Vei'aiicio, obispo y raárur. 

L a luipit-sioti de las Llaga? de Santa Cata l i sa 
da Sena. 

DeípinÍ!» de haber í -nnoblecido é i lai l tado á sn 
país , esta gloriosa virgen y esposa de Jesucristo, 
con íiis extraordinarias y heróicas virtudes, merec ió 
del Señor los más distinguidos donde y particulares 
mercedes. L a tiesta que la Iglesia nos recuerda en 
este día es el aserto más completo de todo. Desean
do conesponder de una manera digna al amor de 
«lesacrií lo, se encendió tanto en el amor divino, 
que puede decirse como de San Pablo, que no v iv ía 
en sí, siuo eu Jesucristo. 

Los misterios de la sagrada pasión y muerte del 
hombre Dios eran el punto principal, el asunto con
tinuo de sus conversaciones, de su oración, de «u 
mtriiitaciíiu.y eomo esta memoria es tan agradable 
al Señor, la ensalzó, la honró, la enriqueció de sus 
•agradas llagas. L lena de amor se quedó en profun
do éxtas is , y dió las más rendidas gracias á su dul
c ís imo esposo, que de tal modo la regalaba, y llena 
asimismo de la más profunda humildad le sup l i có 
que no fuesen visibles las cicatricez ó llagas, gracia 
que asímiamo obtuvo al momenio, conv ir t i éndose 6 
mudándose las señales de sangre eu color de fuego, 
señales que en el momento so estamparon en las ma
nos, piés y costado de nuestra Santa. Y hab iéndose 
hecho las debidas iuformacioues, el papa Benedicto 
X I I I , aprobó y concedió al orden de predicadores 
oficio y rezo dd tan memorable suceso para al dia, 
1? de Abr i l 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 

Misassolemues.—En la Catedral la de Tsro ía , á 
las ocbo. y «5 las áeiaá» iglesias las de oo»tn.ro-
b r -

Corte ¿6 María. — Dia 1? — Cortresposde visi
tar á la reina de todos los Sjutos y Madre del Amor 
Hermoso en San Fel ipe . 

C b ; ^ : i ) O l í LA MO'DA V LA ELEGAN
CIA,.— bjí Mogn f eu su número del do-
muj^o, do iiiar/o, decora sus pági
nas con los retratos de las apreciables 
«señoras. Juba Mendy y Dolores Herre-
IO de Ablanedo, propietarias del sun-
i.noao establecimiento Á% PeiH París, 
Obispo 10): 

Y añade ei referido colega: 
l,j.)o Mad, Julia Mendy no podemos 

éé«jr nada nuevo, porque su -nombre 
es ¡an oonocido como popular. Toda 
la l iabaná ia conoce: no bay dama ele
gante, y distinguida que no la haya ocu
pado en trabajos, ora de vestidos, ora 
de sombreros ú-objetos de fantasía. 
Cuando hace algún tiempo, decidió 
retirarse de los negocios, ia buscaban 
en su casa- las más elegantes damas 
para que les siguiera trabajando, y es
to la obligó á establecer con su actual 
compañera, la casa de que me vengo 
ocupando. Loliia, como es conocida en 
el trato lamiliar doña Dolores Herrero 
do Ablanedo, es una gran modista, y 
aunque su modestia sa resienta del 
elogio, puedo califtcarla de la mejor de 
Jas corseteras de esta capital, porque 
así lo reconocen y declaran cuantas 
damas acuden á su casa eu demanda de 
ese objeto de ia coquetería y la elegan
cia femenina, que tanto contribuye á 
realzar los encantos de la mujer, co
rrigiendo deficiencias del traje ó oa-
priebos de la naturaleza." 

La verdad es. añade el periódico de 
Zamora, que Mme. Mendy y la señora 
Herrero con sus nada comunes dotes 
de artistas han sabido montar una ca
sa de modas á la altura que esta so
ciedad reclamaba. Una y otra modista, 
dando una prueba de admirable sen
tido práctico y en circunstancias tan 
azarosas como las presentes, han sabi
do vencer las múltiples dificultades fi
nancieras, haciendo de su casa la más 
importante en enramo, armonizando lo 
bueno y lo elegante con las necesida
des y escasez monetaria y ofreciendo 
sus artículos á precios sumamentes 
ecoi>ómico8, con relación á la buens ca
lidad de Jos mismos. 

ASOCIACIÓN R E L I G I O S Á . — L a Com-
pañí a de Jesús ha publicado reciente
mente una estadística del personal de 
su orden. 

Según dicha estadística, ei personal 
de la Compañía de Jesús compónese 
de 14.25] religiosos, á saber: 0,4G0 sa
cerdotes, 4,410 estudiantes, es decir, 
religiosos que habiendo hechos los pri
meros votos no han sido aún admiti
dos al sacerdocio, y 3.375 üermanos 
coadjuíores ó conversos. 

Los jesuítas dividen el mundo en 
cinco grandes asistencias, á saber: 
Francia. Germauia, Italia, y cada una 
de ésta gubdividida en provincias, 

DONATIVOS P A E A E L D I S F E N S A -
Kio,—Marzo 2S. E l niño Rafael Gar
cía; quince piezas de ropa usadas, en 
buen estado, y cuarenta centavos en 
plata. 

Los señores Trespalaoios v Aldabó: 
un garraíóu de alcohol, 

Día 29; eu el cepillo. lOó centavos 
en billetes y 1 en calderilla. 

E l niño P, Sánchez y Lónez: 6 latas 
de leche coudensada, 

EL REALISMO EN EL TEATEO, — 
(Por José Kodao.) 

Baciepdo un drama eu Hungría, 
uu artista que gozaba 
óe geuera; simpatía, 
c\i ima escena tema 
oue fingir que se mataba. 

Y criando ei trance llegó, • 
ce tai modo interpretó 
fti papel, que se dió un tiro 
T en e¡ íabhTcUí cayó 
íaczáüáo el postrer suspiro, 

is'c se pudo apercibir 
ce l-¿ realidad la gente 
v joca empezó á aplaudir 
íi pe' actor eminente 
cv.e acabada de morir. 

Pero é b tan altivo era. 
ene aunque un triunfo consiguió 
CSÍ no iv r ó c n c / S cualquiera-; 
rada, nc se levantó ' • 
a dar las giacias siquiera, 

I r i i l e É fel M i ie m í i l i r a 
Meses bcntjíeiaáiiS. KU&s 

Torosy SOTÜIOB...^ 141 j 
Buevso y Vacas 1?0 j 
' í s r a e r s j y norUlas,, 108 

S77 

Frsiiss, 
( ¿8 22 á 24 cts. k. 

447361 fls 20 á 22 ote, k, 
C ¿ e 2 4 £ 26ct3, k, 

S o f e r s E t e . , , , , , 153 

Rastro de gisid© meier* 

OS?íiü3. 28 ! 43 1947 . C a r e e 88 á 40 
| 18 ( 256 | 88 „ 

Sobras tes: Cesfios, 75 Cssasros, 13, 
B a b a s a 30 ds Marzo dá 1SS-3,—El Admic i s tra-

áor Shiillerrs.o de Erra 

Telegramas per el ca l l e , 
— « — _ . 

S E R V I C I O T E I E G R A P Í C O 

D i a r i o d © l a M a r i n a -

A l i D I A R I O 1>E J.A M A R I N A 
H A B A N A . 

A C U C I A S COMEKCIMJSS, 

Hueva York, 3Iarso 30, 
ú l m o b dé la t&ráe, 

OBSSS espéselas, ñ ilS.Jó» 
Centenes» á ^4.91. 
OescBeiíío pspel coBierela^ 60 &fft9 i 2} 

por ciosí©» 
CsBsbír.ssobre Losáres, 60 baâ neroBy 

g 14.86. 
lécmmhre ¥&rigt 60 ájT#t baaípei-©^ é § 

francos 14|. 
ISesu sobre il asa burgo, 60 d?7»4 bsa^ieros 

6 95}. 
Bonos regístraáoi de ios Estados-UEM&S, á 

por ciento» fl 118}, es-cupíía, 
Cenírílngas, n, 10, pol» 86. costo f Gato, 

de 3 5216 é 2?, 
Cenírííngag en plaza, de 3 5?i6 & 8|. 
Eegnlar áfeaea refino, en pl&£%5 de 'i I62I6 

á2 5216. 
ksücBT de miel, en plaza, de 2 IÍ2Í6 fl 

2 13216. 
E l mercado, Arme. 
Vendidas; 175 toneladas de asrtícar. 
Mieles de Coba* en bocoyes, nomiuaU 
Hastecadel Oeste, en tareero^ & $10.45 
Esrins p^tení Minnesota, arme* & i l.SO 

Londres, Marzo 30 . 

Articer de remolacíia, & $1} 
Artfear centrífuga, pol. 88, á \0¡G, 
Idem regalar .1 buen refina» á 9/0, 
Consolidados, á 103 II2I6 ex-ioterás» 
Descaenío, Banco Inglaterra, 8i por iOií. 
Cuatro por 100 español, á 5ÜMs«!atdr£&. 

FoWs, Marzo 30. 
Eenís8per 100, 6 103 franeí^. lo cts, es' 

interés» 

{Queda-pronih'da ¡a rejrroáucción dé
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Froj/iedad 
Intelectual,) 

COTIZACIONES 

COL.E&IO DB COSHSDOSES 
Cambies 

E S P A Ñ A 17i á 17i p . S P . á S d i Y 
I N G L A T E R R A 20i á 21^ p .g P . á 60 div 
F E A K C I A 7i á 1\ p . g P , á 3 d v 
A L E M A N I A „ 51 á c f p . § P , á 3 div 
E S T A D O S U N I D O S . . . lo| á 11 p . g P . á 3 d 7 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 

Centrífwg-as de 
FclarizacióD 96,—Sacos; á O'oüO úe paso ec oro po 

l l i k i l ópramos , 
Boco.vei: No haf, 

Azúcar de miel, 
Polari íaciÓD 88,—Nominal. Azúcar mascabado. 
Comúü á regular refino.—No h a j , 

Sres. Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . - D . Fel ipe B o b i e a » . 
D E F R U T O S , - D , Juan C . IJerrera 
E s copia—Habana 31 de Marzo de 1897.—El S í n 

dico Presidente Interino. J , P e t e r s ó n . 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día SI de Marzo de 1897. 

F O N D O S P U B I C O S , 
Reata 3 por 100 ínteréi uno d« 

airortizaciÓD a n u a l . . 
Idem, Ídem T 2 i d e m . . , . r , 
Idem d« a n u a l i d a d e s , . , , . . . . . , . 
Billetes bipoteearios del Tesoro 

df la Isla de Cuba , , , , 
í d e i s de! Tesoro de Puerto Bico 
Obl igac ioue í hipotecarias de! 

Exctno, ATuntamiento d« 1» 
Habana 1* etaiiión >. 

^ lixmt tó^ai 2? s a i í i i < > o . . . . . . # • « 

17 á 18 p g D . oro 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la Is ia de CTJ 

ba 
Idea' de) Comercio y Ferroca

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes ae Regia 

Banco Agricoia 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Is la de C u b a . . . . 
Empresa de Fomento y Nave

gación del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compaüía de Almacenesde De

pósito dé la Habana 
Compañía de Alumbrado de Gas 

Hispano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-

de G a s . . . . 
Nueva GompaEía de Gas de la 

Habana 
Compañía del Ferrocarri l de 

Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hie 

rro de Cárdenas á J ó c a r o . . . . 
Compañía de Caminos de H i e 

rro de Cienfuegosy Vi l lac lara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarién á Sancti Spíritus 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Sagua la Grande 
Compañía del Ferrocarri l U r 

bano 
Ferrocarri l del C o b r e . . , , 
Ferrocarri l de Cuba 
Ferrocarril de G u o u t á n a m o . . . . 
I d . de Sau Cayetano á Viualei 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó

nica de la Habana 
Id. id. Nueva Compañía de A l 

macenes de Dópóáito de S U , 
Catalina .« 

d, id Nueva Fábrica de Hielo 
O B L I G A C I O N E S 

Hipotecarias del Ferrocarri l de 
Cieufuegos y Vi l lac lara 1? 
emisión al 8 p g 

I d . id. 2a id. al 7 p g 
Bonos hipotecarios de la C o m 

pañía de Gas Hispano A m e 
ricana C o n s o l i d a d a , . . . . 

á l á 4 í p g D . c í o 

68 á 69 p g D . oro 

S2 á 93 p g D . oro 

4S á 50 p § D , oro 

49 á 50 p g D . oro 

60 á 61 p g D . oro 

60 á 61 p g D . oro 

6J á 62 p g D . oro 

39 á 40 p g D . oro 

96'á"97 p g D . oro 

]3 á 14 p g D . oro 

S Í T s é p g D , oro 

71 á 72 p g D.oro 

i O T I C I A S DE V A L O R E S . 
PLATA NACIONAL: Sin á 8 1 por 1 0 0 

Compa, Vends 

15 á Í 6 p 5 D . ero 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones Ayuntamiento 1* 

hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Exornó. Ayuntamiento 
Billeles Hipotecarios de la I s la 

de Cuba, ^« 
A C C I O N E S . 

Banco E s p a ñ o l de la I s la dei 
Cuba 

Banco Agríco la 
Banco del Comercio, F e r r o c a 

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cárdenas y J á c a r o . . . , 

Compañía Unida de los Perro-
cani les de C a i b a r i é n . . . . . . . . 

Compañía de Caminos de H i e 
rro Matanzas á S a b a n i l l a . . . , 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e 
rro de Sagua la Grande > 

Compañía de Caminos de hue-
rro do Cienfuegos y Vi l lac lara 

Compañía del Ferrocarri i U r 
b a n o . . . . 

Compañía del Ferrocarri l doi 
Oeste 

C o m p a ñ í a Cubana de Alumbra-
bra do de Gas 

Bonos Hipotecarios de la C o m 
pañía d s G a e C e n s o l i d a d a . . . . 

Compañía de Ga? Hi spaao-A-
mericana Consolidada 

Bonos hipotecarios Conven i 
dos de Gae C o n s o l i d a d o . . , . . , 

Refinería de A z ú c a r de C á r d e 
nas 

Compañía de Alamacesea d« 
Hacendados 

Empresa de Fomento y Nave
gac ión del Sur 

Compañía de Almscenea de D á -
pósito de la Habana 

Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegosy Vi l iac lars , 

Compañía de A lmacene» dd 
-Santa Catalina 

Red Te le fón ica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de ia lela de Cuba 
Compañía de Lonja de Viveres 
Ferrocarr i l de G i b a r a á Holgu'.ci 

Acciones 
Obligaeic/aee 

Ferrocarri i de San Cayetano i 
Vinales.—Acciones 
O b l i g a c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . 

H a l a n » 31 

Valor 

81 & 

62 & 

8& 

61 

83 

67} á 5SI 
Nominal 

47* 

30 

35 á 

36 á 

U ¿ 
Sd á 

Nominai, 

5tí i 

7 i á 

Nomlniü 

2 i 
8 á. 

Nominal. 

Nominal 

Sí i 

Nomina] 

80i 

50 

49 

40 J 

60 

?0 

10 

6 

1¿ 

P U E K T O D E L A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 

D i a 31: 
D e Colón y escalas, en 5 día», vap. erpañol Ciudad 

Condal, capitán Curel l , trip. 73 toa, 1616, con 
carga gral. á M. Calvo. 
Caro Hueso y Tampa, vap, am. Olivette, capi
tán H c w e í , trip. 41, ton. 1Í05, con carga gene
ral á Lawton C h i i d s y C p . 
Barcelona y escaías , en 20 días, vap. esp. J . J o -
ver Serra, cap, B i l , trip. 56, tou. 2311, coa c a r 
ga general á J . B a l c e ü s y C p . 

S A L I D A S 
D i a 30: 

Para Sagna, vap. ing. Clictonia, cap. Bulroar:. 
D i a S l j 

Cayo Hueso y Tampa, vau. am. Olivette, capi
tán Howes. 
Puerto Rico y escalas, va? , es?. Méj ico , cap i tán 
Cyaibide, 

Movimiento de pasajeroar. 
L L E G A R O N 

D e T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. am, Oli
vette: 

Sres. E . K . E a r s e — M , G o n z á l e z — M a n u e l L ó p e z 
_ A Alvarez—Claudio Elcandon—Urbano A, A l -
v a r e z - M a r i a n o Palmero—M, de J . Bel lo—Amparo 
Garc ía—A. E . Reyero—María L u i s a E s c o b a r - M a r 
cos Carballo. 

De L A G U A I R A y escalas en el vap. es?. C i u 
dad Condal: 

S m , P . Á , Casson—R- H . Bech—Clemente G a r 
c í a - A d r i a n o N á j e r a - G o n z a l o Noriega Miguel 
Las tra y s e ñ o r a — J a i m e S i s t a c h s - P e d r o Soria—Do
lores R o c a — J o s á G o n z á l e z - J o s é B e r g a — A d e m á s 
13 jornaleros y 8 de tránsito para la P e n í n s n h , 

S A L I E R O N 

Para V E R A C R U Z en el vap. esp. P a n a m á ; 
Sres. J u a n S. Dominguei y 1 hermano—Msmiel 

F e r n á n d í z y señora—Manuel A lvarez—P. Geraido 
— A d e m á s 1 de tránsito . 

Entradas de cabotaje. 
D i a 31: 

D e Cárdenas, ?ol. María del Carmen, pat. Valent 
80 pipa» aguardiente y efectos. 
Idem, gol. María J a l l a , pat. A l l i ca , 150 piezas 

• madera. 
l*!u do Pinos.gal . Margarita, pat. Calzada, 150G 
ríteos c i u b ó a . 

Despachados de cabotais. 
D i a 31: 

Para Sierra Morena, gol. Sofía, pat. ÉOsetiat . 
/ix_.3«„«„ — i o - ~ i O l e a g a . 

Toujuau. 

r a r a ¡sierra Morena, goi. ¡sona, pat 
Cárdenas , gol. Rcglana, pat Oleaj 
L a Te ja , gol, Castil la, uat. Ton 

B u q u e » con registro abierto. 
P a r a Puerto Rico y esc. vap. esp. Mixteo cap. 

Oyarbide por M. Calvo. 
Nueva York , gol. am. J . Durant . cap. D n r a c t , 
por R . TruSn y C p . 
Vigo y Barcelona,' bea. esp. Montones, c a p i t á n 
Riera , por J . B a l c e ü s y Cp. 
D e l a t a r e , B , W . gol. am. W m J . Lemoud, ca
pitán Hapoer, por L . V. Place. 

, Nueva York, vap. am. City of Washington, c a 
pitán Burley, por Hidalgo y C p . 

. ^ D e l a w a r e B . VV. vap, ing. Clintonia, cap. B u l -
mau, por Luis V . P i a c é . 
Nueva York. vap. am. AJgíeri , cap Masón., por 
Galbán y C p , 

20 

Komins l 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

de Marzo de. 

Buques que se kan despachado. 
Para Cayo Hueso v T a m p a vap. am. Olivette c a 

pitón H.Mves, por G . Lawton Chílds y Corap. 
con 30iH tabaco, 75 bieá. provisiones, y electos. 

— N u e v a York, vap. esp. P a n a m á , cap. Qoevedo, 
por M. Calvo, con 8.000 sacos azúcar, 100,000 
tabacos y efectos. 
P u e r í o 'Rico, Cádiz y Barcelona, vap. «sp. San 
Fernando, cap. Alemany, por M. Calvo,"con 
28i75p fs.baooa, 651,378 cajillas cigarros, 187 k i 
los picadura, $.10.000 metá l i co y efectos. 
Matanza* y Cieufuegos, vap. esp. Grac ia , capi
tán CUíirda. de tránsito. 
Sagua. vap.' ing. Clintonia, cap. Briiman, por 
L , V . P i a c é , eu lastre. 

"Líos pasajero» deberán escribir sobre todos los 
tnltos de eu equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letraa y con la mayor ola-
ridad." 

F u n d á n d o s e en esta disposic ión, la Compañía no 
admitirá buito alguno de eo.uipaje que no Heve cla
ramente estampado el nombre y apellido de eu due
ño así como el del puerto de destino. 

L a carga se recibe el dia 4. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, baio la cual pueden asegTirarse todos ios efectos 
qtií «c embarquen ec eue vaporee. 

Si.¿-\ a 

A v i s o á l o s cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó ex trav ío 

que sufVan los bultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas d é l a s 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones que 
se hagan, por ma) envase y falta de precinta en los 
miemos. 

I n. 35 125 

L i l i DB 
T E A S A T L A H m O 

E S 

E l ntievct y rápióo vapOJ 6«pañot d* $.000 tons-
Iaclij«, casco de acero y mánuina de i n p l í e x p i ü -
s ióo y alumbrado e léctr ico 

capitán Javaeg'vtizar 
SaidrS ÓÍ'ett* pAÉRI<L S O B P . B d día 12 ds A t r i l 

directo para lo» ds 

Saiiía Cru?. de la Palma, 
Baiiia Cruz de Tenerife, 

ÍÁ% Pai las de Gran Canaria. 
Cádix Y Barcelona. 

Aaroit^WiJíiwo» er, su» E S P A C I O S A S y V E N 
T I L A D A S C A M A R A S v C O M O D O E N T R E 
P U E N T E . 

T a m b i é o admite uo reíti> ció oargíA Ligeí*. IHCJUSG 
TABACÍ.* . 

Para mayor comodicla,) do los «eriores pasajeros 
el vapor estará atracado á los muelles <ie San J o s ó . 

Para más pormenores dirigirse á sus c o n s i g n a í a -
ríoí) L. S A E N Z t C O M P . . Oácic» 19 

C 425 &4 M 

E l grandioso vapor español de 31.000 tcneladae, 
m:'u(iiiua de triple expansi- ín 

•póH^as corridas el 3 0 de raarzo. 
Xibacos tercios... . 
Tabacos torcidos,, 
LíaioEilíñs, cigarroi 
M d í a í i c o . . . 

, ' 100.000 

Abri l 

- 7 
•« 7 

S 
9 

- 11 
- 11 
. . 11 
. . 12 

14 
15 

. . 16 

. . 17 
- 20 

23 

Abri l 

e s & s í t 2 F . á J S . 
Aranga* New Orleaos v e sa 
L a Navarre; Corana y esotla*. 
Séneca; Veracruz, e ío , 
Catalina; Barcelona y esc. 
Reina Maria Cristina: Coruña y ese. 
M a n a s í a Pnerto Bioo j tso&lm 
Visi lanci» N í i e v s T o r k , 
J , Jo ver Serra. Cádiz v esc. 
Habana New York, 
K . de Larrinaga. Liverpool. 
Whitnev; New Oneaae y eauaU.', 
Ynmuri New York. 
Saratoffs.Tamnico. 
Santo Domingo; V e r a e n u y e>'C. 
S n están Vcrftcmg y ecaRisi. 
Barcelona: New Orleans. 
Oriüaba: Ne^v York . 
Ernesto; Liverpool y esc. 
P ió I X : Canarias y esc. 
María H e r r e r a : F n e n o B í c c i eafisíss. 
Panamá: K e w York. 
Vivina: Livernool y esc. 
Buenaventura: Liverpool y escala?. 
Gran Anti l la: Barcelona v"esc. 
México; Puerto E i c o y escala5. 

Sejruranca: Veracras . 
Aransaa: Nueva Urieane y eseisslá 
City o í Washington: Nneva Yoík. 
L a Kavarre ; V e r a c n n , 
Sénec í f NnCTa Yore. 
Puerto E i c o : Barcelona y esc, 
Vigilaucia: T a m p í c o v eso, 
Eabana; Colón y esa-
Y u m u n Veracr-ns y eeosis. 
Wbitnev: New Orieans y sss. 
Isarstoca; Nueya YorK 
Mannoia Puerto R i c a y aecalfet» 
Yucatán: « n e y a Y c f f e 
Oriza ba- Tamnico y cácalas, 
Barcelona: Canarias y esc. 
María Herrera; Puerta Rico r eaQ&lsa> 
J . Jover Serra; Barcelona v eso. 
Catalina.' Coruña y esc. 

i Fnríe ima C o n c e p c i ó n : en Hatabano, proc©-
cedsate de CuSa, Mansanillo, Santa Crus , 
Júcaro , Tunas Trinidad y Gienfuoíros, 

» 7 JoBefita en S a t a t a n ó , para Uienraegos, 
Tunas , Júearo , Santa Cruz , Mansaxiulo, 
T Santiago de Cuba 

U Mortera: Qe Ntievitas, Gibara, ÜEraoosi, 
G u a n t ó n a m o , Bao. de Cuba y P . R i c o . 

. . 11 Argonauta en Jtíatabano. procedente dece
ba v esc, 

— 1 4 M a m Herrera; ceSgo. ae Cab», Pto. B l c a 
y ecoalae. 

. . 23 Méx ico : S&ntiasrode Cuba y e«o. 
iALDRAS 

Abri l 1 Argonauta: ce Bataban o, rroceaente d e ü a -
ba y escala*. 

„, 4 Roina de los Angeles, de B a t a b a n ó . para 
Cuba y escalas. 

— 5 Jul ia , para Nuevitas. Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 

— 7 Tr i tón: para Cnbaíias, B a h í a Honda, Kio 
Blanco, San Cayetano. Malas Aguas, 
Santa L a c i a . Rio üe l Medio, Dimas, Arro
yos y L a F á . 

— 8 Pnrfalma Conoeucíón: de Bataoano para 
Cienfuegos, Trinidad. Tunas , Júcaro , S a n 
ta C m r . Mansanillo V Santisao de Cuba. 

10 Manuela, para Nuevitas, Paerto Padre. Qí 
bara Sa^a» de Tánamo, Baracoa, Guantá
namo y Cabe, 

— 11 J o s e ñ t a , de Batabanó: de Santiago ds Cuba, 
Manzanillo, Santa Cra», Júcaro , Tan»*, 
Trinidad y Cienfuonoa. 

— 15 Mortera. par&NuovitaB; Pto, Padre, Giba
ra , Baracoa, Guantánamo y Santiago ds 
Cuba. 

K 20 Maris Herrera: para Naoyitas, Gibara, B a 
racoa, 8. de Cuba. Sto. Domingo, S- Po
dro de Macoría, Pcnoe. Mayagues, Agaa-
dilia, y Pto, Rico, 

A L A V A , do la Habana, los miérco les á las 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagna y Caibarión, regre-
lando los lunes—Se deeesacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 

G U A D I A N A , de la Habana Jos sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio, Dimas, Arroyos, L a F é 
yGuadian*.—9e dftüiiachaá bordo 

N U E V O C U B A N O , de B a t a b a n ó los domingos 
primeros de cada mc-s para Nueva Gerona y Santa 
Té. Ketornondo loe miércoles . 

GCA*MIGUANICO. d é l a Habana para Arroyos, 
L a F é y G»fdia . :a . Im dita 10, SO v 30 á las G de la 
arde, r'stmaaiit á:*91?, S?, y'7 paf U mtftiaA 

iltra^to de la carga de buques 
despachados. 

Asnear sacos *,C'.'0 
Tabsu-o.ieroi.is... 30 
Tübzcoo t o r c l d o a » . . « • • . . . . • • 128,750 
CafetUiae. c igarros . , . . « i)54.""8 
í'ica-itira kilos 187 

i*i0Ui&£áM>* « so.ooo 
Viandas, fi-.utas y ertos.bullos 

capitán D. Eduardo Fano 
Saldrá do «e le puorio i obré ei 23 de Abri l d;-

recií» para 

S a n t a n d e r 

¡ a r c e l o n a 

Aamue pa.iajeroi ei. sus elegantes y ventiladas 
cámaras. 

Tamídén recibe na resto de carga Jiscta i cc lusc 
T A B A C O . 

Para mayor comoii'ujad de ios Sres. pasajeros e! 
vapor estiirá atracado á los inuellos do S, J o s é . 

informarán sus oous''ga;Uaríos L, S A K N Z Y 
C * . Oficios 13. C i i - ; • '21M 

as 
A M T E S X>B 

A17T0NI0 LOPES Y C1 
L I N E A DE N U E V A YORK 

en ccznbinscícs con los viajes á Suwpa» 
Vsracruz 7 Centro América. 

Be harás tres mensuales, sal ieud© 
los vapores de este puerto ios d ías 
1 0 , 2 0 7 30, y del de Nueva Yorls 
í e s di as 10, 2 0 y 30 de cada mes, 

L I N E A DE L A S A N T I L L A S 

A hlQV7 T o r k en 7 0 horaai. 
j los rápidos vapores correos americanos 

M A S C Q T T l Y O L I V E T T E 
Uno de estos vaporee íaldrá^de este puerto todos ios 

miérco les y sábados , á la una de la tarde, cou escal..'. 
en Cayo Hueso y Tanipa, dsnde se toman los t.r&nes. 
llegando los pasajeros á Nueva York sio ;anibio ül 
gv.no. pasando por Jaeks>onvi!le, Süvaua ;n. Charle»-
ton, É i e h m o u d , Washington, Filadclfia y Baltimors. 
Se venden billetes para Nueva Orieans, St. Louis. 
Chicago y todas las principales ciudades de los Este-' 
dos-Uñidoe , y para Enropá en coia inuación con la; 
mejores l íneas de vapores ;iaa salen de Nueva Vori; , 
Bi l lete» de ida y vuelta á Nueva Y o r k , $90 oro ame
ricano, L o s conductores hablan el castellano. 

L o s días de salida de vapor no se despachan p i*a-
portfis después de las once- de la mañana . 

A V I S O . — P a r a convenioncia de los pa8ajeri;e e 
despacho de letras sobre todos los pantos de los 
ados Unidos estará abierto hasta últ ima hora. 

G. Lawíon Ohilás y Comp., S. e i i j 
Mercaderes 2 2 , altes. 

19 IW-I K 

S A L I D A 

D e la Habana el 30 ó 31 
Nuev í laa el . 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
Pon c e , . , 
Mavá-jüüs 
A^tdGilia 

L L E G A D A 

A Nuevitas e l , . , . , » » « 
i . . G i b a r a . . 

. . Santiago de Cuba. 
j . . Ponce 

. . Mayagilej 
j . . AgUHíiilU 
! Paer to -Bico . . 

E B T O K N O 
S A L I D A L L E G A D A 

D e Puerto-Rico el. 
„ AensdiÜa 
. . Mavagiiez 
. . Ponce 

Santiago de Cuba . 20 
Gibara 21 
¡Kuev-.taí 22 

Agnadiila 15 
M s r a g ü e z e l , , . . . . 15 
Ponce. 
Santiago de C u b a . 
Gibara 
K u e v i t a B . , . . . . . . . . 
Habana . . . . . . . . . . 

K C T A S 

t ••• 

E n su viaje de ida recibirá en P u e r t o - R i e ó ios días 
81 de cada mer, la carga y pasaieros o.ue para los 
puertos del ma Caribe arriba expresados y P a c í ü c o , 
conduzca el corree qtt« sale di Barcelona el día 25 
y de Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Kico el 15. la carga y pasaieros q u e . 
conduzca procedente de los puertos de! mar Caribe y i 
en el Pac íüco . para Cádiz y Barcelona, 

E n la época de cuarentena, 6 sea desde el 7 de 
'Mayo ai 30 de Septiembre, «e admite carga para C á 
diz. Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajeros 
sélo para los últimos p u e r t o s . - i / . Calvo y Como. 

M. Calve y Comp., Oficios número 2S. 

LI2-7BAS JDIS A N T I X i L A I 

i B I É S . í a i a s repiarí 

m u i u m m A CQLQS 
E n combinación con los vapores úe N ue T a - Y c r k 

coo ¡a Compafi'a del Ferrocarn; de P a c a t r á v vapa 
res do la costa Sur y Norte del Pac í t c ; - , 

E L Y A P O E - C O E E E O 

capitán M U N A ^ H I Z 
^ Saldrá el b' de Abriji á las 4 de la tarde, con 
dirección á loi nuertos que á c o n t i u a í c i í i : «e oxpro-
B&ri. admitieudc carga y pasa;eroi. 

Ksc 're además, caiga par^ todo» lo» pnerto» del 
Pacllico 

Lb carga ÍO reciba el dis. 5 7 io? dccamontcc d i 
ímbarcjue el 3 

S A L I D A L L E G A D A 

D e la Habana el día. , 6 
Santiagr de C u b a . 9 

. . L n Guaira 13 
Puerto CaDe l lo . . . 14 

. . Sabanilla 17 
C a r t a g e n a . . . . . . . . 1S 
CoiOc . . . . . . . . . . . . 65 

Llamamos la atenció i 
hacia el art;f;u!i> 11 de 
y del orden y réf imeb ir 
ta Oomf ípic-'<•:.•:••• ¡ 
Uitramó! , í e c i s U u* ] 
^ Cf asir 

A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 

Puerto Cabe l lo . . . . 13 
. . Sabanilla,. 16* 

C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Santiago de C u b a . 23 
. . Habana . . . . . . . . . • 28 

de "¡os seüores pasajero» 
Ke^'iámento da pasaieros 
¡ñor ile lo* vapore* de ei-
r U. O . d»i Ministerio d9 
»H«tubTí de ISS?, «i caftl 

D e K A M B Ü E Q O el 6 d9 cada raes, p a r a l a Haba 
con escala en P Ü E H T O - R I C O , 

Ig í iB Empresa admite Igualmente earjra para Matan 
sas. CárQonr,8, Cienfuegos, Santiago de Cuba T cua l 
quiei otro puerto de la costa Norte y Sur de la I s l s 
de Cuba, siompre que haya la carga Buficieut« para 
ameritar la escala. 

También ae recibe c a r g a C O N C Q N O C I M I S N T O S 
D I R E C T O S para la Is la ¿ e Cuba do los principales 
puertos de Europa entre otros de Amaterdam, Am-
uoróe, Birmingitam, Bordeaus, Bremon, Clier&ourg, 
Copenliagen, Génova , Grimeby, Manchester, L o n 
dres, Ñ i p ó l e s , Southampton, Rotterdam y P l y m o u í h , 
debiendo los cargadores dirigu'se á les agentes do la 
Compañía en dlchoa pantos para más pormenores, 

í a r a Ü A V K 1 3 y i í A M B Í J í í t i O , (J'jn « e a S M e-
restvialea on H A I T I . fíANTO D O r d I K G O r 8 T . 
T H O M A S . S A L D R A . . . 
el vapor eorrM Alem&n, 6» 

capitán 
Admito csrga par» 109 diado? pttortoe y t sm bié 

Iranaoordos ocn conocimientos a i r e c í e s para n a ^ tt 
camero de puertos de E Í J E O P A , A M & V i í C Á D ñ L 
SÍJ l i . A S í í , A F R I C A y A U S T R A L I A , soíján por-
laenores qo <Í ae facilitan ea tá cas» consignatarla, 

K O T A . — L a carga doetinada i paerto» s a doadl 
no teca el rapor, eerS trasbordad» en Hambtrga á 
m el fíavr«, a cdnvcnlorscia do U BKjpreíA. 

K s t s vapor, hMta HRat* o f ü e a , aa aáa i i t s gas*-
fíroo. 

L a carga so recibo por el maeile de Cabal lería . 
L a correspondencia solo ss reoibe par la AdmialA* 

trao-ós do Correos, 

A D V E R T E N C I A I M F O R T A N T B . 
E s t a Empreoa poue&la disposicinn de los oeBores 

cargadores sas vapores para recibir carca on nao á 
más puertos do la costa Norte y Sur d é l a Is ia de 
Cuba, siempre qus la carga qne se ofrezca sea s a í -
ciente para Ementar la escala. D i c h a carga se ad
mite para H A V R E y H A K 3 U S G O y también para 
cutúnuiei otro panto, con trasbordo en Havre ó 
H&mbarjro á cojaveniencia do la empresa. 

Para m.iia pcrrasnoríJ d^ip^rso á sus ooaaignate-
r.o#; K K U I O Ü K H S I L B ü T Y C O M P . . San Igna-
<jk n 5 i , Habaójti 

¡ ü l Liosa k Vapores i i i e i 
T E A S A T I i A N T I O O S 

• oa 

i J . M y M 

l I : : i 
SÍ ^ im^ t t * 1 $9 

E i muy rápido vapot español 

de 5,500 toneladas, máquina de triple espans ión, a-
lambradocon luz e léctr ica , clasificado en el L l o y d ^ » 
100 A . 1. y construido bajo la inspecc ión déi A l m i 
rantazgo inglés , 

capitán 3 3 I L . . 
S&ldrá de la Habana hacia e! 15 tít A b r . l , v ía 

C A I B A R I E N , para 

SaíHa Cruz de la Palma, 
Sania Cruz de Terieríle' 

Las Pahuas de í*nin Canaria, 
Málaga y Barcelona. 

Admite pasajeros y carga lüera. I N C L G S O T A 
B A C O , pata dichos pnerlos. 

Atracará á los Almacenes de Sa.11 J o s é . 
Informarán sus conaignatarios: J i B A i L t J E L L S Y 

C? S. en C . C U B A , 43. c 459 ¡ 3 1 

Servicio regular de vapores correoe) ümevi(:üiio9 en
tre los p-uerío£ siguientes-
Nueva York . j Cienfuegos; Tampico, 
Habana. ' | Progreso, Carapecbo, 
Nasaau, V e r a c m í , Frotitera, 
Santiago de Cuba, I Tuspan, Laguna. 

Sabidas de Naevs York para la Habana y Tampico 
todos los miérco les á las tros de la tardo y para l a 
Habana y puertos de M é x i c o , lodos lo» l ibados 4 H 
uua de la tarde. 

Salidas de la E a b a n a para Nueva York lodo» lo» 
jueves y sábados, á las cuatro de la tarda, oomov^-
gne: 
C I T Y OF WASHINGTON.. , . Abrí I i 
S E N E C A — 8 
S A R A T O G A - 8 

Salidas d é l a Habana para puertos d« Méxino to 
des los jueves por la mafiaca. y para Tampico direo* 
a m e n t é , los lunes a! medio dia, como sigue: 

Abri l S E G U R A N Z A 
V I G I L A N C I A 5 
Y U M U R I — 8 
O R I Z A B A ' - i a 

P A S A J E S . — E s t o s bermoeos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguriaad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidaaea para pasfije.rne en s i s 
espaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a eorrespondenoia ae 
atlmitirá únicamente en U A d m i n ú t n c i ó n Genera' do 
Correos. 

C A R O A . — L a carga se recibe en el muelle de C a 
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad
mito carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Aiüsterdan, Rotterdam. Havre y Á m b e r e s , Buenos 
Aires, Montevideo. Santos y Río Janeiro con conocí 
mientes directos. 

F L E T E S . — E l liste de la carga para puertos de 
México , será pagado po? adeluntado en raonedaamd-
ricans ó su equivalente. 

. A V I S O 
Se avisa á los señores pasajsros que para evita 

cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
cerfiticado de acl imatación del D r . Bnrgess, en O -
bispou, 21 (altes). 

V94 vapo ie» de la linea de loa Sres. James K . 
VVar'.l V Co. ealdráti para Nueva York los juaveíi y 
sábados , á las cuatro cnpnnto de la tarde, debioudo 
estar los pasaje/os á bordoantes de esa bora. 

Para más ptinneuorss dirigir-e á lo» agentes, Hl -

b l jj 158-1 E 

6 i r § s d é L e t r a s . 

G I R O S D f í L E T R A S . 

O B I E P O . 

Sobre N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN! 
F K A N G i S C O . K Ü E V A O R L E A N S . M E J I C O , 
í ¡AN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O I Í D R E H , P A -
¿ i b , B U K D E O S , L Y O N , B A Y O N A , b ' Á M B U S 
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I S N A . A M S T E S -
D A N . B R U S E L A S , R O M A , N A P O L I E S , MILÁ.S, 
G E N O V A , E T C . , E T C . , así como sobra t o d i í i i l 
C A P I T A L E S » P U E B L O S ds 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N 0 0 -
Í S 1 S 1 0 N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
D N I D O S Y C ü A L Q U Í S l á á O T R A C L A S Í Í 
V A L O R E S P 0 3 L I 0 O S S . 

Sequila & MsTcaa®*«¿. 
H a c e n p a g o s p o r e i c . - i b í e , 

Faci l i ta» carfea» da eré di 
Giran lotras sob.e Load.-os, N e » York, N o » Oí 

ieans Milán. Tarín, Roma. Venesia, Florencia, N i 
polea' Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Brcmou, t l a a b a í 
co Part í , Havre. Naalsa. Burdooa, Maraalla, L i l i s , 
L y o n , Méjicg, Voracru», Saa J a a a d» Puerta Rioa-
etc.. etc. 

Bcbre tedaí las cap iu l s i y paebloa; soara P i l a » 
ttailcca, íb iza , M a h i a y Sauca C r a * ds l'jj-isrlfí, 

1 K N I B L A 
10 re Maianza», Cárdenas, Somedioj., dJata C lara, 
Ca losr i én . Sagua IA Grauds, Trinidad, • •nf-ie-^oi, 
Sanct i -Spír i tus , Sautiago de Cuba, Cie^o da A v j a , 
Mttüzanluo, P i c a : ds; Río, Gibara, PuertJ í-. acipt, 
N ü e v i i a j , oto. 

9 ¡̂«aivaPt w J 

U K Q m P A G O S P O S E L G Á B I i i 

letxsíB & coria 7 larga vis ía 
icbre N u o v » ' i o r a , N ac /a Ü. ' ió ias , V a r ^ j ^ j * , ¿¡é 
co, San Juan do Puerto Rico,, Londres, París, Bar . 
deoí . Lyoa . Bayona, haraoargj , Roma, Ná^ai^j 
Éiu¿u. ( íónova, Marsella, Hüvra, L i l l a , Naate?, á i i a 
Qtúntin. Ditippo, Tottlaosa, Veneoii , Floraasia, P4. 
itrmo, Tarl i i , U&siüá, 4¡, »i!00230 lo^r* todvj laj 
l ll&lci y pobl&ciousí de 

É I S L A S G A M A I i l A í J 

http://gv.no
http://Sa.11
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viene demostrando á sus uumerosos favorecedores que vende sin competen
cia, que satisface todos los gustos y se adapta á todas las fortunas. 

Columnas y jarrones,- cosa fina 
y elegante, el par desde i 

Adornos ó centros de mesas de 
metal y cristal, verdaderas no
vedades desde í 

Tarjeteros y porta-ílores para 
mesas, elegantísimos, variedad 
numerosísima, desde « 

Estuches de cubiertos, plata fina 
garantizada por el cuño de 
B o r b o l l a , lev 950 milésimas, 
compuestos de 12 cuchillos, 12 
cucharas, 12 tenedores, 12 cu-
charitas, un trinchante de te
nedor y cuchillo y un cucha-
róm todo en 

Otro estuche de cubiertos de 
igual clase que los descritos 
en el párrafo anterior, com
puesto de 18 cuchillos, 18 cu
charas. 18 tenedores, 12 cu-
cLaritas para café, 12 cucha
ras, 12 cuchillos y 12 tenedo
res para postre, 6 cucharitas 
para especias, una para mos
taza, juego trinchante, cuchi* 
lio y tenedor, juego para en
salada, tenedor y cuchara, 
juego de cuchillo y tenedor 
para pescado, cucharones pa
ra cocido, aceitunas y sopa; 
tenazas para partir nueces y 

^ 1 
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avellanas, tenazas para azúcar, 
15 á 400 I y un cuchillo especial para 

cortar queso, todo en < 
Estuche de un cubierto completo, 

tenedor, cuchara y cuchillo, 
caprichosos como para rega
lo en « 

Estuches de tres piezas, apropia
dos para la infancia, desde... ! 

Estuches con tenedor, cuchillo, 
cuchara, servilletero y capri
chosa maruga, verdadera mo
nada para niños desde. 

Estuches de paladeo, también 
plata fina, compuesto de plato, 
taza y cuchan ta, desde 

Escribanías de plata, numerosa 
variedad, elegantísimas y pro
pias para hermosos regalos, 
desde ¡ 

Todo lo descrito es de plata fina, 
garantizada con el sello de es-

. ta casa. 
En plata Christophle tiene esta 

casa estuches de dos docenas, 
ó sean 180 piezas cada uno, 
de una docena 6 sean 51 piezas 
sueltas como pidan y a pre
cios baratísimos. 

Por ejemplo: un estuche de cin
cuenta y una piezas 

18 k i l a t e s b r i l i a i i t é ® , ti©n© 
ado i 
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preparado por ÜXKICI, químico. ' a, 
el V I G O R I Z A N T E MAS PODEROSO .1 R E C O N S T I T U Y E N T E más i*Piáo T eiT9-ÍÍI£19 Y ^ J ^ L a fH?M7^ ^M^^TML6^*0 ^ ^ o f na jwmoso.-E.te VINO ea un rerdadaro C O R D I A L Su sabor es a g r a d é . Puede tomarté coa toda COfifia^f, fiempre feos Mot, 8U efe° | 

""la D E M U D A D j POSTRACION N E R V I O S A , producida por inBomnio, exceeoi de trabfyo« iBlel íc lníe í ^ i^^^^ 
j KJ JL -̂OL 1». SOÑOLENCIA, dejeoi ceuBtantes de dwmir. pereza y sueSo involuntario. DesTaneonniento ^ W ™ ™ * ™ ^ 

eca« y neuralgias rebeldes. Ataques da nerrioa. MeimruacKÍu difícú y doloroia. Florea blancas. Palpitada ieH | | 1 T T ' U ANEMIA, clorosis, Jaquecas 

l / ^ T T T I A la^dtbili'dad peneral, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad en las piernas. Enflaquecimiento progresiro. Falta de a&jtito p0J 
\ \ j U JLVXIL atonía debilidad del eetdmago, dispepsia y diarrea crónicas. . . » J • T -J J 
I f i T T T ) A la espematorrea, pérdidas seminales y de la sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida d« memoria. Incapacidad para estudios J 
¡V^ i j - A ^ X i . negocios. Vahídos desmayos. „ , , , • i , i 

Udebií-dad sexual é impotencia por abusos dt ía juTentui Vcjei prematura. Debibdad de la médula espinal y ceoTtlccencias descui. 

E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentü alirio y alentar al paciente 
jtinuar usando «1 VINO C O R D I A L hasta obtener la curación completa, „ m . 

Precio: 90 oentAvos el frasco. Se Tende por S a r r á , L o b é , Johnson^ RoTira y Botica Ñan C á i i o s , San MifOCT n . 108, H A B A N A . 
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\ m niioierosos enfermos que 
se yieroB al boráe de! sepulcro y 'lo 

perdida 
aron 

da esperanza 
arse toma-Máo 

ciiraciéi)^ 

mas que otru cosa parecen 

En Teinticiaco años que cueata de existencia tan precioso medicaaieii^ 
to se han curado con él más de 

%o en e^ta ciudad. Xsa casa Borbolla, suplica á la^ famil ia 
á VQX tantas nowdades, qu© amiqu© no las c o m . - p x ^ u , t e n d r á n @1 

ha. v i s -

ÍB9 jarrones y 
á la s u s p e n s i ó n 

m y calones hay T^rdaderas obra© de arte 

ISn ©ata casa BO admiten los billebee lo se í smo centeaea e n t o * 
ü é i s las #éntá&. 

veras se es 
f i s t o s , 

s muebles d© J, Borbolla siguen pasando á 'm 
UB favorecedores á precios ca^i mordibles, co 

realizando todoe. Acudan, pu®^, que gai 
irán. Pronto publiearemoa nueva l i s ta de 

tí.» 
mo qu© 

como 
reoioe. 

€0M POSTE LA 52, 54, 56, 60 I 69 Y OBRAPIA 61; 

enfemiosqne padecían del .PECHO, de la GARGANTA, de la V E J I G A ¥1 
de IM'PUREZAS D E L A S A S G E E , 

E l reinedio más popiiisr de Cuba, el que ha logrado extenderse desde el 
Cabo de San Antonio basta la punta de Maisí, es el 

' MM'9 

M*9$í í f # í l R 
m i 

1U40 
P 2 i 

J?míÍIfl POS i i l i f c 

GAKTA Y PECHO, CATAEBÓS, BBONQUITIS, TISIS IS"CIPIEÍiTEÍ 
etc., etc. 

feá» epideinia qne^se enseñorea del mando, causando sus estragos, cenk so) 
modilica y cura con el 

f I í "«í 1 i 
f i fi | i I r 

I 1 ^ o s 

tan frecuenta en Cuba, con nada se combate mejor que con el 

L I C O R D E U R E A B E G O M Z A L E Z 
que cura i la vez él REUMATISMO, !a GOTA y el MAL D E PIEDBA^ 

que tanto atoriTientan á la pobre humanidad, ios flujos del oido y dé la uretra 
cua| ib los últimos no tienen por causa el contagio/desaparecen con el uso de 

Los escrofulosos cuyos estómagos rechazan el Aceite de bacalao y las 
Emulsiones deben acudir al 

J^HS* fin "s^íjí». 

' - í i í l i i i i r i s 
E ! s?H i;do más exteuso que se canope, es el de la 

rían Béáferfa L A EPOOA. Neplnuo y San Nicolás, 
IinpresíÁi y tiitas gvátis. C 1015 fíSt 

Lo cara segara é iofsiibloteoate, al 

aureguizar. 
Prrda £1. 

C 1002 1 St 

El mejor cosmético para devolver al caoello cano 
su color natural. 

N O C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A , 

Es el pisri fe las Se i i i e i W ñ . 
| SE VBNDS EN BOTICAS, SSBEEÍIS Y QüINCálLáP 

i 

i 

C 994 S p i 

M I I Í I T A H E S ¥ PAISA 

ir?- a 

A co&secueucia de crisis porq^a estarnos atravesando, se realizan á precios bayafesiimoa las gandes asistencias de joyas, pianos, lámparas, 
camas, máquma® de coser Vifcyatjoxia y Domestic y un variadísimo sur-' 
ti do de muebles nuevos y ua-Adoñ del almacén importador de Joyería 
7 muebUría E L PX7BBZ*0. 

Se ai ^uilaa en 10 centenes los esplendidos altea de or ta casa. 
Angeles 13 y Estrella m TeiéfoDo iriD. 

fiK>4 •** 15d- 15a-20A,<7 

!a M 

? f l ^ 0 ^ S qiie padece? d1e1GBAK'0S' HEEPES, PICAZONES, LLAGAS. 
U L O L L A o y en general al de cualquier otra enfermedad que reconozca por 
causa la impureza de la sanare. 1 

de distintos lugares han imitado el 

• •i % 

t ^ o r u l v ^ m T n m í " f PareCÍdoS ^ r a p r e n d e r al pueblo dándole gato por heure. E l pueblo debe tener imicho cuidado, j al compra? el 

realiza ur. gra j siu íiilo de CORONX S PüNi 
Üe liíscüit áp .'ecioa muy baratos, 

L a P r i m a v e r a 

i ? S I i SÍ 8 ^ s ^ 

I ^ U I I i l i l i i i 1 4 

debe pedir el legítimo, el que cura, que es el que se prepara ea la 

1 m I M 

¥ se rende en todas las DEOGÜEPJAS v B ^ T M H » 
tío la Í H i k i m i j - a m . 


